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Dondequiera que se encuentren.. . 
Por los que rompen cadenas y dictaduras, 
por aquellos que luchan .Fr su liberaci6n 
porque no haya hambre n i  miserih en el mundo 
por la conservación de la vida natural 

y humana 



UNA LECTURA PSICOSOCIAL DE LA 
HISTORIA DE CIUDAD NEZAHUALCOYOTL 

LA REPRESENTACION DE LO 
SOCIAL, POR DOS LIDERES 
DE LA DECADA DE LOS 50’s 



" La práctica utilitaria inmediata y el 
sentido COrrrGn correspondiente, ponen 
a los hcsnbres en condiciones de orien 
tarse en el mundo, de familiarizarse- 
con las cosas y de manejarlas, pero - 
no les proporciona una c ape r ah  * de 
las cosas y de la realidad. " 

Karel Kosik (p.26) 
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I. PLANTEAMIENTO DEL PROBLEMA 

. 

El objetivo central de la tesis recae en un estudio teórico 
apoyado en metodologla y técnicas, que formarán el marco te - 
Órico, ‘para estar en posibilidad de poder interpretar des_de 
el campo de la Psicoloqla Social -en-particular desde la -- 
teor€a de Representación Social- del-xroceso histórico de - 
la colonia Tamaulipas, Sección Virgencitas, uhir=.ada. en Ciu- 1.1’ 
dad Nezahualcóyotl; que a su vez, ésta última será descrita 1 
y analizada dando los rasgos generales y esenciales uue la , 
constituyeron como tal. 

\ 

-_ - 

..- 

I 

Los conceptos y categorías de la teorla de la Representa- - 
ci6n Social, se acuñaron para estructurar los fenómenos que 
desde allí se pueden vislumbrar, en el campo de la psicolo- 
gla de la colectividad, es decir, se pretende con ésto co-- 
rroborar la teorla de la Representación Social -en la medi- 
da de sus posibilidades- y se dará pauta al alcance teórico 
para que ésto no se convierta en algo tautológico ni en lo 

\ - 

reductible del fenómeno en estudio. No se pretende.totali- 
zar o dar una, o la última re’spuesta, sino dejar de mani- - 
fiesto un camino hacia la teorización, considerando enla-- 
ces con otras ciencias sociales y que apoyan a ésta. 

- 

L 

El constructo teórico, se fundament6 en la teoría de la Re 
presentación Social” la cual se confrontará con un estudio 
de campo (no desarrollo de comunidad), donde los fines se - 
delinearon para recabar informacien histórica, ya sea de -- 
los grupos dominantes de poder (aparato gubernamental y fun 
cionarios), o bien de los colonos. 

- 

Será éste un análisis donde habrá que regresar una y otra - -  
vez o revisar los espacios coyunturales que dieron pauta al 



proceso histórico, no importando que la primera descrip- 
ción sobre la historia formal tenga carácter cronolbgico -- 
que pudiera interpretarse como tal, siendo que ésto da es-- 
tructura para el análisis, aunque en realidad no sea ésta la 
fDrma en que el estudio debe configurarse, ya que ésto se hi- 
zo con fines metodológicos para ubicar el problema, pero 6s 

to no limita el estudio. 
- 
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11.- LA DELIMITACION DEL ESTUDIO 

E l  

Pa 
/- 

e s t u d i o  se c i e r n e ,  como ya se mencionó, a l a  C o l .  Tamauli 

h i s t o r i a  d e  Ciudad Nezahua l cbyo t l  como e l  contexto pr imor-  - 
d i a l '  que a s u  v e z  r e c a e  en otro s o c i a l ,  económico,  p o l f t i c o ,  

j u r i d i c 0  e i d e o l ó g i c o ,  que es e l  d e  l a  Ciudad d e  México ;  d e  - 

1 
s ,  en una de sus secciones clue es l a  V i r q W t a s ,  y a l a  - ~ 

- 
- 1  

_ _  

éste ú l t i m o  sQlo se seña larán  l a s  premisas  fundamentales que 

o r i e n t a n  h a c i a  e l  p r o c e so  d e  u rban i zac i ón  d e l  mun ic ip i o  d e  - 
Ciudad Nezahua l cbyo t l .  La h i s t o r i a  s e rá  d e s c r i t a  desde  los 
pr imeros  d e c r e t o s  d e  1 9 1 7 ,  has ta  1 9 7 6 ;  y p o s t e r i o rmen t e  se - 
concent rará  en d a t o s  e s t a d f s t i c o s  hasta  l a  década d e  los  80's. 

111.- LA METODOLOGIA Y LA TECNICA 
.- 

Entenderemos auul  e l  concep to  d e  Ele todo log fa  como l a  o rgan i -  

z a c i án  e s t r a t é g i c a  d e  un con jun to  d e  t é c n i c a s ,  en func i ón  d e  

un o b j e t i v o  c i e n t í f i c o .  Por l o  que se refiere a t é c n i c a ,  en 
t end ida  é s t a  no como l a  fórmula  d e  l a  v a l i d a c i ó n  c i e n t f f i c a  

o los  e l ementos  que d i l u y e n  l a  r e a l i d a d ,  s i n o  como l a s  he r ra  

mientas  y medios  que permi ten  hacer  f l e x i b l e  y e n t e n d i b l e  e l  
conoc imiento .  

- 

- 

E x i s t e  una gama d e  t é c n i c a s ,  s i n  embar-o aqu l  se u t i l i z a r á n  

se10 l a s  adecuadas a l  e s t u d i o  en cues t i ón .  S e  u t i l i z a r á n  en 
t r e v i s t a s  - -- -  l ibres  _- h-ac-iia a lgunos.  l í d e r e s  d& - J a  &l. Tamauli-- 

pas que s e rán  grabadas  con e l  objeto d e  que e l  m a t e r i a l  sea 

/--/ 
- - .  

t r aba j ado  t ex tua lmente  para  r e s c a t a r  los  r a sqos  e s e n c i a l e s  - 
que desde  l a  t e o r í a  d e  l a  Represen tac i ón  S o c i a l  se pueden -- 
c o n c e p t u a l i z a r  y desde  ah€ ñrrnteqretar y e x p l i c a r  los hechos 

que se con f ron tan  con e l  e s t u d i o .  Además se t r a b a j a r á  con - 
documentos como decretos d e l  Gobier-no- Federal- y d-eJ-Ectar3a-d-e 

-- 

Y ~ - - ~ - -c 

I 
! 
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México, los cuales dieron las bases para la compra-venta y 

legalización de l os  terrenos del ex Laqo de Texcoco. Asimis 
mo, se analizará bibliografía sobre la historia del munici- 
pio de Nezahualcóyotl (véase hoja anexa de bibliografía), y 
algunos documentos y/o actas levantadas en asamhieas cele- 
bradas en la Sección Virgencitas y del municipio. En qene- 
ral se utilizarán diarios, Informes de Gobierno, revistas, 
censos económicos y pohlacionales, que de alquna manera con 
tribuyan al estudio en cuestión. Con ésto no se pretende - 
recabar toda la información existente, sino seleccionar la 
que al Cnterés teórico se pretende. Tampoco se hará un es- 
tudio cronol6gico y estadlstico exhaustivo ya que no es el 
objetivo a investigar. 

. 
- 

c . --_ ~ _- - - /-- -__ 
-t Y- 

- 
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1V.- ESQUEMA DE INVESTIGACION 

Corn e l  o b j e t o  d e  p r epa ra r  l a s  c ond i c i one s  que p o s i b i l i  

t e n  l a  r e c o l e c c i ó n  y a n á l i s i s  d e  l os  da t o s ,  s e  presen- 

t a  e l  s i g u i e n t e  esquema de  t r a b a j o .  

- 

b 

I 1.- 

11.- 

111.- 

IV .  - 

v. - 

CIUDAD NEZAHUALCOYOTL 

(po r  cap I t u l o  s ) 

H i s t o r i a  Formal d e  Ciudad Nezahua l c6yo t l  1948-84 

H i s t o r i a  Formal d e  l a  Co l on ia  Tamaulipas, Sección 
V i r g e n c i t a s .  

H i s t o r i a  I n f o rma l  de  Ciudad Nezahua l cóyo t l  y l a  - 
Secc i ón  V i r g e n c i t a s ,  d e s c r i t a  po r  dos d e  sus l l d e  
res p r i n c i p a l e s  d e  l a  década d e l o s  50's. 

- 

J u s t i f i c a c i ó n  d e  l a  T e o r í a  d e  l a  Representac ión  - 
S o c i a l .  

i n t e r p r e t a c i ó n  y a n á l i s i s  d e  l a  h i s t o r i a  d e  Ciudad 
Nezahua l c6yo t l  desde l a  p e r s p e c t i v a  de l a  Represen- 
t a c i ó n  S o c i a l .  

Conc lus iones  

I n d i c e  

B i b l i o g r a f  l a  



I.- HISTORIA FORMAL DE NEZAHUALCOYOTL 1940-54 

1.1 

1 . 2  

1 . 3  

1 . 4  

1.5 
1 . 6  

1.8 
1.9 

. 1.1.0 

1. 1.11 

1 .12  

1.13 

1 .14  

1.15 

1 .16  

P r e s e n t a c i ó n  

Con tex to  S o c i a l  en  México ,  en  1 9 4 0  

I n d i c e  d e  m ig rac i ón ,  Repúb l i ca  Mexicana 1 9 4 0  
- -  

-. -_ -. . 

Donde Era T i e r r a  d e  Nad i e  (EkecciÓn de l  Municipio) 
__._ __ . - .- -- 

Empieza l a  Aventura (&retos para el 'poblamiento) 

Buscando Nuevos Ho r i z on t e s  (Colonos-fraccionadores 
u - __ _._ 

gobierno ). 

Desde Hoy. I C iudad Nezahualcóyokl .  Nombre, bca-  
i ización, ext&i6n, geografla. 

L e g a l i z a c i ó n  d e  l a  T i e r r a  

I n f r a e s t r u c t u r a  

P o b l a c i ó n  

Agua 

E l e c t r i f i c a c i ó n  

Empleo 

Educac iÓn 

T ranspo r t e  

\--- .___. 

Pavimen t a c  i ó  n 



11.- HISTORIA FORMA1; D E  LA COLONIA TAMAULIPAS 

SECCION VIRGENCITAS 

2.1 
2.2 

2.3 

2.4 
2.5 

2.6 

2.7 

2.8 

2.9 

Fundación, e x t e n s i ó n  

L o c a l i z a c i ó n  (mapa) 

Hac ia  l a  e r e c c i ó n  d e l  mun ic ip i o  l ibre 
fraude en  l a  v en ta  de l o tes  
S e r v i c i o s  

Agua 

E l e c t r i f i c a c i ó n  

T ranspor t e  

Pav imentac ión  



111. HISTORIA INFORMAL DEL MUNICIPIO NEZAHUALCOYOTL 
Y LA SECCION VIRGENCITAS (COL. TAEIAULIPAS) DES 
CRITA POR DOS DE SUS LIDERES PRINCIPALES DE LA 

DECADA DE LOS 50’s 

3.1 Entrevistas con la Sra. Dolores. 
Colona del municipio de Cd. Nezahualc6yot1, 
Sección Virgencitas 

3.2 Entrevistas con el Sr. Heriberto y su esposa 
Antonia Oropeza. 



IV. JUSTIFICACION DE LA TEORIA DE LA REPRESENTACION SOCIAL 

4.1 Justificación de la Teoría 

4 . 2  Aclaración sobre el concepto de Representación 
de lo Social 

4 . 3  Historia de la Teoría 

4 . 4  Conceptos básicos de la teorfa 
- Información 
- Focalización 
- Presión a la inferencia 

4 . 5  'Estudio de la Dimensi6n de la Te o r f a  
- información 
- Actitud 
-Campo de representación 

4 . 6  Dinámica de la Representación 

- Objetivación 
- Naturalización 
- Proceso de Anclaje 



V. INTEWRETACION Y ANALISIS DE LA HISTORIA DE 
NEZAMUALCOYOTL DESDE LA PERSPECTIVA DE LA - 
REPRESENTACION SOCIAL 

5.1 

5.2 

I n t e r p r e t a c i ó n  y a n á l i s i s  de los  docu- 
mentos de l a  H i s t o r i a  de Ciudad Neza-- 
h u a l c ó y o t l  

I n t e r p r e t a c i ó n  de l a  Represen tac i ón  de 

l o  S o c i a l  de los  d o s  sujetos e n t r e v i s -  

tados .  



NOS HAN DADO LA TIERRA 

I "Después d e  t an t a s  horas  d e  caminar s i n  

s e m i l l a  de  á r b o l ,  n i  una r a l z  d e  nada, 
I encon t r a r  n i  una sombra d e  á r b o l ,  n i  una 

I se o y e  e l  l a d r a r  d e  un p e r r o .  
I 

Uno ha c r e i d o  a veces, e n  medio d e  este 
camino s i n  orillas, que nada habr í a  dec- 
p u g s ;  q u e  no se pod r í a  encon t r a r  nada a l  
otro l ado ,  a l  f i n a l  de  e s t a  l l a n u r a  rajada 
d e  g r i e t a s  y d e  a r r o y o s  secos." 

Juan R u l f o  

E l  LLano en LLamas 
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l l e v a  un i n t r i n c a d o  mov imiento  d e  r e l a c i o n e s  s o c i a l e s ,  - o l í t i -  
-- - 

c a s ,  j u r í d i c a s ,  económicas e i d e o l ó g i c a s ,  que se ma t e r i a l iGan  

PRESENTAC ION 

ri 

La p r e s e n t e  t e s i s  pondrá en  re l ieve l o  e s e n c i a l  de l a s  acc io- -  

n e s  d e l  Gobi$rno,  f r a c c i o n a d o r e s  y c o l o n o s  que  coadyuvaron a - 
l a  c o n f i g u r a e i ó n  d e  un nuevo mun i c i p i o  (ob je t ivo  no p r e t end ido  

en un p r i n c i i i o ) ;  con  ésto se podrán a r t i c u l a r  los engranes  - 
que conforman e l  c o n t e x t o  s o c i a l  d e  su fundamentac ih .  Lo co-- 

__ --- 

t 

yuntura l ,  l o  h i s t ó r i c o  formal y l o  a n e c d ó t i c o  se con jugará  pa- 

r a  d a r  una i d e a  de c o n j u n t o  que pe rmi ta  d e t e c t a r  l o s  r a s go s  -- 
p r i m o r d i a l e s  sobre l a  d inámica  s o c i a l  de a q u e l  entonces .  

Con l a  e x p o s i c i ó n  h i s t ó r i c a ,  se p r e t e n d e  d a r  c l a r i d a d  y breve 
dad a l  trabajo, s i n  l l e g a r  a l  t r a t a m i e n t o  c r o n o l ó g i c o  y e s ta -  

d í s t i c o  exhaust i .yo,  ya  que  no  es e l  objet ivo c e n t r a l ,  además, 

l a  h T s t o r i 3  no t i ene  c a r a e r  l i n e a l !  s i n o  que  est6 conforma- 

da por una i lucha  de c lases, . ,  que  t r a e  i n t r í n s e c a  una lucha - 
de poder &io-económica, p o l S t i c a ,  j u r í d i c a  e i d e o l ó g i c a .  

- 

i 

Con l a  r e s eña ,  se p r e t e n d e  u b i c a r  o d a r  una Danoramica e s t r u c  

turada ,  pa ra  Pode r  i d e n t i f i c a r  l a s  v i c i s i t u d e s  c r u c i a l e s ,  ge- 

n e r a l e s  y e s p e c í f i c a s  de l a  h i s t o r i a  de Ciudad Nezahua l cóyo t l .  

- 



12 

CONTEXTO SOCIAL EN MEXICO, 1940 .  

En l a  dédada de los 4 0 ' s ,  México q u i 6  sus pasos  h a c i a  

e l  d e s a r d o l l o  i n d u s t r i a l ,  dando con ésto l a  p o s i b i l i -  ' ' 

e l  s e c t o k  f a b r i l ,  p r i n c i pa lmen t e  en l a  c a p i t a l  d e l  -- , 

l a .  Es ta  i n i c i a t i v a  de Méx i c o  i n t e n t a - - c n b r i r  l a  n e c e  i o . / b f  
c i d a d  e c ,nóm i ca  de un i n c i p i e n t e  c a p i t a l i s m o ,  e l  c u a l  

q u i e r e  s e g u i r  sus  l i n e a m i e n t o s  i d e o l b g i c o s ,  j u r P d i c o s  

y p o l l t i q o s  que  sus t en tan  su  modo d e  producc ión  en se 

r i e ,  e l  s i s t ema  de p r op i edad  p r i v a d a ,  l a  l ibre  ernpre- 
s a ,  e l  l ibre  comercio, etc., y con  ésto, debe amp l i a r  

l a s  zonas f a b r i l e s  pa ra  su d e s a r r o l l o .  La i n s e r c i ó n  , 

d e  otros p a l s e s  en  l a  economfa mexicana, se d e b i ó  a l  

avance  de los primeros, en p o t e n c i a s  c a p i t a l i s t a s  y - 
monopo l i os  que  ampl ian  sus mercados, e l  número d e  con  

sumidores, y por ende de i n g r e s o s .  

i L. 

_I-- 

I -- - . 

dad a l  c a p i t a l  e x t r a n j e r o  y n a c i o n a l  pa ra  i n v e r t i r  en I I 

p a l s ,  t e n i e n d o  en un segundo t é rm ino  a l  sector a g r l c o  - i I ( I ?  

c j P L , y 4 6  
+- 

-- - .- - o 
- 

- 

"E l  g o b i e r n o  de A v i l a  Camacho obs e r vb  una p o l í t i c a  de 

profeCci5p a p rác t i c amen t e  t o d a s  las i n d u s t r i a s  nue-- 

vas que  a p a r e c i e r o n  en  México duran te  los  años d e  l a  

gue r ra ,  e s t a  p r o t e c c i ó n  fue p r imord ia lmente  a r a n c e l a t  

r i a ,  pa ra  impulsar  a los i n v e r s i o n i s t a s  n a c i o n a l e s  a 

- __ __- - -- ~ 

- -  - . ~ _ _ _ _ _ .  

- 

i n i c i a r  empresas que  s u s t i t u y e r a n  a las impor tac ionesr r  1 
3: 

~i c r e c i m i e n t o  económico t r a j o  c o n s i g o  i a  m i g r a c i ón  - I \ '  

de l os  tr b a j a d o r e s  d e l  campo h a c i a  l a s  zonas f ab r i - -  

l e s  produ i e n d o  un r e l a t i v o  aumento en l a s  cond ic io - -  

n e s  d e  v i d a ,  es d e c i r  d e  s a l a r i o  y c o n d i c i o n e s  mate-- 
r i a l e s  un poco más f a v o r a b l e s ,  -sector de  servicios.- 

B 
L- 

1. blax imi l iapo I l e s i a s .  Ne t z ahua l c6yo t l  Tes t imon ios  His- )/ 
t6ricos ip44-7957. p; 17 .  
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I \ 
S in  embargo, pa ra  1950 l a  p o b l a c i ó n  d e l  D is tr i to  Fede- ' 

r a l  se d u p l i c ó  d e b i d o  a l  d e s a r r o l l o  i n d u s t r i a l  y migra  - 
torio.  P o b l a c i ó n  que p r o n t o  se c o n v e r t i r í a  en subem-- 

pi-eda y Se c a r a c t e r i z a r í a  por su movimiento -en i o  -- 
que a l a  v i v i e n d a  se refiere- a l a s  zonas a leda í ias  d e l  

. _. 

Dis t r i to  F e d e r a l ;  l o  que hoy se conoce como á r ea  Metro - 
p o l i t a n a .  

E l  problema que p r e s e n t 6  l a  m i g r a c i ó n  f u e  una.desesta-  

b i l i z a c i ó n  pa ra  l a  urbe ,  ya  que los m i g r an t e s  en  su  -- 
afán por c o n s e g u i r  mejor s t a t u s  s o c i a l ,  se en f r en t a r on  , 
a l a  p r o l i f e r a c i ó n  y competencia d e  l a  mano d e  obra  ba \ 
r a t a  y n o , e s p e c i a l i z a d a ,  además no encontraban l u g a r  - 
c e r c a  d e  l a s  zonas f a b r i l e s  donde acomodarse. 

- 

i 

La urbe  p o n t o  se v i6  impotente para s a t i s f a c e r  l a  de- 

manda d e  bonas d e  t r a b a j o ,  V i v i e n d a s  y servicios pGbli 
I 

- 
cos en g e n e r a l .  P a r a  1950 se cons t ru í an  6734 v i v i e n - -  

das ,  c i f r d  i n s u f i c i e n t e  pa ra  una demanda d e  300,000 f a  

m i l i a s  
- * 

\ 

* cfr. op.ci$. p. 18  



INDICE DE MIGRACION NETA EN LAS ENTIDADES 
DE LA REPUBLICA MEXICANA 

Estados que han sufrido -pérdida 
de pb l a c i dn  por corrientes mi-- 
gratorias hacia otros Estados 

Estados que han recibido fuer-  
te corriente migratoria. 

96.6 

79.1 

74.5 

74.2 

74.1 

73.1 

69.2 

64.4 

58.2 

57.0 

48.1 

38.1 

36.3 

26.1 

11.6 

MMICO 

BAJA CALIFORNIA 

SAN LUIS m 1  

DISTSITO FED- 

CHIHUAHUA 

NUEVO LEON 
s0m-w 
-mRElms 
'Irn'lAULIPAS 
VERACWZ 

COLIMA 

76.9 

76.3 

76.1 

68.0 

59.9 

55.1 

54.9 

49.9 

25.5 
23.6 

23.1 

JASISCO 5.4 

"ia más intqnsa concentracidn urbana se l o ca l i z ó  en l a  mesa central, de- 
bido a l  recqniento espectacular de l a  Ciudad de fGxico, cuya poblaci6n - 
salt6 de 1'649,045 habitantes en 1940, a 2'884,133 habitantes en 1950, y 
que según  el^ censo de 1960, es de 4'870,876." 

"Los emigrad s de l a  ciudad de Wkico, en e l  período que va de 1940 a -- 
1950, equiva k ían a l  35.3% de l a  población nacida y radicada en esa ciu-- 
dad. I' 
(p. 14'Cuadrb: Elaboración de l  Depto. de Estudios Fconhicoc de l  Banco - 
nacional de S.A. con datos de l  Vi11 censo C a e r a l  de Poblaci611, 

sociológica UNAM CPS. Serie La Ciudad p. 14) 



I NOS HAN DADO LA TIERRA 
~ 

l l ~ s f  nos kan dado e s t a  t i e r r a .  Y en  este 
coma1 a c a l o r a d o  q u i e r e n  que  sembremos 
s e m i l l a s  de a l g o ,  pa ra  ver s i  a l g o  r e t o ñ a  
y se l e van ta .  Pero nada se l e v a n t a r á  de 
aquf .  N i  zopi lotes.  Uno los ve a l l á  cada 
y cuando, muy a r r i b a ,  v o l ando  a l a  c a r r e t e  
r a  t r a t ando  de s a l i r  l o  más p r on t o  pos ib l e  
de este b l a n c o  t e r r e g a l  endurec ido ,  donde 
nada se mueve y por donde uno camina como 
recu lando .  " 

Juan R u l f o  
E l  L l a n o  en  Llamas 
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l DONDE ERA TIERRA DE NADIE 

LOS terrenos donde ahora se encuentra situada Ciudad Neza- 
hualcóyotl, son el resultado de la desecación de una quin- 
ta parte d 1 Lago de Texcoco -aproximadamente-, desecación 

c --L- *_ . e 
que provocq una serie de desequilibrios ecol6gicos como la 

I- - -- 

variación el clima, la extinci6n paulatina del habitat de 
la fiara y la fauna del lugar; y en lo que se refiere a la 
tierra que quedó como superficie, perdi6 sus caracterfsti- 
cas importántes que correspondían a su objetivo natural, 

La desecacfón del Lago, provoc6 en el suelo un estado la-- 
custre, donde sus características físicas de plasticidad - 
se conviertiron paulatinamente (la superficie), en tierra 
suelta con un alto lndice de saJitre qu-e- e>-.la-s---g~ta~io-- 
nes de primavera y verano causan las tolvaneras que padece 

d- 

Vemos entonces que la característica del suelo modifica ob b#' 

jetivos de construcci6n, incluso hábitos, conductas y acti 
t"es ha&d la región. P o r  tales razones no es bosible ha 

- "" .ll , -..+e- 

,---'-*.-- -P 1 -?A** 

- L - 
.. ter-grandes edificaciones, puesto que excavar un metro de .- -- 

- --\  
-4 ! I 

profundidad implica encontrar en la planicie, el agua acu- 
mulada del lago que no tiene una salida natural. Tal es - t I 

- 1 ill' 

r ? ' p  ' 

la razón deique en Ciudad Nezahualcóyotl no existan edifi- 
caciones altas y por consiguiente, la constucci6n del sic- i -- 
tema de trapsporte colectivo (METRO), es un deseo frustra- 
do. 

La condició$ natural del espacio vital modifica algunos há - 
bitos-conduCta, porque vemos como el suelo con las caracte 
rlsticas an es citadas, es estéril e improductivo y y ~ e  -- 
junto con e l  salitre, las tolvaneras y / o  inundaciones no - 

- ---.." I 

* _I" .?- -AI*-..x,.I " u..' -__,_ - _ -  

_I_ 

If 
permiten el lcultivo aqrSIcQla -y mucho menos sirven para pas ____-___ ~ ~ _ ~ I "  ;..-- _..--..- -."----- -*--...*- 
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t i z a l ,  por t a l e s  r a z ones  l a  t i e r r a  en donde se hacina C i u -  

dad Nezahua l c6yo t l  no puede ser t r aba j ada  ( e xp l o t ada ) ,  pa- 

r a  c r e a r  f u e n t e s  d e  t r a b a j o  a sus hab i t an t e s ;  h a b i t a n t e s  - 
' i  que t i e n e n  l a z a r s e  a l a s  zonas f ab r i i s ;  

n i c i p i o s  d e  Naucalpan, T l anepant l a ,  Eca 

--_-* 

d' I __-- 

- * -  - _ - -  
- 
- 

--".."--a 

t ep e c ,  p r inq ipa lmente .  

I 
. 

La t i e r r a  d $ l  e x  Vaso d e  Texcoco  a l e s t a r  desecada y tener 

una e x t ens i dn  aproximada d e  62 km2 desaprovechados,  p r on t o  

f u e  p r esa  d e  p o l í t i c a s  quberriamentales d e l  D is tr i to  Fede-- 

r a l ,  p r o v e n i n t e s  de los p r e s i d e n t e s ,  f r a c c i onado r e s  y e spe  

cu ladores ,  qu i ene s  son l os  que con ésto da r l an  los  prime-- 

ros l i n eam i en t o s  d e  v e n t a ,  y d e  r e n t a  d e  l a  t i e r r a  con p r o  

metedoras  o f e r t a s  d e  serv ic ios -y a lgunos  cuantos-  e spe c i -  

f i c ando  l a s  c o n d i c i o n e s  d e  los t e r r e n o s ;  entonces  es cuan- 

do empieza l a  aventura .  

\ 

\ 

- 

- 
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EMPIEZA LA AVENTURA 

( Se poblará la parte desecada del Lago de Texcoco 1 

Ciudad Neza ualcóyotl antes Ex Vaso de Texcoco, comienza a 
poblarse ha ia l os  años ~ O ' S ,  estando como presidentes de 
la Repúblicq Mex ana, Manuel Avila Camacho ~,U~i~u~cl__A_~e- 
mán Velascoi en sucesión presidencial, respectivamente: a 
ésto antecedió un proceso donde las tierras del Lago.de -- 

-"- -" -. - _ Î_I 

, L *.". I +*. 

h 
_- -.. 1 ._..-_ -. .-u - 

_il - .* -- 
t- 

2_.c._-.--. - 
~ I__/..-- 

_^. . .*.C*.I\_ - . I - - .  
Texcoco fuekon desecadas por la naturaleza y el hombre. 

I ~ . I  " - - -  

Venustiano Carranza declara las tierras como inhabitables, 
sin dar la posibilidad de ocuparlas para reservación de -- 
bosques nacionales. Sin embargo el cambio de poder ejecu- 
tivo promueve con AlvamObreyÓn, la venta de la tierra, a 
30 -pesos la hectárea, advirtiendo que son un peligro pa-ra 
la salud pública, y que a su vez, la venta o renta estaría 
condicionada a que los compradores o arrendatarios, prepa- 
raran dicha tierra para el cultivo o pastizal, si ésto no 
se cumpliera, el contrato se cancelarla a los 6 meses. 

I I- 

** ~ 

I _ /  

I 

~ -I  

Posteriormente, con Pascual Ortiz Rubio, en 1 9 2 9  cambia el 
precio de la tierra a 1 peso la hectárea vendida, o 25 cen 
tavos por hectárea rentada. 

- 

..." El presidente Pascual Ortíz Rubio, haciendo la aclara- v 
ci6n de que se han celebrado muy pocos contratos, que es-- 
tán sin aprovechamiento la casi total extensi6n de los te- 
rrenos y tratando de evitar las tolvaneras que constante-- 
mente abated al Distrito Federal y que son una de las cau- 
sas principales del gran nGmcro de enfermedades del apara- 
to respiratorio, vuelve a rectificar el precio de 1 peso - 
por hectárea¡, comprometiendo a la Secretaría de Agricultu- 
ra y Fomento a realizar obras como caminos, drenaje e irri - 
gación". 2 

, 
2 ob.cit. p.16 



18 

BUSCANDO NUEVOS HORIZONTES 

Los h a b i t a n t e s  d e l  Ex Vaso  de Texcoco fu e r on  g e n t e  de c l a s e  

socio-económica b a j a ,  obreros, subempleados, a l gunos  emplea 

dos de gobi r n o ,  t r a b a j a d o r a s  domés t i cas ,  etc., qu i enes  des 

d e  aproximadamcmte f i n e s  de los  ~ O ' S ,  l l e g a r o n  a un nuevo - 
t e r r e n o  que  la1 p a r e c e r  por l a  p u b l i c i d a d  d e  los  fracc<&ofiad_o 

res y d e l  Gcjbierno 1 D i s t r i t o  Fedei,F?,l_, "-eran" t i e r r a s  
a b i t a r ;  c on  todos l o s  servicios como; eleckc,ic,id.ad, 

agua potable l ,  a l c a n t a r i l l a d o ,  etc. S i n  embargo, l a  r e a l i - -  

dad e r a  otr , pues  l l e g a r o n  a un l u g a r  donde no  hab ía  n i  m e  
dios n i  for a s  pa ra  s u b s i s t i r ;  f u e r on  p r e s a s  de l a  vo rac i - -  

dad d e  l os  r a c c i o n a d o r e s  que  v end ían  t e r r e n o s  a b a j o s  pre- 

c ios  con  f a c i l i d a d e s  d e  pago  y b a j o s  i n t e r e s e s  ( s i c ) .  E l  - 
manejo de los f r a c c i o n a d o r e s  por l o  r e g u l a r  f u e  i l í c i t o ,  -- 

\- -l_ll 

- 
- 

-.4 --y- 

-.._ -- -*+- 

4 _- 

I-. 

---c __-. ,-.. %I.-- "_ 

I _..U" 

-~ -.. I 

1 
___ - -..- ..ly--.- ' " - - fi 

( no  hab la  sqgur idad  sobre l a  p rop i edad  de l a  t i e r r a ) ;  con 
I 

f r audes  ( c o r rupc i ón  a d m i n i s t r a t i v a ) ;  v e n t a s  i l e g a l e s  como - 
e l  c a s o  d e  ,ender  v a r i a s  veces e l  mimo t e r r e n o ;  f-ue- ( y  es )  
todo ésto, una cadena de c o r rupc i ones .  c !  

I:( k 

J L* I.-.-- 

.lJi.bi[ '&*, ~ ". -Ir 'Lr 
t i .  c I  I 

La  ne c e s i dad  u n i ó  a l o s  c o l o n o s  d e l  ex Vaso de Texcoco, pa- 

Fa a s €  c o n f o  mar o r g a n i z a c i o n e s ,  como fue ron :  e i  Comité  E;ie 
c u t i v o  Cent l ta l  P ro -Munic ip io  l ibre de l a s  c o l o n i a s  d e l  Vaso 

d e  Texcoco, que  agrupaba 3 4  c o l o n i a s ,  a s í  como l a  Federa--- 

c i ó n  d e l  Lado d e  T ~ X C O C O ,  y otros t a n t o s  que  t u v i e r o n  una - 
c 'orta vida Cpmo o r g a n i z a c i 6 n .  

. C X _ . _  ---- 
". a_l - 

"~ 

Ir 
c-, 

r -  ---."-.-." ~ ~_.I I 

---- -_ 
-- - 

- _ -  , 

Los g rupos  e n  su p r i n c i p i o  se conformaron por c o l o n i a s ,  y - 
sus  i n t e g r a n t F s  e r a n  un número r e d u c i d o  y a  que  se as ignaban 

r ep r e s en t an t e g .  E l  t r a b a j o  de g rupo  no  se quedaba sólo a - 
n i v e l  d e  anex@r  g e n t e ,  s i n o  de t r a b a j a r  ardua te ,  hombro 

con hombro, hombres y mu j e r e s  - i n c l u s o  n i r ios  y anc ianos-  -- 
qu i enes  b a j o  pn t r a b a j o  de o r g a n i z a c i ó n ,  se p ropus i e ron  una 

meta d e  a u t o d e s a r r o l l o  ( l é a s e :  paga r  impuestos  para  l a  ins -  

t a l a c i d n  de servicios,  e n  l a  que e l l o s  mismos t raba jaban  y 

&nologfa pxa fpseada  del texto de PlaximilianO Iglesias. 

--- - ~~ . . _1 __ **- r 
" "  . 

L_ - .  

- __ - c  ~ 
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I i 
superv isaban;  u otros ca so s  como son: a b r i r  caminos para  que' 

l l e g a r a  l a  p i pa  d e  agua, e l  t r a n s p o r t e  urbano; e l  a l t o - c o s t o  * .  

que paga?%% --@¿E'' I-á-""YKEG?liucci6n d e  t u b e r í a  r a  e l  aqua--Eo,tg 
b"le, e tc . ) ;  

_. _ _  - - -. - . ..--...- lU - 

". 
Estaban c o n s c i e n t e s  d e  l a  p rob l emát i ca  que to- 

\ .", 
dos  compart ían.  No había  servicios (agua ,-- l u z ,  drenaJe, v las  

de  comunicación,  s egur idad  p ú b l i c a ,  c e n t r o s  d e  sa lud ,  escue- ) 6 j ~ ' ~ ~ c ' ;  
. . -. -. n 1- I 

-"I__-- "" 

l a s ,  cuerpo  e g o b i e r n o  l i g a d o  a l a  admin is t racoón  púb l i c a  - 1 
en t o d o s  sus B s e n t i d o s - ) ,  p o r  t a l  razón  hab r í a  que o b t e n e r l o s  I 

sab ían  t a m b i h  que sus p e t i c i o n e s  a los  Gobernadores d e l  Es- 

t a d o  d e  Méxiko ,  f r a c c i o n a d o r e s ,  a l  P a r t i d o  O f i c i a l  ( P R I )  i n -  

t e r m e d i a r i o  en sus demandas, no se r e s o l v í a n  con demagogia;  

p o r  t a l e s  ralzones se formaron l os  grupos y po s t e r i o rmen t e  -- 
l a s  o r g a n i z a  i o n e s  en l o s  años 50 's .  

, 

F 

Como vemos, bl cambio se d io '  p o r  i n i c i a t i v a  d e  los colonos y 

n o  -como se Hice en los documentos o f i c i a l e s -  que f u e  po r  -- 
i n i c i a t i v a  d e  los  gobernadores  d e l  Estado d e  México  en e l  PO 

d e r .  

*" . --_""l̂ - " i I ".. --. 
-_ - I"- - " 

- - - "  - I 

L. . 

Ahora veremos c u a l e s  fue ron  l a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d e  qu i enes  - 
conformaron !Lac c o l o n i a s  d e l  e x  Vaso d e  Texcoco :  

Por  p a r t e  d e  los colcmos, su t r a b a j o  c o n s i s t i ó  en o r gan i z a r -  

se b a j o  l a  neces idad  u u e  s u r g i ó  en l a  lucha po r  l a  ob t enc i ón  

d e  s a t i s f a c t Q r e s  como agua, l u z ,  d r e n a j e ,  v í a s  d e  comunica-- 

c i ó n ,  etc. 1 

I 

/ E l  t ipo  d e  odgan i z a c i ón  f u e  po r  l o  r e g u l a r  e f íme ra  y circuns 

t a n c i a l ;  a lgÜnas d e  sus demandas fueron a l a r g o  p l a z o ,  como 
es e l  c a so  de l a  l e g a l i z a c i ó n  d e  l a  t i e r r a  y la d k a n c i 6 n  de 

- 
~ "."#.I 

.- 

- 



agua y alumbrado público. 

&aracter€sticas de las organizaciones en Ciudad Nezahualcóyotl: 
a) Reivindicativas 

% b) Ipmediatas -brotes espontáneos- 
i c) Coyunturales -bajo presiones del partido oficial en 

% 

: las elecciones populares. 
! i 

Por 10 que reppecta a los fracczowadaxes, fueron pequeños bur- 
&ueses, (alguhos hicieron allí su fortuna), quienes se caracte- 
rizaban por sus fraudes, encubiertos por su demagogia y proseli 

" ".*_ . -  -_ " - ----- __. 

__ -- 

- 
tismo vil y skrvil a beneficio de sus intereses económicos. -.Ha 
ciendo mancuerna con el Estado de México y el Distrito Federal, 
aprovecharon la ignorancia de los colonos, enqañándolos. Además 
metieron gente del partido oficial a las organizaciones-y compra 
ron llderes con puestos dentro del partido. 

- - 

'---- - 
_I__ -- . 

Los fraccionadores vendieron los mismos terrenos a colonos dis- 
tintos, siempke se movieron en la ilegalidad, hasta que l a s  de- 
mandas de los;colonos, la organización y las manifestaciones pd 
blicas provoczkon la intervención de los intermediarios del par 
tido oficial y del Gobierno mismo para dar soluciones a los pro 
blemas de ser icios; y es durante el sexenio de Luis Echeverrfa 
Alvarez, cuan d o se legalizan las tjerras. 

- 
- 
- 

.- - "  - 4  

El gobierno por su parte, siempre trató (-y lo logró) de mediati 
zar a las agrqpacionec por medio de PRI  (sus delegados municipa 
l ~ - p ~ r ' s Ú  /ejercicio de control, en los terrenos de lo pol%- 
tico' ideológico y económico; dando voces de demagogia, prepor?. 
tencia e incluiso, de obstruir los trabajos dedicados a l os  ser- 

vicios, medianke el tortuguismo burocrdtico que con orgullo ad- 
ministra. I 

- 
_I I I_ _--".__- --1- "- ..+ I .- 

_ c  

I 

- .  - 
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Según menciona Maximiliano Iglesias, las organizaciones de 
colonos pasAron por tres etapas: 

La primera be refiere a testimoniar sobre el poblamiento; 
l os  intento de los colonos para organizarse; del control 
del Estado sobre las organizaciones, y de cómo a base de - 
enfrentamientos entre distintas fracciones de colonos se - 
logra distraer la atención de los verdaderos problemas y 
causas. 

9 

La segunda se dió en dos períodos gubernamentales: a) Dr. 
Gustavo Baz Prada y b) Juan Fernández Albarrán, (aquí el - 
PRI se encontraba ya constituido entre los colonos de Ciu- 
dad Netzahualcóyotl, donde l o s  fraccionadores tuvieron par 
ticipación dctiva. Aquí la pancarta de los colonos miraba 
hacia la elección del municipio, la lucha por la obtención 
de servicios, los nuevos enfrentamientos se sucedieron en-- 
tre gupos de colonos y la solución propuesta a base de coo 
peracidn. 

- 

- 

La tercera de caracterizó por mediatización que hizo el Es 
tad0 al movimiento restaurador. Lo importante auuí fue lo 
que represedtó para los colonos la actuación de sus líde-- 
res y que e? movimiento hubiese sido controlado por el Go- 

bierno, 

- 
, 

I 

cfr. Naximilih Iglesias pp. 29-45 
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DESDE HOY, CIUDAD NEZAHUALCOYOTL 

I México. Abril de 1963. 

r I 
I j Ciudad Nezahuiklcdyotl es el municipio No. 120 del Estado de 
1 México y tien su capital en Toluca. v/- 

Se localiza ai Noroeste del Distrito Federal,_ colindando con 
las colonias renal y Pantitlán; y los límites del Aeropuer-. 
to Internacio h al de la Ciudad de México. Al Sur colinda con 

-- t 

la Calzada igbacio Zaragoza perteneciente a la Delegación% 

Considerando Corno referencia o punto de partida el Municipio 
de Ciudad Nezhhualcóyotl, al Norte colinda con el Municipio 
de Ecatepec y al Noroeste se encuentra el Lago de Texcoco; - , 
al Suroeste el Municipio de Chimalhuacán y al Oeste el Dis--. 
trito Federally Aeropuerto Internacional. 

i 

I 

La extensión 
metros cuadrados de superficie. 

territorial del municipio es de 62 km 400 mil 

I /> __-. 

Los limites yiextensión fueron reconocidos en el Dec 
9 3 ,  expedido 
cuando indepe :: diza las colonias del ex Vaso de Texcoco del 
Municipio de dhimalhuacbn, convirtiéndose el Ex Vaso de Tex- 
coco en Ciudad Nezahualcóyotl con personalidad jurídica pro- 
pia rigiéndose por leyes federales, estatales y reglamentos - 
relacionados 4 su Bando municipal. 

-_ 
* _  

or l a  X L I  Legislatura del Estado d 
* I , ,  .- -1( 
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E l  nombre de Ciudad N e z a h u a l c ó y o t l  t u v o  dos d e s i g n a c i o n e s  \ 

2 a n t e r i o r e s ,  que  f u e r o n :  

i 1) D e  1946 a 1957 " C o l o n i a s  d e l  Vaso de Texcoco "  

a 1963,  " C o l o n i a s  d e l  Exvaso d e  Texcoco"  

d e  1963,  l a  g a c e t a  d e  Gob i e rno  d e l  Es tado  d e )  

e l  Decreto No. 59 d e l  Gobernador GustavoBaz !  

Prada,  aprolbado p o r  l a  X L I  L e g i s l a t u r a  l o c a l .  S e  c r e a  e l  - 
M u n i c i p i o  No. 120 con  e l  nombre d e  Ciudad N e z a h u a l c ó y o t l .  Í 

Se  er ig ió  d i  m u n i c i p i o  c o n  l a  p o b l a c i ó n  que  h a s t a  e l  d l a  an 

terior a l  D e c r e t o  l a  hab i t aban  los c o l o n o s  d e l  Ex Vaso d e  - 
Texcoco .  

c 

I 

La n o t i c i a  ,para los  c o l o n o s  causó  t a n t a  s a t i s f a c c i ó n ,  que - 
inmediatamelnte después  d e l  d e c r e t o ,  s a l i ó  un v o l a n t e  que 7 -  

v e r s a  con  Arandes  l e t r a s -  

I 

I j i  V IC~OR IA  !I 

I 

ii YA SOMOS MUNICIPIO !! 

I 
''En l a  h i  tór ica  sesión del miércoles 3 de abril de 1963, a i 

las 12:O 8 horas, l a  Cámara de Diputados del Estado de Méxi 
co, apro@ l a  in i c i a t i va  d e l  C. Gobernador d e l  Estado, Dr: 
Gustavo Baz, creando e l  municipio de l a s  colonias, dándole 
e l  nombre de: MUNICIPIO DE NEZAHüAU3YCYI!L, elevándolo a l a  
categoríqi de Ciudad. ! 

La Asociación General de moonos, l a  Federación de Padres 
Unico de Comerciantes en P w & a ,  -- 

l a  Zona ,' l a  Asociaci6n de"Fraccionadores , 

€ü3-"iCIPIO, promovieron y lograron esta h is t6r i  
i a ,  f e l i c i t a n  a sus miembros, a l a  zona en gene-- 

l a s  Juntas de lk joras,  l a s  Cámaras de ccariercio y el  Conse- 
jo  de Coqperadores, organisms que a través de l&.-WQN_DE 

- 
r a l  y hacen un llamado a l a  unidad para trabajar c m  una 
sola fuerza en organizar un municipio modelo en l a  Repfibli 
ca . 

- 

Municipio de Nezahua'LcÓyotl, México 3 de abril, 1963. 

' I  
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1 i ... Y LOS DUEfiOS ... . 
¿ QUIENES SON LOS DUEROS ? 

Los t e r r e n o s  que  ac tua lmente  son territorio de Cfudad Ne  

z a h u a l c ó y o t l .  f u e r o n  y se encuentran en d i s p u t a  con l o s  
comuneros h e Chimalhuacán qu i ene s  se d i c e n  p r o p i e t a r i o s  

o r i g i n a r i o $ .  

- 

Para  resolver e l  problema e n t r e  f r a c c i onado r e s ,  comune-- 

ros de Chimalhuacán y c o l o n o s  de  Ne zahua l c ó yo t l ,  e l  go-- 

b i e r n o  t u v d  que  i n t e r v e n i r ,  conformando un Fideicomiso - 
con  e l  objeto de r e g u l a r i z a r  l a  p r op i edad  de l a  t i e rra .  
E l  27  d e  mdrzo de 1973,  se f i r m a  e l  c o n t r a t o  d e  F i d e i c o -  

miso I r r e v o c a b l e  T r a s l a t i v o  d e  Dominio,  en l a  r e s i d e n c i a  

d e  l os  P inas ,  México, D.F., e s tando  como E j e c u t i v o  Lic.-  

Luis E c h e v e r r í a  A l v a r e z ;  S e c r e t a r i o  d e  Obras P ú b l i c a s ,  - 
L u i s  Enriaiye Bracamontes; Jefe d e l  Departamento d e  Asun- 
tos A g r a r i y s ,  Augusto  GÓmez V i l l a n u e v a  y Co l on i z a c i bn  e l  
Gobernador ' d e l  Es tado  d e  México C a r l o s  Hank Gonz6lez .  -- 
P o r  p a r t e  de l a  F i d u c i a r i a ,  e l  D i r e c t o r  Genera l  d e  N a c i o  

n a l  F i nac i e ' r a ,  a s €  como v a r i o s  f r a c c i o n a d o r e s  que po s e í an  

b i e n e s  en  Ne zahua l c ó yo t l .  E l  c o n t r a t o  se da a conoce r  e l  

15  de mayo1 de 1973 en  e l  D i a r i o  O f i c i a l .  

I 

- 

La forma eni que  los  c o l o n o s  de Ne zahua l c ó yo t l  e j e r c i e r o n  

p r e s i ó n  a l as  au to r idades ,  se d i 6  cuando anos  a n t e r i o r e s  -. 

a l  f i d e i c o m i s o ,  los h a b i t a n t e s  habfan hecho una hue lga  de 1 
I 

l os  pagos .  Esto p r o d u j o  en  e l  Gob i e rno  E s t a t a l  y Fede-- 

r a l ,  un d e s A j u s t e  e n  e l  pago  de impuesto  por l o te ;  l o  que 

pa ra  e l  Gob ie rno  r ep r e s en t aba  r e c u r s o s  económicos d e  menos e 

Además de 1-4s con t i nuas  p r o t e s t a s  d e  l o s  c o l o n o s  hac i a  los 
f r a c c i o n a d o f e s  que  h i c i e r o n  f r a u d e  como forma de  venta--- 
r e n t a  d e  lo ies .  C i t aban  los a r t í c u l o s  que  a n t e s  d e  1 9 7 4 ,  

había  de 9000 a 1 0  O00 lotes cuyos  ocupantes  e ran  personas  

d i f e r e n t e s  a q u i e n e s  t i e n e n  l a  t i t u l a r i d a d  d e  los lotes. 

- 
- -. ___a= - 

' 
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Los comunerok obtuvieron por sus tierras, pagos de - - - 
$ 15,000.00 $01- lote. El Gobierno de Luis Echeverría, a 
parentemente liuuidó a los comuneros, pero lo que cuce-- 
di6 en realiiad, fue que el Fideicomiso di6 indemniza- - 
cien persona? y además la inversión de 50,000 millones - 
de pesos en moneda nacional para obras públicas Gue se-,-- 

gún el proyecto LEA, eran de indudable beneficio colecti 
vo, como por ejemplo el embellecimiento de parques, pla- 
zas, fachadad, e introducci6n de servicios públicos. 

- 

I 

- 

/Objetivo4 del Fideicomiso: 

1) Serv3r como medio jurldico para regularizar la - 
tenedcia de la tierra en Ciudad Nezahualcóyotl. 

2) Aplidar los fondos aportados por los colonos al 
Fideicomiso, para invertirlos en la erección de 
diverisas obras públicas. 

.- 

Para el año de 1975, se hablan integrado de 34 a 5 4  colo- i! ' 
i 
$ 

nias a l  FideiLomiso. 1 

Fideicomiso fbnciona de la siguiente manera: Los colonos 
transmiten a Pacional Finaciera, S.A., Institución Fidu-- 
ciaria, la prypiedad y el dominio fiduciario de los terre 
nos y lotes que les pertenecen, otorgados en promesa de 
venta directalo venta con reserva de dominio a terceros. 
La inctituci6d-1 por  ende se hace cargo de dar el título de 
propiedad después de que el colono liquidó el monto total 
por lote que cupa. El Fideicomiso se dedicó entonces a ' 
regularizar 14 tierra, es decir promover y ordenar los 15 

- 

I 

- 
o 
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mites Cextensibn), para as€ poder definir la propiedad; 
ésto le di$ el carácter jurídico polltico de legitimar 
la posesitíh de la tierra, En slntesis, es la obtención 
y reconocimiento de propiedad, por medio de un t€tulo\-+ 
que la ava,la legalmente, 
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POBLACI ON 

En el año de 1945, habla 3 colonias en el Ex Vaso de Tex-. 
coco que fueron: la Judrez Pantitlán, El Sol. y El Estado 

' de México. 

Para el año de 1959, según un cálculo estimativo del Sr. 
Eugenio Alonso, la poblacidn era de 2000 habitantes. 

Para el año de 1952 habla 13 colonias: Juárez Pantitlán, 
Maravillas, La Porvenir, Nezahualcóyotl, Estado de Méxi-  

' 

" _, 
{.id- 

co, El Sol, Tamaulipas, Agua Azul, Pééxico, Romero, Atla - ,,& 
l comulco, Evolución y Villada. 

Para el año de 1960, habla 60,000 habitantes. 10 a6os - 
después, en 1970 según la legislación-municipal, existen 
55 colonias. (Informe del C. Gobernador del Estado de Mé 
xico de 1984), el número de habitantes es de 2'051,647 

.- 

Actualmente reune 37 grupos étnicos. Existen 362 mil fa , ii 

milias, 2 viviendas en promedio por cada terreno de 120 

metros cuadrados, La ciudad crece a un ritmo de 6 %  a- - 
nual, el fndice más alto del país. 

"Fernando Contreras Fonseca, Director de PlaneaciÓn del 
Ayuntamiento, sostiene que la tasa demoqráfica local es 
igual a la tasa nacional; 2.5% y que el resto (3.5%)., es 
consecuencia de la inmigración, principalmente campesina 
que aún tiene esperanza de encontrai un medio de vida en 
Nezahualceyotl más que en el campo. 11 3 

'. Castro Herrenegildo "Cd. Nezahuala5yotl. La Jornada pp. 15-18 
. -  6- O 6- 85 
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Origen de los habitantes: 
.-̂ ."~_. i 

Según los datos que proporciona la Secretaría de REcur? 

sos Hidráulicos, antes de su instalación 

El 58.7 % ha residido en el Distrito Federal 
El 9.7 % ha residido en el Estado de México 

Las 2 terceras partes son provenientes del área metropo- 
litana, más una quinta parte que viene de la periferia - 
de la Ciudad de México, es decir: 

El 6.9 % proviene de Guanajuato 
El 5.2 % proviene de Puebla 
El 4.9 % proviene de MIchoacán 

En total el 97 % son originarios de la Ciudad de México. 
(Cfr. Robert Ferras p. 26). 

, A nivel nacional, la estructura por edad, el comportamien 
to de la mortalidad, la fecundidad y la migración, no ~6.;- 

lo determina el tamaño y l a  estructura por edad y sexo de 
la poblaci6n, sino que también imprime su influencia en - 
la dinámica futura. Esto es, que el rejuvenecimiento de 
la poblacidn menor de 15 años, representa el 41.2 %; y pa 

ra 1979, se incrementa al 45.2 %. 

- 

- 
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INFRAESTRUCTURA 

Los servicios como el suministro de agua, luz, transpog 
te, existieron porque los colonos pagaron los servicios 
con altos costos; además de que se organizaron para tra 
bajar conjuntamente. Desde la demanda del preciado if- 
quido, hasta la celebración de un contrato con los per- 
misionarios para-que llegaran los camiones de pasajeros 
desde la V.ii1a y de la Merced hasta Ciudad Netzahualc6- 

- -  ---_ ._ 

. 1 ^ _  

- 

.". _"-_ 

yotl. 

Agua.- Con lo que respecta al agua, no había potable. 
Se habían excavado cuatro pozos pero estaban contamina- 
dos por el alto índice de salitre, el cual impedía be-- 
bcrla incluso ni después de hervirla. 

.- 

muchos fueron los  intentos frustrados de los colonos -- 
por obtener la tubería a instalación de agua potable. - 
Tuvo que pasar mucho tiempo de continuas presiones de - 
los colonos hacia los fraccionadores y Gobierno, para - 
lograr la conformación de la red. Robert. Ferras escri 
be a propósito del agua: 

- 

" Al principio algunas "tomas" habPan sido (mezquina y 
tácticamente) instaladas en lotes vacíos para favorecer 
las ventas, lo--que ocasionaba el acarreo y l a s  filas de 

. ._ . c 

espera para el aprovisionamiento, sin contar el negocio 
de los camiones- cisterna,^ las pipas llegadas de l a  Ciu 
dad de México, a l a s  que se pagaba (oficialmente, sin - 
cobrar los peque5os suplementos) cerca de cien pesos-?- 
mensuales; de ah€ la idea de pedir participación de l os  

- 
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h a b i t a n t e s  para l a  i n s t a l a c i ó n  d e l  agua po tab l e . "  

S i  b i e n  es c ier to  que  f a l t ó  e l  agua a Nezahua l cóyo t l  e n  1 

1 400 l i t r o s  por segundo, inunca f a l t ó  agua en  los 118 - ' 
baños p ú b l i c o s , c o n s t r u i d o s  l a  mayor ía  en  l a  Administra-  

c i ó n  d e  Gonzá l o  Barqu ín  D f a z ,  qu i en  f u e  p r e s i d e n t e  d e  - 
l a  A s o c i a c i ó n  de P r o p i e t a r i o s  d e  Baños Púb l i c o s .  

Luchas f r u s t r a d a s  por e l  Agua. 

Los c o l o n o s  v i e r o n  f r u s t r a d a s  una y o t r a  vez sus  in t en -  

c i o n e s  de o b t e n e r  un c r é d i t o  pa ra  r e a l i z a r  o b r a s  dest i -  

nadas a l  abas t e c im i en t o  d e l  agua. En bancos ,  F inanc i e -  

r a s ,  S e c t o r  P r j v a d o ,  etc.  no  o b t u v i e r o n  r espues ta .  Fue  

has ta  f i n e s  de 1954, cuando por l a s  p r e s i o n e s  constan-- 

tes d e  1 Ó S  c o l o n o s ,  e l  Es tado  d e  Méx i c o  hace  un con t ra -  

t o  con  l a  Compañía de Aguas y Cons t rucc i ones  S . A ,  l a  -- I 

c u a l  prometió empezar los  t r a b a j o s  --... I " 

. - y  .a,-."- 

; p r i n c i p i o s  de 1956. 

de 350 h i d r a n t e s  pG- 
80 k i l ó m e t r o s  d e  if- 

Para  1957 '  se ponen en  serv ic io  más 
bl icos,  d i s t r i b u i d o s  a l o  l a r g o  de 
-_--- 

neas  de tuberÉas.  - L a s  o b r a s  t u v i e r o n  un costo de ---- 
$ 71800,000.00, y l a  cuo t a  de c oope ra c i ón  para  l a  amor- 

t i z a c i ó n  d e l  importe f i j a d o  por e l  Gob ie rno ,  f r a c c i ona -  

dores, (y  acep tado  por los c o l o n o s )  f u e  de $ 121.00 por 
cada l o te  de 200 metros, pagadera  en  2 4  mensualidades. 

La p o b l a c i ó n  en t once s  en  l a  zona e r a  de 23  mi1:Ihabitan- 

tes y e l  s i s t ema  se encontraba  en  un proyecto para  4 0  - 
m i l  hab i t an t e s .  La e x t e n s i ó n  de l a s  l í n e a s  d e l  s i s tema 

e r a  de 80 ,000  metros l i n e a l e s ,  s i e n d o  e l  número d e  hi-- 
d r a n t e s  d e  380  con  2 unidades  d e  bombeo . 
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SegGn o f i c i o  s i n  número d e l  lo .  de j u n i o  d e  1960 ,  que  - 
t i e n e  como t í t u l o :  A los señores c o l o n o s ,  se l es  mani-- 

f i e s t a  que: 

P o r  acue rdo  d e l  C. Doc t o r  Gustavo  Baz,  Go 

bernador  C o n s t i t u c i o n a l  d e l  Es tado  d e  Mé- 

xico,  se e s t a b l e c i ó  l a  O f i c i n a  d e  Aguas y 

Saneamiento, a p a r t i r  d e l  primero de ene- 

ro de  1 9 6 0 ,  l a  que  t i e n e  a su c a r g o  l a s  - 

- 

1 s i g u i e n t e s  f u n c i o n e s  

1) L a  c a p t a c i ó n  d e  mayor volumen de a-- 

gua p o t a b l e ,  su conducc ión,  d i s t r i b u  

c i ó n  y mantenimiento .  
- 

2 )  E s t a b l e c i m i e n t o  de s i s t emas  de adve-  

n im i en t o  pa ra  aguas neg ra s  p l u v i a l e s .  

3 )  La promoción d e  f i n a n c i a m i e n t o  y su - 
cobro, pa ra  e l  pago  d e  l a s  o b r a s  sena 

l adas .  
- 

S e  ha o b t e n i d o  has t a  l a  f e cha  1 4 5  l i t r o s  por se 

gundo, s i e n d o  l a  n e c e s i dad  de 1 , 4 0 0  l i t ros  por 

segundo. 

- 

" E l  monto de l a s  o b r a s  de r e f e r e n c i a  será pagado 

por l a  aprobac i ón  d e l  Gob i e rno  d e l  Es tado  y l a  - 
coope ra c i ón  d e  los  p r o p i e t a r i o s  de lotes duran te  

20s c u a t r o  años  r e s t a n t e s  d e l  g o b i e r n o  d e  Dr .  Gus 

t a v o  Baz ,  e n  cuo t a  anua l  de $ 210 .00  por año. 
- 

E l  pago  l o  h a c í a  e l  c o l o n o  y e r a  de  $ 2 .00  moneda nac i ona l  

cada bimestre, duran te  4 años.  
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ELECTRIFICACION 

E l  p e r i ó d i c o  - E l  G a l l o -  c i t a b a  en su pr imera pág ina:  

ELECTRIFICAN EL VASO. "Se dan c i t a  en l a s  c o l o n i a s  

de  Ciudad Ne zahua l c ó yo t l  i l i putados  d e l  Estado d e  M6- 
x i c o  y miembros d e  l a  Comis ión F e d e r a l  d e  Electr ic i -  

dad, para  s e s i o n a r  sobre  l a  e l e c t r i f i c a c i ó n  para e l  

Vaso. Solo se d i e r o n  en l a  s e s i ó n  l a s  bases  para  re 
solver e l  problema d e  l a  e l e c t r i f i c z a c i ó n ,  comprome-- 

t i é n d o s e  e l  r e p r e s e n t a n t e  d e  l a  Comisión F e d e r a l  d e  

E l e c t r i c i d a d ,  a c oope ra r  con 5 0 %  d e l  costo de  l a s  --- 
obras .  No hubo ofrecimiento po r  p a r t e  de l  r epresen-  

t a n t e  d e l  Gob ie rno ,  s i n  embargo l os  colonos mani fes-  

t a r on  "pero  se p i ensa  que po r  l o  menos debe coope ra r  

con un 2 5 %  para  que los c o l o n o s  cubran e l  r e s t an t e " .  

- 

- 

S i n  embargo e x i s t l a  un p r o y e c t o  po r  p a r t e  d e  l a  Co- 

m is i ón  d e  E l e c t r i f i c a c i ó n ,  donde marcaba como costo - 
t o t a l  38 m i l l o n e s  d e  p e so s  para  ser c u b i e r t o  d e  l a  s i  

g u i e n t e  manera: 
- 

e l  33% po r  l a  Compañía d e  Luz 

e l  33% P o r  e l  Gob ie rno  d e l  Estado 

e l .  33% por los,  colonos 

99% 

Los  c o l o n o s  t e n d r í a n  que pagar  $ 228.00 po r  lote. E l  

p r o y e c t o  se de tuvo  por f a l t a  d e  p a r t i c i p a c i ó n  d e l  Esta- 

do  t 

Es  has ta  e l  s i g u i e n t e  año cuando se empiezan l a s  ob ra s  

/ d e  e l e c t r i f i c a c i b n ,  p 4 .  E l  presupues- 

' to  para  ese en t once s  f u e  d e  $ 120'000,000.00 M.N. 
^* .I - 
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EDUCACION 

\ 

La c a r e n c i a  d e  e s c u e l a s  e n  Nezahualc6yot1 ,  h i z o  c o n c i e n c i a  \ 
en sus  c o l o n o s  y éstos a su vez conformaron e l  Comité  Edu- 

c a c i o n a l  d e  Ciudad Ne zahua l c6yo t l  d e l  Es tado  de Méx ico ,  -- 
con un r e p r e s e n t a n t e  d e l  Gob i e rno  d e l  Es tado  qu i en  l o  pre- 

s i d í a ,  un r e p r e s e n t a n t e  d e l  H. Ayuntamiento, un represen-- 

t a n t e  d e l  M a g i s t e r i o ,  un r ep r e s en t an t e  d e  los pad r e s  de f a  - 
m i l i a ,  un r e p r e s e n t a n t e  de los co l onos ,  un r ep r e s en t an t e  - 
d e  los f r a c c i o n a d o r e s  un tesorero que  e r a  e l  Recaudador - 
d e  r e n t a s  y un ayudante t é c n i c o ,  promoviendo l a  construc-- 

c i d n  de 1 3  e s c u e l a s  pa ra  e l  año d e  1964, con  un v a l o r  de - 
$ 1'135,774.50. 

I 
I 

S iendo  p r e s i d e n t e  de l a  Repúb l i c a  Mexicana, e l  L i c  

Ldpez Mateos  y Gustavo Baz como Gobernador C o n s t i t u c i o n a l  

as€  como Rep r e s en t an t e  d e l  gobernador  d e l  Es tado  e n  l a s  co - 
l o n i a s  d e l  Vaso  e l  P r o f e s o r  A l b e r t o  Gayou, se inauguran 7 y' 

e s c u e l a s  y 6 c a s a s  d e l  maestro .  L a s  e s c u e l a s  fueron :  Es-- 
c u e l a  Me l chor  Ocampo en  l a  C o l .  Palmas; Escue la  Damián Car - 
mona en l a  C o l .  Romero; Escue la  N a r c i s o  Mendoza en  l a  Co l .  

P i r u l e s ;  Escue la  M i g u e l  H i d a l g o  y C o s t i l l a  en bCCa3.,  U i r -  

g e n c i t a s ;  Escue la  I g n a c i o  A l l e n d e  e n  l a  C o l .  Aurora  y Es-- 

c u e l a  Jose Ma. M o r e l o s  y Pavón en  l a  Co l .  Me t r opo l i t ana .  

%" 

_----_ .. . I . - 1 - 1  - -  
_ -  . . I 

_ .  - 

--_. 

--.-..- .-- 
La inaugurac i6n  de l a s  e s c u e l a s  se h i z o  a l t e r n a d a  con e l  P 

mun i c f p i o  de Eca t epec  en  l a  zona d e  T u l p e t l a c .  Actualmen-. 

t e ,  segan muestran l os  d a t o s  d e l  c enso  n a c i o n a l  d e  1980 -- 
existe  l o  s i g u i e n t e :  

-.. 

66,333 a n a l f a b e t a s  

~ 184,121 con  p r i m a r i a  incomple ta  

194,972 con  secundar ia  incomple ta  

Asimismo, l a  demanda p o t e n c i a l  f u é  de 445,426 cuyo  número 

se es t ima e n  3% 
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EMPLEO 

En 1 9 7 4  según encues tas  r e a l i z a d a s  po r  Robe r t  F e r r a s  y 

c o l abo rado r e s ,  a r r o j a n  l o s  s i g u i e n t e s  da tos :  

"Las r e spues t a s  a nuestros c u e s t i o n a r i o s  muestran que 

más d e  l a  qu in ta  p a r t e  d e  l a  pob l a c i ón  ha comenzado a 

t r a b a j a r  a n t e s  d e  los 1 0  años d e  edad, y l a s  dos  ter- 

c e r a s  p a r t e s  de 1 5  años". 

' En 1 9 8 4 ,  según l a  Dirección d e  empleo d e l  Estado de  M& 
' x i c o ,  e l  desempleo a l c anzó  e l  41.5% d e  l a  pob l a c i ón  - 
f económicamente a c t i v a ,  es d e c i r  aproximadamente - - -- 
\ 420 ,606  personas  e n  edad d e  t r a b a j a r  no pud ie ron  hacer  '1 - 
! 10 po r  f a l t a  d e  opo r tun idades ,  Esto t r a e  como conse- - 

cuenc ia  que de  cada persona económicamente a c t i v a  de-- 

';pendan c u a t r o  personas  

- 

6 - 

I 

La g e n t e  que se queda en  e l  subempleo, se c a r a c t e r i z a  

por vender  eventualmente :  pañue los  desechab l es ,  l imp i a  

pa rab r i s a s ,  o r e a l i z a  o t r a s  a c t i v i d a d e s  d e  í n d o l e  me.;.- 
no r ,  son l os  l lamados " m i l  usos". 

_ _  

Este panorama convierte a Ciudad Nezahua l cóyo t l  en l a  

zona donde e x i s t e  mayor c oncen t r a c i ón  d e  l a  mano d e  -- 
obra  ba ra t a  o no e s p e c i a l i z a d a ,  aunado a ésto e l  bajo 

nive l  e d u c a t l v o  de  sus hab i t an t e s .  

Otro problema que p resen ta  c iudad  Netzahua lcÓyot l  refe 

r i d a  a l  empleo,  es que n o  e x i s t e n  suf ic ientes f u e n t e s  

de  t r a b a j o  en ese mun i c i p i o  po r  l o  q u e  se convierte en  

c iudad-dorm' i tor io ,  donde los o b r e r o s  pasan una cuar ta  

c 

- 
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p a r t e  d e l  d í a  só lamente ,  y l a s  o t r a s  tres c u a r t a s  p a r t e s  

l a s  d ed i c an  a l  t r a b a j o ,  t a n t o  en l a  p r epa ra c i ón  como en  
e l  desp la zamien to  a éste,  ya  que  los c e n t r o s  i ndus t r i a -  

l es  se encuentran ub i cados  en l os  mun i c i p i o s  d e  Naucal-- 

pan, T l anepant l a ,  Eca t epec ;  En e l  D i s t r i t o  F e d e r a l ,  l a  1: 

zona de V a l l e j o  i ndus t r i a l .  es l a  más c e r cana  de&S a 

una hora  y media de camino) l o  que  i m p l i c a  i n v e r t i r  3 

horas más de l a  j o rnada  l a b o r a l  en  un' d í a  de t r á f i c o  Y-- 

t r a n q u i l o .  

--- -- 

' - a  ~ _----'. _ _ -  

Transpor t e ,  

En 1974, se estimó que 3 3 0 , 0 0 0  h a b i t a n t e s  se m o v i l i z a n  - 
d i a r i amen t e  a l  D i s t r i t o  f e d e r a l  y zonas i n d u s t r i a l e s ,  -y 

1 s i endo  l a  g ran  v í a  d e  a c c e s o  La Ca l zada  I g n a c i o  Zaragoza 

Í en d i r e c c i ó n  a l a  Merced i en  este r e n g l ó n  se cuenta  con:  

I 
500 un idades  de autobuses  

4,564 coches (de  éstos 4,421 son p a r t i c u l a r e s )  

2;500 camiones 

3 , 2 0 0  m o t o c i c l e t a s  
1 

I I 

Lo a n t e r i o r  s i g n i f i c a  un coche  por cada 250 habi tantes ,  

Para  e l  año  de 1984, r e a l i z a r  este t r a s l a d o  i m p l i c a  e n t r e  

t res y c u a t r o  ho ra s  por cada d í a ,  tiempo perdido para i r  
y r e g r e s a r  d e l  m u n i c i p i o  a l a s  zonas  f a b r i l e s .  

' Actualmente (en 1984)  pa ra  s a l i r  d e l  mun i c i p i o  e x i s t e n  T- 

i 1948 camiones y 16 s i t i o s  d e  t a x i s .  No ex is te  ninguna 1.f 
\ i nea de autobuses  n i  de colect ivos cue  una a l a s  c o l o n i a s  

1 d e l  mun ic ip i o ,  es decir no  hay t r a n s p o r t e  l o c a l ,  a t o d o  - 
ésto, a g r é y u e s e l e  que  e l  serv ic io  d e  t r a n s p o r t e  es e l  más 

r" incómodo y costoso. 

P 

I 

g 

I 



La pavimentación realizada en los últimos 8 años es de 
47% de la superficie de las calles del municipio. Ha 

sido pagada por los colonos en dos administraciones. - 
!Estos datos son parte del informe del Gobernador del - 
\Estado de México en el' a50 de 1984. 
[ - 

La pavimentación s6l0 incluye las arterias principales 
como son: la Av. LÓpez Mateos, la Av. Nezahualcóyotl, 
la Av.Chimalhuacbn, la Av. Pantitlán entre otras, don- 
de aproximadamente después de cuatro calles en cruce, 
hay un semáforo para regular el tránsito local. 

Recolección de basura, 

La basura se acurnu-16 por más de un decenio en lotes bal- 
dlos y areas deshabitadas, constituyendo peliarosos fo- 
cos de infección. Su recolección se inició en el munici- 
pio, a partir de 1 9 6 9  mediante el programa de Acción -7- 

Ciudad Nezahualcóyotl, i 



NOS HAN DADO LA TIERRA 

"Vuelvo hacia mdos lados y miro e l  l l a m .  
y tamaña tierra para nada. 
los ojos a l  no encontrar cosa que los detenga. 
Si0 unas cuantas l agar t i j as  salen a acornar la 
cabeza por encima de sus agujeros, y luego que 
sienten l a  tatema del sol corren a esamderse en 
l a  combrita de una piedra. ??em mcotros, cuando 
tengaos que trabajar aquí ¿qué harams para en- 
friarnos de l  sol, &?. Porque a mcotros m s  
dieron esta costra de tepetate para que l a  serribrárms 

Tanta 
Se l e  resbalan a um 

Juan Rulfo 
El Liano en LLamas 
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CAPITULO I1 

COLONIA TAMAULIPAS SECCION VIRGENCITAS" 

La C o l .  Tamaulipas fue autorizada por l a  Junta Central de 
Planificación y zonificación, con residencias en la Ciu-- 
dad de Toluca, mediante oficio No. 305 del 10 de octubre 
de 1955 firmado por su presidente y secretario. 

La Sección Virgencitas uuedó aprobada en el mes de octuyy 
bre de 1955, según se aprecia en el diario del plano aprg 
bad0 por el Comité Estatal de Fomento para las comunica.- 
ciones y obras públicas, debidamente firmada por el Presi - 
dente y Secretario de dicho comité, y por el entonces Go-  

bernador Constitucional del Estado de Pléxico, Inq. S a l v a  - 

dor Sánchez Colln. 
- 

La superficie con la uue cuenta es de 400,000 M2 (véase 
mapa). 

La colonia Tamaulipas se divide en dos secciones: 1 1 
i 

11 Las Virqencitas 3 
i 

i 
i 

2) Las Flores 

Este capítulo ser5 dedicado a la Sección Yirqencitas, 



- U 

O.TDNI?i TIVI~ILIPA!; LXCCION VIRL;ENcITAs 

Fecha de Autorización, Octubre de 1955 

400,000 M2 
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0700!$ 
41 I E l  d í a  1 2  d e  diciembre d e  1958 ,  d í a  de l a  V i r g e n  d e  Guada- 

l upe ,  f u é  inaugurada l a  Col. Tamaul ipas,  S e c c i ón  l a s  V i r g e n  

c i t a s .  S a l i ó  en tonces  un v o l a n t e  d e  propaganda e l  c u a l  de--/ 

c l a :  

- t  

i A T E N C I O N  !! 

COLONOS DEL VASO DE TEXCOCO 

Se l es  hace  l a  a t e n t a  i n v i t a c i 6 n  a t o d o s  los 
c o l o n o s  de l  Vaso  d e  Texcoco, para  que nos  -- 
honren con  su p r e s e n c i a  e l  d í a  1 2  d e l  p r esen  
te ,  a l a  solemne inaugurac i6n  d e  l a  Co l .  Ta= 
rnaulipas, S e c c i ón  Las  V i r g e n c i t a s ,  una colo- 
n i a  más d e  l o s  secores Raúl  Romero y Herma-- 
nos  y que  t i e n e  t o d o s  l o s  servicios de :  Agua, 
i g l e s i a ,  l a vade r o s ,  l u z ,  camiones y c a l l e s  a -  
r r e g l a d a s .  

_I_ -- 
---- ----------I__ _ _  - 

A l a s  6 d e  l a  mañana solemnes marianitas. 
A l a s  1O:OO AM, solemne b e n d i c i ó n  d e  l a  Cap i  
l l a  d e  Nues t ra  Señora d e  Guadaluge, Patrona- 
d e  l a  C o l o n i a ,  en l a  c u a l  o f i c i a r á  e l  reve-- 
rendo  Padre  d e  l a  C o l o n i a  Romero. 

En solemne a c t o  d e  a c c i ó n  (.sic) d e  g r a c i a s ,  
habrá un grupo d e  n i ñ o s  uue harán su pr imera  
comunión, uue se rán  apadr inados  por los mis-- 
mos Señores  Romero. A c t o  s egu ido ,  se l l e v a r á  
a cabo  una p r o c e s i 6n  para  b endec i r  l a s  ob ras  
de e s t a  c o l o n i a  ... pa ra  t e rm inar ,  se l l e v a r á  
a cabo  una Kermess’ se i n v i t a  a t o d o s  l o s  co 
me r c i an t e s  que qu i e r an  poner  sus pues t o s  pa- 
r a  mayor l u c i d e z .  

A l  c a l c e :  Sus padr inos :  Sres .  Romero, Jesús T o r r e s  

C o l .  Tamaul ipas,  S e c c i ón  l a s  V i r g e n c i t a s .  
y Esposa. 

Es tado  d e  Méx ico .  
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N6tese que todos los actos religiosos dedicados a la inau 
guración de la Seccidn Virgencitas, traen en su trasfondo 
todo un carácter político, para hacer proselitismo (ésto 
se trabajará más adelante en la parte dedicada al análisis 
de la Representación Social). 

- 

"En la Col. Tamaulipas, l os  fraccionadores escogieron a - I 

sus clientes, además compraron l os  de Novedades (el Diario) ' 

funcionarios de gobierno; también compró gente que no era - 
demasiado pobre, era gente de nivel cultural medio, gente 
que tenía ingresos económicos regulares" .4 En este tiempo, 

I 

r 

el M L  costaba $ 1.25, más $ 50.00 de escrituras. 

Mientras en la Tamaulipas el M2 costaba $ 1.25, en las de- - 
más colonias como El Sol, la México, costaba $ 1.00 ML. Es 
to implicaba un costo más alto de $ -25 por metro a l os  - -  
compradores, que fué proporcional para todos los gastos, ya 
que el agua se cobró según el tamaño del lote, al igual que 
el cableado para la luz, el costo del predio, la alineación 
de las calles, etc. 

- 

- .  

Fraude en la Tamaulipas. 

Los colonos de las Virgencitas fueron presas de fraudes -7 

constantes, uno de ellos, el primero para l os  colonos: 

"En base a puros (sic) planos, según consta en documentos 
Nos. 35, Exp. 03(12)49 y Of. 305 de las Juntas ya nombradas, 
(Junta Regional, Junta Central de Planificación y Zonifica-- 
ci6n), sin ver realizada ninguna obra, autorizan en enero de 
1948, el fraccionamiento Romero y en mayo del siguiente año, 
ratifican su autorización del mismo. 

4. Maximiliano Iqlesias. Netzahualc6-wtl Wstirnnios (1944-1957) p. 22 
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En noviembre de 1950, siendo más claros, autorizan l a  Col. ' 

Tamaulipas, con advertencia de que los contratos hagan T- - c  
'* 

< L 

constar - que los compradores se comprometan a ejecutar las 
obras de urbanización que sean necesarias 'I (el subrayado 
es mlo). 

Los fraccionadores engañaron una y otra vez a los colonos 
con su actitud prepotente y su hábil forma de envolver a 

la gente con sus discursos. Sin embargo, los colonos nun 
ca dejaron de manifestar su inconformidad y constante acuse 
a las autoridades sobre fraudes de fraccionadores y cdmpli 
ces como fueron las marionetas del P R I ,  Jefes de Policía, 
etc.. Un ejemplo en donde se reconoce la participación de 
los colonos de la Tam aulipas y las Virgcncitas lo encon-- 
tramos en el periodic0 "El vigía del Lago", de diciembre - 
de 1962, en su página 2, dice con grandes letras en el enca- 
bezado. 
TAMAUL I PAS 

"Es hablar de injusticias, abusos, engacos, desilusiones, 
robos, amenazas, atentados, saqueos, resentimientos, Fué un 
pueblo floreciente, lleq6 a tener el restaurant más grande 
del Vaso (IFic) de Texcoco, con sus asambleas de más de 5Q0 
personas. 5 

- 

- 

... Ahora sus ruinas son testigos fieros de pueblo muerto. 
Un yo acuso a uno de Ins gigantes más grandes del Vaso de 
Texcoco. Si de algún lado se eleva la más enérgica protesta 
contra malQs funcionarios y fraccionádores enfermos de l a  :Y 

ambition y crueldad mdcperversa, esa s a l d n  la Tamaulipas 
o-i3gi-Soi?-Este -_ y otros muchos casos representaron la forma 
aguerrida de los colonos en defensa de sus derechos. 

x- -_--- -_c- 

-a-- - - - __- 

h 7  r - 
5. El Vigía del Lago. Diario de Cd. NezahualcÓyotl Dic.1960 p. 2 '' 
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Antes de 1 9 6 3  que las colonias del ex Vaso de Texcoco se in- 
dependizaran de Chimalhuacdn y conformarse el municipio No. 
120 llamado Ciudad Nezahualcbyotl, los habitantes del ex-Va- 
so de Texcoco principalmente la unión de colonos de la Tamau 
lipas exhortaban su acuerdo total respecto a las actividades 
desarrolladas por la Comisión Organizadora del Congreso pro- 
Municipio libre de las colonias del ex Vaso de Texcoco. La 
pancarta fué QUEREMOS LA INDEPENDENCIA MUNICIPAL, SOMOS PAR 
TIDARIOS DE UNA EVOLUCION FRUCTIFERA, TENEMOS DERECHO A ELLO 
,jADELANTE COLONOS! 

- 

- 

Estos cacos representativos de 1.a madurez alcanzada por los CQV 
lonos en actos de eminente lucha. 

Servicios en la Tamaulipas 

\ 
J Agua.- Los documentos referidos al agua, manifiestan que el 

día 18 (no cita mes) de 1 9 5 7 ,  hubo agua en la Tamaulipas, en 0 
llave No. 1 Cuna llave para la comunidad), 

En oficio del lo. de octubre de 1 9 6 1 ,  dirigido al H, Consejo 
de Cooperadores para la introducción de Agua Potable en las 
colonias del Vaso de Texcoco, los colonos solicitaban la cons 
trucción de una lfnea de tuberfa que atravesara a -  la colonia 
de Norte a Sur, por la calle Central y líneas transversales 
en todas las calles de oriente a poniente, en la que sejpu-T 
dieran ubicar los hidrantes en cada cabecera de manzana, 

- 

i 

Sin embargo de tal petici6n no hubo respuesta durante dos años 
fué hasta 1 9 6 5  cuando los habitantes nuevamente solicitan el 
servicio de agua pero ahora una red. El oficio del 1 2 - 0 2 - 6 5  

fue dirigido al c. Ing. Gelacio Cejudo, Representante del Go- 

bierno del Estado Ciudad Netzahualcóyotl. Contenfa lo si-,- - 
guiente: 
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"Los colonos, ante Ud. nos dirigimos para aue por medio de 
intervención personal de usted (s ic )  tenga a bien ordenar 
se nos instale la red completa de agua en nuestra colonia 
ya que tenemos totalmente pagada la cuota que es de $120.00 
deseamos obtener la toma domiciliaria por dicho servicio, 
que se nos cobre la cantidad de $ 20O.0Of lo que estamos 
dispuestos a pagar. En la colonia existen únicamente 4 -- 
hidrantes, lo que no es suficiente para el abastecimien-- 
to de tres mil habitantes uue somos. 1 8  6 

La contestación que obtuvieron los colonos, fue que la red 
se Complementaría, pero nunca dijeron cuando. Tuvieron -- 
que transcurrir 8 años,(desde 1 9 5 8  hasta 1965)  para que - 
se llevara a cabo la red del agua potable, y 3 años después 
de la inauyuracipon de la colonia, (de 1 9 5 5  a 1958)  una red 
que ya habla sido paqada. 

I Electrificación.- El 8 de marzo de 1 9 6 0 ,  los fracionadores 
Romero, enviaron un oficio al velador de la Col. Tamaulipas 
para que entregase los postes de madera y alambre que forma 
rSan la lhea de luz puesta para la Sección Virqencitas. - 
Los colonos entonces se llamaron los socios del alambre, - 
se repartieron cable en tres grupos, uue a su vez se distri 
buyeron para la colonia. 

i 
- I  

I Los oficios referidos a la electrificación iban, y regresa- 
ban las testaciones con tinta de demagogia y el caracterls ' 
tito tortuquismo gubernamental. Fue hasta el a60 de 1965 - 
en que los colonos giran un oficio al entonces representan- \ 
te de Gobierno, manifestando su agradecimiento por haber da \< 

do orden para la instalación de los postes y alambre para - 
la luz. 

- 

6. Oficio S/n de Asamblea en la Col. Tamaulipas, con fecha 12-02-65. 
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Transporte.- El día 26 de febrero de 1961, las Virgencitas 
cuenta con una lfnea de camiones para la cual, hubo negocia - 
cienes con los permisionarios de la lfnea de camiones San - 
Rafael Cols. Vaso de Texcoco. Además los colonos hicieron- 
solicitud al permisionario de la línea de camiones Aviación 
Civil, Cols. Vaso de Texcoco, a los que solicitaban amplia- 
ción de recorrido hasta la Col. Tamaulipas. 

Pavimentaci6n.- El día 11 de abril de 1960, el Comité y Me 
sa directiva de la Tamaulipas envfa oficio agradeciendo a - 
los fraccionadores Romero por la pavimentación de la Av. -- 
Principal de la C o l .  Virgencitas, de la cual emitieron el - 
nombre de l a  avenida en dicho informe. 

- 

El costo por lote que tuvieron que pagar l os  colonos, fue - 
de $ 150.00, en el plazo de un aiio, cubriendo la cantidad a 
l os  fraccionadores con mensualidades de $ 12.50. El conve 
nio proporcionarla facilidades para el pago y para adqui-- 
rir mdquinaria para llevar a cabo la conformación de las ca 
lles; Pasaron 5 años más, para que pudieran verse las pri 
meras insinuaciones de pavimentación por parte de los frac- 
cionadores. 

- 

- 
- 



I' l3-1 la relaci6n práctico-utilitaria con las 
cosas, en la cual la realidad se manifies- 
ta corn3 un m d o  de medios, fines, instru- 
mentos, exigencias y esfuerzos para satis- 
facerlas, el individm "en situación" se - 
crea sus Fropias representaciones de las - 
cosas y elahora todo un sistema corelativo 
de conceptos, en el que capta, fija el as- 
pecto fendmico de l a  realidad." 

Karel Kosik (pp. 25-26) 

sin embargo, la "existencia real" y l as  formas fenoménicas 
de la realidad -Te reproducen inmediatamente en la mente 
de quienes despliegan una praxis histórica determinada, co 
m conjunto de representaciones o categorías del pensamis - 
to, (que sólo por un h5bito bárbaro se llaman conceptos)- 
son distintas y con frecuencia absolutamente contradicto-- 
rias respecto a la ley del fenómeno de la ectril-hna - de la 
cosa, o del núcleo interno ecepiú=iiiL y su concepto corres-- 
pondiente. . (ibid. 26) 

7 -  , 
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*laración sobre las entrevistas para la ñepresentacibn Social. 

Las entreviStas que se llevaron a cabo con los llderes de 
Ciudaü Nezahpalcbyotl de la Colonia Tamaulipas, son el re - 
sult3do de una investigación en el Area de Psicologla S o -  

cial de la UAMX, y uno de sus objetivos se orient6 en re- 
cabar infórmación para la investigación denominada "Re- - 
flexion& sobre el problema de la constitución teórica de 
l a  Psicología social" que dirige el Profr. Arturo Noguez 
V. y coldboradores. 

El caracter de las entrevistas -la mayor parte de las cin - 
tas - es libre con algunas preguntas semiestructuradas. 

Las entrevistas fueron grabadas en el año de 1 9 8 4  en el - 
primer semestre y transcritas textualmente para uso del - a 
nblisis sobre el "discurso" 

Cabe mencionar que para esta tesis, se escogib y orden6 u 
na secuencia histórica de las cintas para ser presentada 
en forma secuencial, sacrificando as€ un poco la presenta - 
ción en que se grabaron. Es importante señalar que en los 
testimonios grabados, la transcripci6n se apega a la idio- 
sincracia del hablar de los entrevistados, transcribiéndo- 
se por tal razón, textualmente. Lo anterior para respetar 
las formas de comunicación y metodolog€a empleada por uno I 

- I  
de los teóricos investigadores de la Representación Social. \ 

(Serge Moscovici). i 

Primeros colonos de Ciudad 
nezahualc6yotl en la Colo- 
nia Tamaulipas. su llegada , 
fue entre 1949 y 1952. 

CLAVE DE LETRAS: 
E/ Entrevistador 
L/ Sra. Dolores 
H/ Heriberto Oropeza 
T/ Antonia de Oropeza L 

i 
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C.APITUL0 I11 

HISTORIA INFORWL DE CIIJDAD NEZAHUALCOYOTL DESCRITA 

POR DOS DE SUS LIDERES PEINCIPALES DE LA DECADA '-E 
LOS 50 s, 

(PRIMERA SERIE DE ENTREVISTAS: SRA. DOLORES) 

VENTA DE LOTES FN LA TATU4ULIPAS 

E -Desde donde pasaban a pacTar l os  c o l o n o s ?  

L/ Los Ronero h i c i e r o n  una cosa as1 como unas o f i c i n a s  en  

l a  c a l l e  Cua t ro ,  eso r e cue rdo ,  ah€ me mandaron d e c i r  

aue comparec i e ra ;  yo no comparezco como ccmpradora de 

los Roniero Poraue yo  comnré c on  F i a c o  Se tancour t .  

Bueno, ese se5or a l  clue n o s o t r o s  l e  compramos hace  anos 

p e r o  como a h o r i t a  se e s t aba  hac i endo  un censo  para  sa- 

ber que a e n t e ,  yo l o  uue h e  v e n i d o  a D e l i a r ,  v l o  uue 

digo es que  a n o s o t r o s  n o s  d i j o  Domero clue i b a  a resDg 
t a r  nues t r a  peaueria p rop i edad ,  en tones  s i  61 me ha co- 
l o cado ,  m e  ha uh icadoaen  otro l u q a r  ¿no? s i  vo ya  es-- 
t oy  ub icada  en  otro l u g a r ;  en t once s  ahora  yo n e c e s i t o  

saber  cómo m e  van  a d a r  e s a s  e s c r i t u r a s ,  V d i c e4  pues  

váyase  us t ed  a Guatemala, y a l l 4  está un sefíor, Sr .  - 
P a r t l n e z ,  ese senor, d l q a l e  u s t ed  oue  u s t e d  es de l a s  

v i e j a s  c o l o n i a s  y que  u s t e d  c u i e r e  l a  o rden  Dara que  

l e  haqan nuevas  e s c r i t u r a s . . .  Exactamente y a  f u i .  . 
Ya ese seFior m e  d i 6  un p a p e l i t o ,  me mandó has ta  Incur  

g e n t e s ,  ese n o t a r i o  de I n su rqen t e s  e r a  e l  aue e s t aba  - 
ex t end i endo  13s e s c r i t u r a s  a todos l os  v ie jos  c o l onos ,  

nos  qu i t aban  l a s  v i e j a s  y y a  nos  es taban hac iendo  nue- 

v a s  poruue, c l a r o . . .  t en iamos  menos, o t r a  ub i c a c i ón  y 
ten iamos menos metros ¿ s i ?  en t once s  l o  ún i c o  d e  malo  es 

ésto, p i e n s o  yo, ¿no?, c u e  este ... n o s o t r o s  ... a n t e s  

yo t e n i a  dos e s c r i t u r a s ,  u n a  por cada t e r r e n o ,  y ahora  

estos sesores nomás m e  d i e r o n  una s o l a  e s c r i t u r a  y es- 

td amparando los  4 lotes, Pero est& e s n e c i f i c a d o s  ah: 

- 
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los  4 lotes,  sus colindancias, sus metros, y todo. - 
entonces ahora yo por ejemplo, uuiero dejarles a mis h i -  

jos a cada quien su lo te  ¿s i? ,  entonces yo  tenuo que mag 

da r  a hacer nuevas escrituras de cuatro escrituras para 

entregarle de una para  cada sui-en.. 

RELACIONES ENTRE COLON@S--FRACCI@NADORES-GORIESNO 

E -¿es legal  hacerlo ask tarnbién? 

L/ Ya l e  digo que asf es de que en n inqGn momento ha habi -  

do top i l l o  por las autoridades n i  nor los fraccionadores, 

en n inqdn  momento. Eso s í ,  claro, por ejemplo digamos hu- ‘I 
bo una época en que nosotros l e  hicimos querra a l os  frac \ 
cionadores porgue e l l o s  D u e s  no nuerfarnos nosotros que - , 

- - - -  
i 

I_ 

- - -_ 
nos q u i t a r a n  nuestros lotes,  - pero como l e  diqo, viendo l a  - 
cosa bien, mire .: s i  los colonos no resnond€an, no nos I 

quedaba otra. No Ibanios a estar toda l a  vi-da a q u í  como er - 
mita?os solos, ¿no?. Unos 2 0  o 30 que estábamos, teníamos 

que estar le  Haciendo frente a l a  situaci6n. Nada más nos- 

otros y entonces nosotros tenSamos q u e  decir uue pues no, 

i inclusive no. En varias ocasiones-nosotros tuvimos aue de- - -. 

I c i r  que por las  sinvergüenzadas de los gobernadores, l a  - - -  
i gente no se venía, y era c ierto.  Era cierto,en qué nos - 5 

basábamos para  decir ésto,  en ésto, er: que no nos daban - 
l a  ayuda que nosotros pedfqms; Lheas de camiones, no nos 

daban e l l os ;  escuelas, no nos ayudaba e l  gobierno, todo 

nada más nosotros, nada m a s  nosotros. Entonces l a  qente 

no se querla venir, estaba desmoralizada. En esa f o r m a ,  

entonces cuando vinieron los  Xornero como dnseles de salva 

cion pues claro que nosotros también dijimos ... bueno, 

pues tenemos nue unificarnos con estos hombres ya m e  - - 

i 
i 

- 



ell4s vienen nuevamente a darnos vida, aunque nos q u i t e n  
d e l  lugar donde estamos, y aunque nos auitqn metros. Pe - 
ro como a m €  m e  di jeron ... mira, t e  vamos a auitar  metros, 
s€ 4s c i e r t o ,  pero l a  vamos a ubicar en oteo lado, enton - 
ces l a  vamos a benef ic iar  dándole a u s t e d  una esquina, por 
que l a s  esquinas valen más, sí, pero también tenso que pa- 
bar mbs ¿no?. Porque l a s  esquinas se pagan dobles por to-- 
dos lados. Esta y és ta  enton"s, los intermedios noma's pa-- 
gan uno, l o s  f rentes  de todo 16 que sea de mejoras materia 
l e s  y l a s  esuuinas siempre se Pagan dobles. Pero yo digo.. 

! 
es  ana ganancia para uno ¿no?, a s í  es l a  cosa. ¿otra cosa \ 
maestro? 4 

;I - 

SITWACION DE ANEXION F.rJ D.F. 

Mire, nosotros e s  como l e  decPg, l e  h e  dicho besqraciada- 
mente no  llevabamos plieqos p e t i t o r i o s  n i  nada. Nosotros 
lo hacíamos a l a  brava, todo de palabra zna?. Todo de pa-- 
labqa, inclusive ,  como l e  digo cuando nosotmos pedimos l a  
adididn a l  D i s t r i t o  Federal, fueron dos o ares veces l a s  
aue fuimos a Palacio ,  no nos hacían caso. N i  inclusive -- 
nos t i raron de a locos,-si usted quiere-.Nos 'Puírnos a l a  
cámara de diputados, hicimos ntiestras pancartas y en una 
asafiblea entramos a pedir  l a  adicidn a l  Disltrito Federal 
porque queremos agua, uueremos l u z ,  queremds escuelas,  -- 
queitemos pavimentos, quedo toa@ e n  nuestra$ pancartas. 

¿Y sf los escucharon en la Cámara? 

S i . , .  pues l e  voy a decir nadle nos d i j o  nada. Nadie nos 
corr ió ,  nadie nada.'. Cuando ettábamos arr iba  abr€amos -- 
nuestros cartelones y pancartas y nada más. Pero a l  s a l i r  
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nos d i j o .  M i r e . . ,  t o d o  ésto no se a r r e a l a  a s í .  M e  d i j o ,  -- 
tengan en  cuenta  us t ede s  aue us t ede s  e s t án  p i d i e n d o  ( d i c e )  

un d e s a l o j o  a l  Es tado ,  no es a l  Gobernador, es a l  Estado,  

entonces  n o s o t r o s  no podemos a u i t a r l e  t i e r r a  e l  Estado - 
C l a r o ,  u s t ede s  i n s i s t a n  con papá Gobierno,  clue s i  e l l o s  no 

l e  l laman l a  a t e n c i ó n  a su qohernador ,  no l e  a p r i e t a  para  

que l e s  dé t o d o  l o  uue  debe  da r  un g o b i e r n o  a sus habi tan-  

tes, en tonces  e l  Gobernador ve aue es l o  que hace... o i rá  3 

sus q u e j a s .  p e r o  a ese a rado  que us t edes  qu i e r en  no se va  

a c onsegu i r  ... rJo se va  a c onsegu i r ,  zporaué? porque s e r i a  

o t r a  v e z  ( d i c e )  r e t r o c e d e r ’  y ya no se puede r e f o rmar  l a  , 
c a r t e  g e o g r á f i c a ,  es l o  que yo  l e s  es taba  d i c i e n d o .  No se 
puede d e s v i a r  l a  c a r t a  q e o q r á f i c a  poruue ya en l a  c a r t a  - 
g e o g r a f i c a  e s t á n  l os  l imi tes  y es tán  los  l imites y medidas 

d e  l a  t i e r r a  que t i e n e  e l  e s t ado ,  como l o  q u e  t i e n e  e l  d i S  

t r i t o  f e d e r a l  No nada más se t e n d r í a  que r enovar  l a  c a r t a  

g e o g r á f i c a  d e l  e s t a d o ,  s i n o  también l a  d e l  d i s t r i t o  fede- -  

r a l ,  y eso e s t á  como se d i c e ,  é s t a  r enovac i ón  o e s t a  cosa  

para  agrandar  los  mapas ( d i c e )  no es ya nada más d e l  D i s -  

t r i t o ,  ya no es d e  a q u í  nada mZis, ’sino eso es mundial ,  pa- 

r a  saber  l a s  d imens iones  que cuentan l os  territorios,  en-- 

t onc e s  eso no  es p o s i b l e ,  en eso fueque  ya  d i j i m o s . .  Aquí  

mur io  ya l a  lucha  po r  ese l ado ,  ya mur ió  aqu í  ésto me  no- 

sotros, claro, l o  que quer íamos e r a  t e n e r  aqua, tener to-- , 

dos los medios  ¿no? po r  eso uu i z á s  como l u e g o  d i c en . .  bue 

no pues mételes un sus t o ,  pues es e s t a r  pres ionando  para  - 
que p r on t o  l e  hagan a uno sus cosas .  Ya l e  d i g o ,  no t a rdb  

mucho :Un cuando n o s o t r o s  l o s  v ie jos colonos estabarnos de- 

t en i endo  l a  peña y sabíamos cdmo estábamos v i v i e n d o ,  cómo 
luchamos. P e r o  a l  f i n  y a l  cabo ,  s i n  p e r t e n e c e r  a a l q ú i e n  

a a lgún p a r t i d o  -poraue n ingdn p a r t i d o  tenlarnos 
cuando fufmos a l a  cámara d e  d ipu tados  que andábamos p i - -  

d i endo  t odo  eso, l a  a d i c i ó n  y l a  a d k i ó n  clue Ihamos, habfa 

muchos p a r t i d o s  clue nos  br indaban ayuda para  t odo .  Estaban 

- 

- I  
1 

f 

i n c l u s i v e  - 
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por ejemplo los éstos.. . los Dorados de V i l l a ,  -aue es - 
una organizacibn de gente muy preparada- ¿s i? ,  deccan -- 
-no. . pues vénganse con nosotros .. acrufel partido y - 
nosotros hablamos. Les dijimos, no crueremos ayuda de par- 
tidos po l í t i cos ,  Nada, nosotros nos vamos a hacer enten- 

der por medio de un diCllogo con las autoridades competen- 

tes a quienes corresponda, pero sin Dertenecer a n inq f in  
partido poli'tico ... Derechos humanos, hay un partido de - 
derechos humanos.,. también, l o  aue nosotros les  vamos a 

ayudar pero venqanse con nosotros, Contestábamos.. noso- 

tros no estamos en condiciones de pertenecer a ningún par  - 
t ido po l í t i co  ¿porqué?, porque no tenemos camiones, poraue 

no tenei-nos medio de transporte, poraue no podemos estar en 

las sesiones nocturnas que ustedes tienen. Enton's no pode 

mos nosotros... hemos de hacernos entender y l leqar a don- 

de nos corresponde, por medio del  diáloqo, línpiznente así  

sin compromiso con nadie. Y así  l o  fuimos consiquiendo -- 
como l e  digo, ahora ~ 7 a  no - Ahora ya todo e s  con e l  PRI, 
y por e l  PRI, y por e l  P S I ,  no, no, no. Yo  por eso ya no, 

mejor a y  me quedo, ya quietecita, ya no Fe meto. 

E - ¿Hubo algun momento aue usted recuerde, que empezó a haber 

intervención por parte de a lqún  partido po l í t i co ,  en rela- 

cidn a todo este asunto? 
LJ 

L/ Bueno... c laro que s$. 'ste... diqamos en e l  momento en -- 
aue ya por ejemplo nosotros clue ya hab ía  este se?or Don M i  I 

- I  
quel, ya vi6 que ya hab$a camiones, ya tenlarnos camiones y 

entonces empezó este seGor, como l e  diqo. Trabajaba en e l  ' 

aeropuerto pues se va l i6  de esos medios, nues,,,, cornpafie - 
ros, miren oue e l  PRI que parca, clue e l  p!?i pa'llCt, clue ya 

l e s  empezd a da r  sus credenciales, que ya entonces . 
a l l í  fue donde intervino, ya que l a  gente todo como l e  d i -  

qo, hasta l a  fecha enton s ,  yo a l  menos, que yo recuerde 

que haya habido otra asamblea para  nombrar a l  presidente 
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de aqu€ de l a  colonia, pues no l a  ha habido. S i n  embargo, 

dice que es presidente e l  señor. Bueno... cuándo l o  nom-- 

braron? quíén l o  nombrb? q u i é n  l o  puso?. Presidentes a rb i  

trarios que en e l  momento que usted dice... Sr. fulano, - 
que mire... que  pasa... ésto aqu í  ... Oiga, pues yo no s é ,  

yo no me ando metiendo en l a  vida de nadie. Entonces pos 

cómo es que somos presidentes de colonia, por l o  tanto -- 
uno tiene que estar a l  tanto para ayudar a sus colonos -- 
que l o  rodean, porque a h í  vivimos, ¿no?. 

Y que aunque no sea m i  f a m i l i a ,  e l  deber de usted como -- 
presidente de colonos, es acompañarlos a resolver sus pro 
blemas. Que s i  tienen a uno preso... vamos a hab lar .  Por 

que yo estoy respondiendo de usted. De su conducta. De -- . -  I 

- 

- 
.. 

sus hechos y aunque usted sea muy culpable, pues e l  deber 

de usted es defender a l  reo como a l  otro que no es reo. - 
¿no? Porque ese es e l  deber. No estar diciendo... no... - 
pues esos son unos maleantes, Hay échenlos, hay métanlos 

a que se pudran, pues oiga no. Pues entonces ¿qué clase 

de presidente? ¿qué clase de colono? ¿qué clase de vecino 

es éste? A s í  es de que ... bueno, eso sf é l  es muy del -- 
PRI ,  y son puestos a l l í  por e l  PRI .  

EL P R I  

L/ Hay juntas cada ocho dias. Ellos están ah€. Habrá 3,4/5. 
Y a h í  van todos y unos que por los  comerciantes, y otra - 
que por no sé qué, pero e l  chiste es que e l  P R I  a q u í  es - 
e l  que t r i u n f a .  en todos lados e l  P R I  ¿si? y eso, l o  que 

yo  digo pues es que no veo nada de bien eso, pero, bueno, 

l a  gente así  se r i ge  por medio de instituciones de esta - 
calaña. Que l e  sigan ¿no? o ¿cbmo ven?... 
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Y vemos claramente q u e  l a  cosa es mala... no es buena. 

Ya que para votar, s i  no vota usted por medio del PR I ,  

pues no tiene todos los  apoyos necesarios. Tiene que - 
ser por e l  PRI, que s i  t r a b a j a ,  s i  usted no se presen- 

t a  ... entonces digo yo, s i  usted está trabajando, t i e  - 
ne que presentar su boleta de elector;  s i  va a pagar - 
contribuciones, su boleta de elector;  s i  va usted a so - 
l i c i t a r  cualquier préstamo, su boleta de elector; s i  - 
va usted a entrar a una carrera, su boleta de elector- 

¿Qué es eso?... pues yo no entiendo, y aunque no sea - 
usted partidario de aquel candidato, de aquel partido, 

yo a l  menos por ejemplo, yo no cuento eso. Yo  siempre 

voto por e l  PAN, bueno o malo, quién sabe, yo nunca l o  

he  frecuentado, pero me parece más simpático, más razo - 
nable, más moderado ¿no?. 

Yo  creo que l a  mayor€a de l a  gente l o  hace porque des- 

conf€a.-del partido impositivo. Exacto, porque por l o  - 
menos dice uno, yo no quiero l a  imposición. 

S i  a l  f fn ,  n i  han de saber por quién vote. 

Pues yo hay l e  pongo por e l  PAN, ¿haber cuántos votos 

saca, no?. Así es l a  cosa, ahora yo l o  que pienso, t a l  
vez ha sido una cosa errónea l a  mía,  que yo s in escue - 
l a .  .. dlagamos pos nods ,  n i  pr imaria tenga yo e l  va-- 
l o r  de poder decir, yo puedo rebatir  a cuelquiera. ¿no? 

Yo... a m í  no me. interesa que anden de mucho traje ,  o 
que sea e l  papa de Roma, que sea quien sea, yo l e  digo 

sus verdades porque las siento. Porque están atropellan - 
do mis derechos,,porque en f fn ,  a m i  no me interesa, n i  
l es  tengo miedo, n i  tantito. 



RELIGION 

L/ Los fraccionadores l e  entregan a usted su colonia, cuan 

do e l los  empiezan a fraccionar, Nosotros cuando compra 

mos a Fiaco Betancourt 61 ya  habla tenido una pequeña - 
ermita, una cosa chiquita, ya l a  habla hecho, tenía su 1 

cruz, tenía su cap i l l i t a ,  tenla todo y estaba l a  San t l -  

sima Virgen de Guadalupe, que era l a  patrona de l a  colo 

na. Entonces l o  que yo no me explico, no se porqué son 

mucho muy católicos. No se porque los  Romero l e  hayan 

puesto virgencitas, no me l o  explico. Eso, éste caso Qa 
ailalique inclusive yo decfa. .. ay S r .  Romero, póngale del 

Sagrado Corazón, póngale San José, póngale pos algún -- 
santo ¿no?ino que puras virgencitas: E l  S r .  Romero de 

cía, no, no, no, s l  son virgencitas, es que son virgen- 

citas comadre, los santos van a hechar a perder aquf a 
l a s  virgencitas. No, no, no,ipuras virgencitas! 

Puras vírgenes porque s i  meto un santo me las hecha a - 
perder a todas, entonces son cal les  de virgencitas. 

La del perpetuo Socorro, l a  Concepción, todas, todas - 
pero puras virgencitas. La virgen del Refugio, l a  Vir--  

gen de San Juan , La Virgen de los  Dolores. .. l e  decía, 

yo.. .  bueno compadre, siquiera ya que yo soy l a  princi- 

p a l ,  como conmemoración pdngale pos una de l a  Avenida - 
de los Dolores ¿no? Correcto.. . es a donde vienen los - - . ,  . 

- 1  - 

I 

- 

- 

I 
- 

1 

camiones l a  Avenida de l os  Dolores. ¿no es cierto? Esa 

es en m i  honor. 

As$ es que esta cap i l l i t a  que encontramos cuando compra 

mes, novás viera qué lindo! Habla cantidad de gentecita 

que l e  llevaba sus f lores.  Venfan como romería de gente. 

Así, cantidad de sus lotes que declan a q u í  está m i  l o te .  

No, pues yo... está por a l l á  m i  l o te .  

Cuando los Romero hicieron todo ésto, que ya fracciona-- 
ron, entonces empezaron a t.umbar esa ermita, pidiendo -- 

- 

I 



56 

permiso a los  colonos que estábamos. Los viejos colonos 
que e l los d i j e r o n , , i b a n  a hacernos  una i g l e s i a  en forma 

que e s t o  t e n f a  que s u r g i r  grande,  con muchos c o l onos  y - 
todo,  que e l los  q u e r í a n  d e j a r n o s  una buena i g l e s i a .  Que 
s i  estábamos d i s p u e s t o s  a d e j a r  que tumbaran l a  e rmi ta .  

I n c l u s i v e  n o s o t r o s  d i j i m o s  que no ,  que no l e  hac ía  que 

e s t u v i e s e  una i g l e s i a  grande,  que d e j a r an  l a  e rm i t a  ¿no? 
que a l  f i n  y a l  cabo  en  l a  c o l o n i a  cab ían  2 o 3 i g l e -  - 
s i a s .  D i j o  que  no e r a  pos ib l e , t i que  e l  sostenimiento de  - 
una i g l e s i a  e r a  muy grande.  Que pa'qué queríam os 2, que 

nomás 1 que f u e r a  pa r r oqu i a ,  que as€  e l l o s  iban  a cos- - 
t e a r l a  y c l a r o  con l a  ayuda d e  noso t r o s .  Bueno, pues que 

toda l a  g e n t e  q u e r í a  s u  i g l e s i a  grande y pos y o  po r  más 
que i n c l y s i v e  has t a  m e  p e l i é  con t odos ,  me d i j e r o n  que - 
yo e r a  una l o c a ,  que porque no q u e r f a  y o  o t r a  i g l e s i a  -- 
grande, porque  a f u e r z a s  d e b e r í a  d e  s e r  esa.  Hasta l a  f e  

cha, no m e  h a b l o  con l os  que me d i j e r o n  l o c a .  P e r o  en  -- 
- 

f i n ,  yo  l o  que d e f end í a  e r a  l o  que a m i  me habla  cos tado  .- 

y p o r  l o  que hab la  s u f r i d o  ¿no? Lo p r i n c i p a l  entonces  -- 
fué que se h i z o  e sa  p r imera  i g l e s i a ,  digamos e sa  prime- 

r a  hermi t a  . Cuando ya los  Romero. . . ;hubiera  v i s to .  qué d e  

pr imeras  comuniones! bueno, i n c l u s i v e  yo l leve a grupos 

d e  n iños ._ .grupos :muy grandes ,  fué madrina d e  todos ,  a s€  

e s  que tuve conpadres  p o r  t odas  l a s  c o l o n i a s  y yo  l o s  p r e  

paré ,  yo  los  a r r i m é  a l a s  p r imeras  comuniones yo los ves- 
tí de  p i e s  a cabeza.  Todos, n iños  y n iñas :  zapatos ,  fon-- 

dos,  v e s t i d o s ,  t r a j e s i t o s ,  v e l a s ,  l i b r o s ,  coronas,  todo,  

todo.  

- 

E -La i g l e s i a  e x i s t e ,  t o d a v l a ?  

I 

L/ No, d e j a r o n  nada más una c o s i t a  muy pequeña, allí, p o r  don 

d e  e s t á  l a  o t r a  l í n e a  d e  los  camiones, a l l í  e s t á  a s í  e n  l a  

c a l l e ,  d e j a r o n  e l  ú n i c o  c a c h i t o  ese. 

- 
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La V i r g e n  d e  Guadalupe y a n t e s  toda  l a  aven ida  era Av. 
Guadalupe. Era l a  p r imera ,  y a  después i n t e r v i n o  e l  Go- 

b i e rno ,  no sé porque,  y l e  pus i e r on  Cuarta Avenida.  Ya 

después l e  q u i t a r o n  Cuarta  Avenida y hoy es Avenida 110 

relos. 
- 

RELACION CON LOS ROMERO. 

L/ Los compadrazgos se d e j a n  en  casa.  ASP debe de  ser ¿no? 

y no c r e a ,  e l l o s  t r a l a n  una mira  d e  hacer  topi l lo. .  To-- 

dos  son a s €  ¿no? EL Sr.Wmm me d e c í a  que como yo me em- 7 

pec é  a meter, y o  o r i e n t a b a  a l a  g en t e ,  y y o  en l a s  jun- 

t a s  y y o  ... mire comadre, m e  d i j o  ... yo q u i s i e r a  que us  
t e d  d e j a r a  en paz  a l a  g e n t e ,  us ted  no l e s  d i g a  nada, no 

se meta, mire y o  l e  doy a us t ed  una casa,  donde usted -- 
qu i e r a ,  l e  hago en  l a  c o l o n i a  que usted q u i e r a ,  y o  l e  ha 

go una ca sa  muy b i en .  Yo  l e  hago cada casa  a sus h i j o s ,  

us ted  ya  no se meta, d é j e l o s  y dígame cuánto q u i e r e  2 
Yo l e  doy e l  d i n e r o  que us t ed  q u i e r a  con t a l  d e  que us-- 
t e d  vea  l a s  co sas  y l a s  i g n o r e ,  us t ed  no se meta. 

Elire señor Romero ( d i j e ) ,  t o d o  e l  Estado que recaude,  t odo  

e l  d i n e r o  que recaude  e l  Estado de ‘Méx i c o  no a l canza  pa- 

r a  comprar m i  s i l e n c i o  ... sabe porqué? porque us ted  es -- 
como e l  a v e  de  paso ,  A h o r i t a  está y a h o r i t a  es. Na5ana no 
será y mis c o l o n o s  son ahora y s i empre  los sufridos de  es  

t a s  t i e r r a s ,  a s í  es que yo no puedo quedarme c a l l a d a ,  yo  

los de f ende r é  a capa y espada ahora y s iempre.  ¿No es 
cierto que son a v e s  d e  paso?  Y porqué los  i b a  y o  a d e j a r  

hac e r l o ?  Digo, s i  t o d o s  estamos s u f r i e n d o  l a s  mismas in-- 

c l emenc ias ,  t odos  ve íamos en  e l l o s  l o  que pos . . .  l o  que 

e l l o s  quer í an .  Pues v e n i r  a l a  r a t e r í a  ¿o no? Claro no a 
todos  l e s  d e c í a  vamos a de fendernos  a capa y espada. Les 

d e c l a  que no íbamos a d e j a r  que e l l os  nos qu i t a r an  nues-- 

tro lote, los  que tengan s u  ú l t i m o  r e c i b o  correcto que se 

- 

- 

- 
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r e s p e t e n  y se los repongan. La que no l os  tenga ,  p e r o  

que c r e a  pode r  pagar ,  i g u a l ,  que se ponga a l  c o r r i e n -  

te, p e r o  que l e  den su  lote  ¿no?. Y mire, no h i c i e r o n  

ningún t o p i l l o ,  g r a c i a s  a e so .  Recuerdo que v e n í a  to- 
da l a  g en t e ,  como sab l a  que soy l a  más v i e j a ,  l a  más 
an t i gua ,  y que yo no m e  movl desde que l l e g u é  aqu í ,  - 
as€  que c u a l q u i e r  c o s i t a  v en fan  a dec i rme  a m í . . .  fí- 
jese que me p r opus i e r on  ésto, f í j e s e  que e n  P a l a c i o -  

me l laman para ésto... us ted  d i g a  é s t o  y é s t o ,  y pón- 

g a s e  en e s t a  p o s i c i ó n  y en este l u g a r  y no s e  d e j e .  

As€ es de  que e l l o s  v e l a n  que yo no  daba oportunidad, ;  

yo a l e r t a b a  a l a  g e n t e  de  c u a l q u i e r  momento ¿no? que 

yo no l o s  de j aba  en abandono para que h i c i e r a n  e l l os  

l o  que f u e r a  mas v e n t a j o s o  para e l los .  
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(SEGUNDA SERIE DE ENTREVISTAS: SR. HERIBERTO Y 
SRA. DOLORES.) 

H/ S a l €  tam b i é n  de  l a  Compañía d e  LUZ, p e r o  e n  53, to- 
d a v l a  e s taba  en l a  Compañía de  Luz, nomás que l o  mis- 
mo que me pasó e n  l a  p r e p a r a t o r i a ,  o sea e n  l a  univer 

s i d a d  me pasó l aqu l  en l a  Compañla de  Luz,  ya después 

anduve a q u l ,  estuve en  l a  p o l i c l a  d e l  Estado,  estuve- 
en l a  p o l i c í a  a u x i l i a r  d e l  Distr i to ,  y a s í  he andado 

- 

po r  dondequiera has ta  ahora que ya me siento un poco . I  ’ 

cansado pues ya m e  d ed i c o  a remendar puros zapatos ,  - 
as€  que ya no tengo,  pa t rón ,  ya no t engo  e l  “ p á r a t e  - 
que ya  es t a r d e ” .  . . 

L/ Ya no t i e n e  pa t r ón  n i  n a d i e  que l o  mande. 

H/ A h o r i t a  vam os a ver s i  terminamos ‘ l a  v i d a  p o r  e s t e  

mundo. 

E/ Usted  compró a q u í  en tonces  lote, y a p a r t e  después es- 
t a  casa?  o compró nada más l a  casa?  

H/ No, compré un L o t e ,  

E/ Este lote ,  ¿dónde se encuentra?  

H/ Está de aque l  l ado .  .. S i ,  después l o  tuve que vender 

¿ t e  acuerdas  que d e l  Mazo cerró l a  entrada de  r e g i s -  

tro de  e s c r i t u r a s  una temporada, an t e s  d e  que s a l i e -  

r a ?  

I 

L/ Sí, p e r o  es que digamos ... noso t r o s  por e j emp lo ,  e s t a  

c o l o n i a  l a  Tamaulipas hab la  s i d o  comprada a l  r i g u r o s o  



60 

/ '  

contado toda porque con todo y escr i turas  nos cost6 
375 pesos. 

H/ A m l  m e  s a l i 6  en 500 pesos 

L/ Fue a $ 1.25 e l  metro. 

H/ Y a un peso a l  contado. 

L/ A un peso a l  contado, por eso as€  es  de que entonces no 
Fue con Alfredo d e l  Mazo cuando se suspendib, porque Del 
Mazo estaba saliendo ya. 

ASUNTO DEL AGUA. 
I 

L/ Cuando nosotros empezamos a i r l e  a pedir  el agua, del  - 
Mazo fue q u i e n  d i j o  que nada podía hacer por nosotros, 
porque él ya estaba entregando e l  poder. Entonces des- 
pués de tantas vueltas,  f u e  cuando l e  dijimos que sf - 
podl;a hacer mucho por nosotros ya que de s u  puño y le- 
t r a  nos podía dar un permiso para presentarlo a l  Depar- 
tamento centra l ,  para que éste nos autorizara que se 
nos introdujera una pipa de agua, que con eso se podía 
salvar l a  colonia. Tanto, que e s e e s c r i t o  firmado e s t á  
e n  poder de m i  comadre Matilde, porque e l l a  nunca quiso 
darme a m í  e l  papel, no obstante que yo era l a  que di- 
r i g í a ,  que yo era l a  que hablaba, l a  que hacía todo. 
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INAUGURACION D E  GUARDERIAS 

L/ Cuando d i j o  Gustavo Baz,  que l e  sa l imos  por 111 por e l  
Bordo, cuando v i n o  a inaugurar  l a s  gua rde r l a s  con  L6-- 
pe z  Mateos,  d i j o  "un i f l quense ,  d i c e ,  para  que ustedes 

ya u n i f i c a d o s  vayan a l l á ,  y y o  l e s  da r é  raz6n d e  l o  -- 
que se ha hecho con  sus c on t r i buc i ones .  Un i f fquense ,  - 
porque l a  u n i f i c a c i d n  es l a  g randeza  d e  l o s  pueblos. 

Y en tonces  l e  d i j e  yo. Sr. Gobernador, qué equivocado 

e s t á  us ted ,  porque l a  u n i f i c a c i ó n  no es l a  grandeza d e  

l o s  pueblos, ,  l a  grandeza d e  los pueblos c o n s i s t e  en l a  

honradez d e  sus gobernantes .  Y d i c e ,  Qué ins inuas?  que 

soy  un r a t e r o ?  No he  d i c h o  t a l  c o sa ,  p o r  l o  que a mí 
t o ca ;  y o  no he  d i c h o  t a l  c o sa ,  por l o  que a us t ed  t oca .  

P o r  l o  q u e  a u s t ed  t o c a ,  c o j a  l a  p a r t e  que l e  correspon-  

da ¿no? 

H/ Ya e l  buen g ob i e rno  y como l e  d i j o  a us t ed  l a  un i f i ca - -  

c i ó n ,  porque  l a  u n i f i c a c i ó n  es l a  que hace  l a  f u e r z a  en  

a lgunas  o ca c i ones .  

L/ P e r o  en  aqué l  en tonces ,  no neces i tábam os de v e j i g a s  pa- 
r a  nadar, q u e  con e l  PRI! ¿cuá l? ,  s i  no estábamos adher- 

dos a é l .  
- 

Ei/ Ya n i  ten íamos agua 

.- 

L/ N i  ten íamos n i  una cosa ,  nada. 

. .  
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AGUA 

H/ Apenas nos l a  hablan qu i t ada  

En aque l  en tonces  r e co rdarán  us t edes ,  cuando ya vinie- 
L/ ' ron,  que no tenlarnos nada d e  agua. Y que pasaban po r  - 

a l l í  p o r  l a s  o r i l l a s  los  b u r r i t o s  ca rgados  con los cue - 
ros d e  pulque ¿no? Es l o  que les d i g o .  Y comprábamos 

i 

I pulque  pa ra  d a r l e  ii l a s  c r i a t u r a s ,  porque no habla a-- 

gua. Teníamos los'4 pozos ,  p e r o  e r a  pura agua s a l i t r o -  

sa.  A m a r i l l a ,  cómo iban  a b e b e r  d e  eso? . 

H/ [ Muy buena pa'la caspa. 

L/ 1 
I quedaba l a  roba b l anca ,  b l anca .  
/ 

Pa'  l a  caspa y p a ' l a v a r .  Poruq l a vaba  mucho y muy b i e n  

H/ S l ,  y t e n f a  b a s t a n t e  y mire con e s o  se m e  blanqueó. 

L/ 1 S i ,  pues se baño con pura agua de  esa .  Si l a  ropa l a  b l an  - 
queaba,' que no' l e  b lanqueara  a us t ed  l a  cabezá. . 

H/ , Si, t e n í a  q u e - s e r .  

L/ A s í  que ya l e  d i g o ,  pues eso es l o  que. .. s e  acuerda us t ed  

más o t r a  anécdota .  .. acuérdese  cuando nos hechamas aque-- 

110s b a i l a z o s .  Usted con e l  Banyo, tocaba usted t i e r r a s  

b l ancas  y j e s u s i t a  en Chihuahua, y nosotros t ú p e l e  y tú -  
' p e l e . ' .  

H/ Ahora y a  no toco n i  t i e r r a s  p r i e t a s .  

L/ Bueno tocábamos t i e r r a s  b l ancas  porque e n  a q u e l l a s  e s t á -  

bamos v i v i e n d o .  
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LA CONDICION DE LA  TIERRA 

H/ S í ,  pues l a s  ten lamos aqu í . .  . b lancas  de  s a l i t r e .  

L/ Blancas  d e  s a l i t r e  

H/ ¡Cómo tronaban,  como t o t opo !  

L/ i Ande l e  ! 
! 

H/ Cuando andaba uno encima d e  e l l a .  I 
i 

~ H/ Por a q u í  se ven fan  a c a z a r  los famosos c h i c h i c u i l o t e s ,  , 
los pa t o s .  Todo l o  que es l a  Aurora t o d a v í a  e r a  l ago , -  

t odo  eso, desde  a h í ,  desde  l o  que es l a  - L6pez Mateos. 
1 

L/ Esa f u e  c a s i  l a  ú l t ima  que nac i ó ,  l a  ú l t i m a q u e  n a c i ó  

f u é  l a  Aurora .  

H/ Hac ia  a l l á ,  h a c i a  e l  o r i e n t e ,  e r a  Laguna, a h í  ven ían  to - 
d a v í a  los  d e  Chimalhuacbn, San l o r e n z o  para  a r r imar  e l  - 
pato .  

L/ No, y t o d a v l a  t odo  eso,  e r a  Lago.  

H/ Hay para  a r r i m a r  e l  pago con  l a s  canoas.  Para  p o n e r l e  l a s  
armadas y t i r a r  a matar pa t o s ,  en  casa  d e  l a  Señora de  

D e l f i n o ,  e r a  un j a c a l ó n  muy grande.  Donde i ban  a t i r a r  

sus p a t o s  pa ra  después ponerse  a c o n t a r l o s  y c a r g a r l o s ,  

e ran  bas t an t e s ,  ba s t an t e s  pa t o s  que l l e v aban .  

L/ Era e l  modo d e  v i d a  d e  los comuneros de  Chimalhuacán. 

H/ Los  comuneros, y a  cuando empezaron a s e c a r  ah€, ya,  f u é  mucho 
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después,  ya f u é  me imag ino  que ha de haber  sido como por 

1950-56, por hay ¿no?. 

L/ NO, 1956-1957. 

Porque de 1966 a 1967 noso t r o s  tuv imos l a  lucha,  digamos 

pónga l e  u s t e d  que  sólo e n  1950-51-52-53, a lcanzam B noso- 

tros a andar  e n  l a  lucha  aproximadamente 1 2  años Sr .  Heri - 
b e r t o , ’ l 2  años  que  f u é  d e  lucha,  porque  mire... empezamos 

p o r  i r  a ped ir les  e l  agua, después por l u cha r  por los ca- 
miones;  después  por l u cha r  por l a  e s cue l a ;  después por l u  

char  p o r  l a  l u z  ¿si? en tonces  eso no se l l e v a b a  un año, - 
porque nos  S‘bamoc años y años. 

C l a r o  que  l o  más r á p i d o  f u é  l a  e s cue l a ,  porque ya us t ed  - 
ve que  empezó porque  los  maes t ros  d e  a l l á  d e  l a  Guadalupe 

V i c t o r i a  nos  d i j e r o n  cómo debíamos d e  hace r  cuando anduvi  - 
mos p i d i é n d o l e  a l  CAPSE que formara l a  e s cue l a  d e  a q u í  de 

l a  M igue l  H i d a l g o  o sea  l a  de a q u í  ¿no? Entonces y a  l a  

de a l l á  ya  e s t aba  un p o q u i t o  formada con  todos sus pisos 
d e  aba j o ,  y a  después  a t r a v é s  d e  los años, ya se l e  forma 

r o n  los  segundos p i s o s  d e  a r r i b a .  En l a  de l  Estado,  l a  -- 
grande  se h i z o  pero y a  después d e  muchos años,  a s í  es de 

que  por eso l e  d igo  y o  que cuando los Romero compraron -- 
aqu l ,  empezaron a f r a c c i o n a r  ésto pero ya t e n í a  más de 12  
años cuando e l l os  compraron . 

E/ L a  pav imentac i ón  también f u e  d e  e s a  época? 

L/ No, l a  pav imentac i ón  f u é  de hace  aproximadamente unos 6 

años, ve rdad?  S i ,  6 o 5 años. (1979-80) 
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L/ Y l a  l u z ,  t i e n e  aproximadamente l o  mismo como 6 años. 

S i  l a  e l e c t r i f i c a c i ó n  t o t a l .  Ya hasta  nos que r í an  E- 

ter a l  b o t e ,  parque nos l a  robábamos de  a116 d e  l a  Ro - 
mero. Desde San Juan también nos l a  robábamos, desde 

a l l á  nos t ra í amos  l a s  i f n e a s ,  p a ’ c á  p a ’ l a s  V i r genc i - -  

t a s .  C l a r o  que yo t e n f a  mis 2 lámparas d e  gas ,  p e r o  

también t e n l a  m i  neces idad  de  o i r  e l  r a d i o  ¿no? Por-- 

que y o  ya  me hab la  t r a í d o  m i  r a d i o ,  en tonces  d e c f a  yo 

bueno, pues pónga l e  también una plancha o a l g o .  ¿no?. 

Aún cuando yo planchaba con plancha d e  carbón. Las  PO 

n l a  en  l a  e s t u f a  y a s€  es como planchaba y o  su ropa 

d e  m i  señor .  

- \  

\ 

I 

/ H/ A veces amanecfamoc s i n  l u z ,  d i c i e n d o  porqué se iría 
l a  l u z ?  se ha de haber  quebrado un po s t e .  Y a l l €  fba-  

mos l a s  p a l o m i l l a s  a ver, a ver, qué íbamos a v e r ?  

‘ qué  íbamos a v e r ?  i y a ñ o  habla  n i  c a b l e s  n i  p o s t e s !  
I 

L/ Sí. se l a s  robaban, t odo  es l o  que l es  d i g o ,  l e s  p la -  

t ic0 es hazaña, s i  a s€  es... p e r o  en f l n .  

T/ S í ,  p e r o  para r o b a r s e  has ta  los alambyes, ,  pues ya no 
podfan n i  comprar l os  p o s t e s ,  es taban j un t o s  alambres 

y po s t e s .  

PARA OBTENER EL AGUA 

T/ S e  v e n f a  uno con  e l  aguantador,  cargándose los b o t e s ,  

se c a l a  y no se c a l a ,  porque  e l  l o d o  e s taba  h o r r i b l e ,  

hagan d e  cuenta  que. . .  s i  se paraba us t ed  e s taba  en- 
tre puro l o d o  con t odo  y bo t e s .  Estaba h o r r i b l e .  As€ 
es que los pocos  que,; v i v í amos  sufr famos mucho. No te- \ 

‘\ 
I 
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níamos n i  agua para  hac e r  un c a f é ,  con eso l e  d i g o  - 
todo ,  y como d i c e  L o l i t a ,  pues había  agua, e f e c t i v a -  

mente, l a  hab la  p e r o  d e  los pozos que habían hecho y 
de  l a  que l l o v í a  y se juntaba.  

H/ D e  qué color se ponPan los f r i j o l e s  cuando los ponían 1 
con agua d e  e sa?  \ 

i 
1 

L/ Colorados . .  . morados. 

H/ P a r e c í a n  a c o s i l e s ,  ve rdad?  

I 
T/ S i . . .  s i ,  yo s i n  s abe r  porque es taba  r e c i é n  l l e g a d a  y 

t e n l a  una nen i t a .  Le  h a c í a  avena y se l a  daba, pues - 
o r a  v e r á  ... yo no s a b l a  que e sa  agua no s e r v í a ,  enton - \  

ces, yo d e  las a n s i a s  que t e n l a  de que l l o r a b a  l a  n i -  

Ea, y no hab ía  nada, n i  l e c h e ,  n i  s a l ,  n i  azúcar ,  n i  

man t equ i l l a ,  n i  a c e i t e ,  n i  nada aqu í  en l a  c o l o n i a ,  - 

\ 
i 

(s 

y o  f u 5  y saqué e l  agua d e l  pozo ,  y s í  l a  v í  f e a ,  l a  - i 
'1 colé  con  un t r apo ,  con  una s e r v i l l e t a  y l e  puse su a- I 
l 

vena a m i  h i j a  j ay  j o v en ! ,  e s taba  p e r o  negra ,negra  l a  I 
1 avena y qué l e  hac í a ,  se l a  daba a l a  n iña,  ¿se  imag i  - 

na us ted?  

S e  l a  dl,  pues s3. l a  niña  l l o r a b a  d e  hambre y mire -- 
que se murió m i  h i j s t a ,  yo  d i g o  que... 

fI/ Pues l e  hub i e ras  dado pu lque  como ( ld i c e  L o l i t a .  

I T/ Yo d i g o  que l e  h i z o  daño y has ta  l a s  t r i p i t a s  l e  re-- 
ventaron ,  m e  imagino ... s i ,  pues no habla  agua, j o ven .  

H/ E l  s a l i t r e  enjabonaba ¿no es a s í ?  Se descomponfa el es- I 
tdmago . 



L/ Qué t a n t o  que les  i n f l 6 ,  que  has ta  se flore6- 

PRECARIOS SERVICIOS 

L/ Toñ i t a ,  ‘ l e s  d i j o  a los  muchachos que yo aqu í  cuando - 
l l e g u é ,  yo l es  t e n í a  l a  t i enda?  L e s  t e n l a  y a  a l l í  has - 
t a  med ic ina ,  ¿verdad?.  

T/ S i .  

L/ No sé ment i r . .  . t e n l a  l a  t o r t i l l e r f a .  

T/ S i .  

L/ Ten- l a  c a r n i c e r í a .  

T/ De l a  c a r n i c e r í a  no r e cue rdo  señora L o l i t a .  

L/ Ya no se acuerda? S i . . .  cuando les vend ía  carne ,  tarn-’ 
b i én .  o ,I I 

T/ Lo de l a s  med ic inas  s í  m e  acuerdo.  

L/ Los m a t e r i a l e s ?  que  l es  v end í a  y o  l a s  láminas d e  cartein 

que l es  v end l a  y o  g r a va ,  que les vend fa  yo todo.  

L/ Que t e n l a  yo también ... preguntan estos... h i j o s  de Ma-- 

r f a  Mora les :  Ah: más l es  v a l e . . .  que  tenía yo e l  correo, 

¿no es c i e r t o ?  ¿ se  acuerdan? 

T/ S i .  
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Todo les  tenía yo, con t a l  de que se vinieran, porqus 
no se venlan. Les decía porqué no se vienen, y me - 
decían pero... cómo entran los camiones? Yo  l es  fío 
e l  material, pero vénganse ... Aqu í  tengo todo, Des-- 

pués ya se empezó a venir una poquita más de gente, - 
aunque fuera lenta... Ya se puso l a  primera to r t i l l e -  

r í a ,  l a  de m i  comadre Basilia. Entonces q u i t é  yo l a  
mla,para que una sola sea l a  que venga y l e  convenga, 

pa' qué nos hacemos mala obra. Yo tenía todos servi d 

cios. Entonces se vino e l  carnicero Don Pancho, e l  -- 
carnicero don Panchito ¿s i? ,  entonces yo quito l a  car - 
ne, l a  carne que l a  venda é l  ¿no?, pues que ya vino - 
otra señora y que van a poner quién sabe que cosa, án - 
dele, yo me quito. Y o  l o  único con l o  que me quedé -- 
fué con m i  t iendita que yo no traspasé, y nos l a  pass - 
bamos muy contentos, eran las 11 o 1 2  y yo  estaba ven- 

diendo. 

T/ Luego venlan a ver sus lotes, s i  no se habían perdida, 

y los  que estábamos' sufriendo y los  hicimos valer f u i  - 
mos nosotros ¿no? Porque hay tiene usted, nada más - 
venlan a verlo s i  estaba... o s i  ya se perdieron. Yo - 
les  d i j e  para qué es más que l a  verdad. 

friendo y e l l o s  nada más venfan a ver e l  l o t e  y se i-- 
ban muchas personas ... muchas personas. Dígame s i  no - 
me iba a dar  coraje que usted... aguas, truenos, aires 

porque haclan unos aires.. . ¿verdad Lol i ta? que se te- 

n l a  uno que t i r a r  a l  suelo para soportar aquellas to l -  

vaneras. Bueno eran tantas las tolvaneras que las per 

sonas nomás venlan a ver s i  no se l e s  había perdido su 

lote.  

Yo estabq su - 



i H/ S l .  además has ta  l a  f e cha  r x i s t e  un h u e v e s í l l o  de mosco 1 
de  l a  laguna,  que se me t í a  en  los ojos. Ah: para  sacar-  

l o  us t ed  e r a  maestra !  

L/ S l  y o  e r a  l a  Única,  l a  g e n t e  no l o  a lcanzaba a ver, yo 
e r a  l a  ún i ca ,  l a  g e n t e  v e n í a  a verme con los ojos rojos 

como sapo,  verdad? l a  g e n t e  has ta  se daba de  t ope s  y no c\ 

i pod ía  hace r  nada. Vénga pa 'ca,  venga pa'ca. V e l a  yo sus , 
I 

ojos y los curaba,  yo b i e n  que ve€a .donde  es taba  e l  hueve - 
s i l l o ,  y con  un c a b e l l i t o ,  o con un h i l i t o  o has ta  con  -- 
c h i c l e ,  p e r o  s a l € a .  Depués l es  ponía  g o t a s  d e  jugo  d e  

tomate ,  v e rdad  To f i i ta?  y se componfa l a  g en t e .  

LABOR DE LOS COLONOS 

L/ Nosotros verdi id ... para que zanjeáramos, para  eso e r a  co- 
sa  de  que t odos  l os  domingos temprano, ya  a l a s  7 s a l í a  yo  
con  m i  b o l a  d e  l a z o ,  e l  que no t e n l a  o no q u e r í a  z an j e a r  y 
yo  no pod l a  pagar  para  que se l e  pagara  a un peón, pues te - 
n l a  yo que e n t r a r l e  a l a  t a l a cha  ¿no?. Y los  que no, pos 

no. L e s  d e c l a  yo, ánden le  vamos a m e d i r l e  sus 1 0  metros.- 
aqu í  -- Cog ía  yo  m i  b o l o t a  y c o j a l e  a h í .  Y hay v en í a  yo.Hasta 

son 1 0  metros, entonces  l e  t o c a  z an j e a r  d e  a l l í  has ta  a l l á ,  

SI? e s a  es s u  t a r ea .  Y s i  no, pos  y a  daban 1 0 0  pesos y se 

pagaba a un peón para  que h i c i e r a  e l  t r a b a j o  d e  aque l  que 

no pod ía .  Y has t a  l a s  4 o 5 de  l a  t a r d e  regresábamos. No 

es cierto Toñ i t a ?  

E/ Y sólo p a r t i c i p a b a n  l o s  adu l t os?  o también los  niños-  



L/ Los n iños ,  a d u l t o s ,  mujeres y hombres, todos  p a r t i c i p d -  

bamos. 

H/ Hasta para poner un h i d r a n t e  d e  agua también? 

L/ Sl, también. 

H/ O sea que para  poner  un h i d r a n t e  d e  agua, es d e c i r ,  para 

c onse r va r  e l  tubo d e  l a  l l a v e  (porque an te r i o rmente  se PO 

n l a  un tubo d e  l a  l l a v e )  p e r o  con e l  t iempo ya  sea los  -- 
chamacos t r a v i e s o s  enchuecaban los tubos,  entonces  cuando 

uno buscaba e l  tubo,  y a  e s t aba  t i r a d o  en e l  p i s o ,  enton-- 

ces, los h i d r a n t e s  se hac lan  para que l e  d i e r a  f u e r z a  a l  

tubo y l a  l l a v e  se conse rva ra  e n  s u  l u g a r . s i e m p r e ,  enton- 

ces s e  hac l an  los h i d r a n t e s  de  t ab i que  o de  t e z o n t l e ,  se- 

gún. 

E/ P e r o  e s o  y a  f u e  p o s t e r i o r  a l o  de  l a  p i pa?  

I 
I; 

L/ Si, ya cuando tenlamos e l  agua, porque aún ya  estando l a s  

tomas d e  agua ya en  l a s  aven idas ,  l e  d i g o  que t o d a v í a  nos 
diÓ l a  p i p a  aproximadamente 5 años d e  s e r v i c i o .  Hasta que ; 
ya fuimos a d a r  l a s  g r a c i a s  pa' r e t i r a r l a  y l o  hacíamos.; 1 
porque no c a l a  e l  agua l i m p i a .  P o r  e s o  no podlamos despe- 1 
d i r  a l a  p ipa  luego luego. Porque c a í a  e l  agua l odosa  ¿si? i 

Entonces d e  qué s e r v l a  que e s t u v i e r a  a l l €  l a  l l a v e  si no 
podlamos tomar la?  De  t odos  modos e s taba  oomo l o d o  po r  eso 
segulamos con nues t ra  p i p i t a .  Porque l a s  c o l o n i a s  c i r cun-  

v e c i n a s  v en l an  y se r eg r esaban  caminando poco a poqu i t o .  

Ade lantaban unos b o t e s ,  l u e g o  regresaban po r  otros, y así 
s e  l l e v a b a n  e l  agua que e r a  n e c e s a r i a ,  p e r o  vuelvo a r e p e  

tir, antes eran t a n t a s  y tan  duras l a s  t o l v a n e r a s  que como 
a eso d e  l a s  1 2  d e l  d l a  y l a s  2 de  l a  t a r d e ,  l os  camiones 

que v en ían  d e  Zaragoza,  t r a l a n  l a s  l u c e s  encendidas po r  to - 
do e l  camino, ¿no es cierto Toñ i t a?  
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L/ S i ,  y también p o r  e j emp l o  cuando e l  camión nos de j aba  

le jos de  nues t ras  c a sas ,  hay v en ían  los pobres  hombres 

desde a l l á  donde los de j aba  e l  camión, Desde San Juan, 

hay veces e n  que en l u g a r  d e  r e s u l t a r  en su casa ,  iban 

a r e s u l t a r  p o r  o t r o l l a d o ,  porque se pe rd l an  de tan es- 

pesa que e s t aba  l a  t i e r r a .  

T/ S i . .  . a s í  l e  pasó a un g a l l o  que t e n í a  en l a  TEXCOCO, 

s e  p e r d i ó .  Fu6 a da r  p o r  a116 p o r  e l  bordo.  

H/ As€  me pas6 a m l  también, un d l a  que v e n l a  y o  d e  traba- 

j a r  d e  l a  Compañla de  Luz, v e n l a  y o  pasando aqu í  en l a  

troje, d e  l o  que es ahora de  l a  V i r g e n . A l l f  me a g a r r ó  

una t o l v a n e r a ,  p e r o  yo s ab í a  que no habla  pozos ,  ¿ver-  

dad?. Pues aquf que cierro l os  o jos y ay voy ,  de r ech i -  

to  me voy  y l l e g o  a m i  casa .  Y pues y o  s e gu l  andando 

s e g u l  andando, hasta  que en l u g a r  d e  a g a r r a r  derecho,  - 
pues yo creo que l e  f u i  dando v u e l t a s  y cuando f u i  a ver 
ya  e s t aba  y o  no sé donde. no pod l a  sub i r ,  ya andaba yo  

en e l  bordo.  .. Y o t r a  cosa muy c h i s t o s a ,  en l a  casa 

d e  us t edes  teníamos unos an imales  y habla  un g a l l o  rojo 

pos  cómo f u é  l a  cosa!  que nos fuimos a encon t ra r  l o s  2 
en e l  bordo?!  Y e l  pobre  animal  y a  no pudo ver tampoco 

porque l os  ojos l os  t e n l a  l l e n o s  d e  t i e r r a  s a l i t r o s a .  

i P o b r e c i t o !  Ya nomás l e  h a c l a  r u i d o ,  y tú?  Ya l o  aga-- 

t 
\ 

\, 

rré ya l l e g u é  a l a  casa d e  us t ed  y d i j e  ... Mfra lo  que I I m e  encontré. Y me d i c e n ,  jay  t ú !  s i  es e l  g a l l o  d e  acá,  

entonces  qué andaba hac iendo?  pues es que me fud a es- 
perar- .  . 

E/ Y e l  mercado fué después ¿verdad? 

L/ Pues l os  mercados f u e r o n  después,  porque e l  pr imer  mer- 
c a d i t o  que digamos que tuvimos, e s taba  a l l í ,  enfrente - 
de  l a  casa  donde yo vivo, a s €  e r a  e l  mercad i t o  ¿verdad 

To f i i ta? ,  a cué rdese  ... a l l í  l a  gente ponla  sus pues tos  y 

todo.  
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E/ Como t i a n g u i s .  

L/ S í ,  como t i a n g u i s  l o  hac ían ,  e n  l a  c g l l e .  P e r a a y a  después 
no d e j a r o n  p o n e r l o  a l l í ,  que  porque  t e n í a n  que  t e n e r  un 
l u g a r  ... sólo en tonces  y a  l o  j a l a r o n  para  un l a d o  de l a  

i g l e s i a  que  es has t a  donde está  has t a  a h o r i t a .  P e r o  - $ 
L/ 

.$@ e r a n  p r o v i s i o n a l e s  l o s  pues tos ,  

t e c h i t o s  ¿no? y ahora  ... pos ya 

forma, y a  como d e c í a  e l  de l a  
cer ahora  pa ra  e l  22 se me hace  

I 

después y a  pus i e ron  unos 

v a  a ser un mercado e n  

merced, as€  l o  van a ha- 

que l o  ent regan .  

INDEPENDENCIA DE CHIMALHUACAN 

E/ Tuv i e r on  problemas con  l a  g e n t e  

p e r t e n e c i e r o n  a l l á ?  

de Chimalhuacán cuando -- 

L/ A decir verdad ,  l e  digo,como nos t r a t aban  t a n  mal, cada 

vez que  íbamos a paga r  nues t r a s  c on t r i buc i ones  y nos  g r i  d 1 

taban  re'feo y ;de huaraches!,  y eso e r a  l o  que  más nos 

ench i l aba ,  cómo que  de huaraches nos  g r i t a r a n  a noso t r o s  

No, no, no, no. Era  imposible que  unos pa t a s  r a j a d a s  y -- 
otros d e s c a l z o s ,  otros de c a l z ó n  b l anco .  N o, d i j imos ,  

cómo vamos a es tar  ba jo  s u  domin io  noso t r o s ?  limposible! 

E/ Usted,  cómo se exp l i ca  l a  independenc ia  de Ciudad Nezahual - 1 
cóyotl, con  respecto a Chimalhuacán? Porque  a n t e s  per tene-  

c í a  a l l a ,  no? i 
i 
i 
i 

vimos p i d i e n d o  e l  mun i c i p i o  y l a  independenc ia  de Chimal- 1 

L/ S í ,  c l a r o  que  s í ,  no l e  digo a u s t e d  que  noso t r o s  estu- 

i 
h huacán. S i endo  gobernador  e l  Doctor Baz v ie jo ;  sf, e l  



Doctor Baz, s i endo  gobernador é l ,  entonces  nos d i j o :  

"M i en t ras  y o  esté en e l  poder ,  no habrá mun ic ip i o  f l i  - 
b r e ,  porque y o  no v o y  a d e j a r  que otros s inve rguenzas  

s i n  s abe r  l a s  v i c i s i t u d e s  de us t edes  l es  vengan a po- 

ner e l  p i e  en e l  pescuezo .  E l  d í a  que y o  en t r egue  mi 
Gobierno,  ese d í a  l es  firmo a us t edes  su independen-- 

c i a .  P e r o  y o  únicamente l o  que s í  l e s  sé d e c i r ,  e s  -- 
que l o  que us t edes  e s t á n  haciendo y l o  que e s t án  pi--  

d i endo ,  es sembrar c e b o l l i t a s  pasa l lorar ,  y a  l o  van 

a ver" Y qué s a b i a s  pa labras .  Porque t e n í a  razón,  - 
. ya que a h o r i t a  ya  no sabe uno s i  son t i g r e s  o s i  son 

leones, cómo nos cobran y a qu i én  l e  da uno. No l e  a l  - 
canza a us t ed  para  nada. Que hay que pagar  a l  m u n i c i -  

p i o ,  Que hay que pagar  a r e c e p t o r l a  de  r en t a s ;  que hay 

que pagar  a Sa lubr idad  ... bueno tántos pagos y ya c u a l  
más cobra  a su a n t o j o .  No hay una t a r i f a  que digamos, 

d i g a  l e  vamos a c o b r a r  t a n t o  p o r  t a n t o ,  y a s í  d e c l an  

los  viejos d e  Chimalhuacán. aqu l  debe t an t o . . .  paga 

s i  q u i e r e  y s i  no q u i e r e  ... s i empre  .... y no  admi t ían  

r é p l i c a .  Como ahora que vamos a l a  Recep t o r f a  y d i c e n  

pues es tan to . . .  y no pues... que q u i e r o  ver a l  recep-  

tor. a l  j e fe  y ya  pasa uno y IDS d i c e .  "pues mire señor 
no es p o s i b l e  que nos e s t é n  cobrando tanto . . .  y é l  d i c e  

que no t i e n e  que ver nada en l a s  n o t i f i c a c i o n e s ,  yo -- 

- 

e s t o y  a l  corriente y que. .. hay p e r o  que q u i e r e n  ... -- 
tiene us t ed  que pagar .  Pos no... pos  dlgame usted. . .  e s  

t an t o . . .  que q u i e r e n  us t edes  que cooperemos p o r  e jemplo  

con a l g o .  S i  u s t ed  va a pagar  en d i c i embre ,  l e  cobran 

a us t ed  un r e c a r g o  aunque no l o  tenga porque es para pa- 

g a r l e  e l  a gu ina l do  a los que trabaqan ah€.  Absurdo y ar- 

b i t r a r i o .  P e r o  a s €  es. cuando us t ed  pasa a hab l a r  con e l  
r e c e p t o r ,  entonces l e  d i c e  61. Usted  t iene, ... bueno yo  
l e  entro con 1 0 0  pesos, yo l es  doy l o  que pueda, p e r o  no 



m e  cobren  un r e c a r g o  que y o  no debo, ¿no?. Y al ah- 

to jo  d e  us t ede s  menos. Y a s í  por e l  estilo... y en- 
t onc e s  los  d e  Chimalhuacdn e r an  p eo r e s  y s i n  a d m i t i r  

r a zón  n i  s ú p l i c a ,  pos  no. . .  d i j i m o s  é s t o  no es p o s i b l e ,  

nosotros qu arenos me j o r a r  nues t ro  munic ip io ,  que sea 
l i b r e  y e s t aba  una señora  quese  l lamaba Marga r i t a  Chavi- 

r a ,  que e r a  una gran m u j e r .  Digamos porque e ran  a l l e g a -  

dos a l  Gobernador, e l l a  e r a  comadre d e l  Gobernador. En- 

t onces  y a  n o s o t r o s  p l a t i c a n d o  con e l l a  que queríamos e l  

mun ic ip i o ,  e l l a  v ive acá po r  l a  c o l o n i a  Pavón, v i v l a  5- 

qu i én  sabe s i  t o d a v í a  v i v a .  Entonces d i c e . . .  vamos a 

u n i f  i c a r n o s  y en tonces  hacemos pues t r o s  ped idos ,  nues- 

t r a s  s f i p l i c a s ,  nues t r o s  p l i e g o s  p e t i t o r i o s  y todo  ¿ s i ?  

y d i j e  ... bueno, y o  l e  arrimo a l a  g e n t e  y us t ed  vaya 

encabezándo lo .  Entonces  a e l l a  l e  c e d l  m i  c a r g o ,  como 

qu i en  d i c e ,  que y o  t e n l a ,  p e r o  ya contábamos con e s t a  

c o l o n i a ,  con  l a  c o l o n i a  d e  a l l €  j u n t o ,  l a  Estado d e  Mé - 
x i c o ,  con l o l o n o s  del  So  1, con colonos de  l a  Agua A z u l  

y ya t o d o s  nos lbamos un i f i c ando  con l a  c o l o n i a ,  no d i -  

g a m o s  t o d o s  porque  hacfam os nues t ras  asambleas para - 
d a r l e s  a s a b e r  c u a l e s  e r an  nues t ros  pensamientos, cub- 

l es  e r an  nues t r o s  p l anes ,  cómo l l evábamos  l a  lucha.  En 1 1 '  

t onc e s  y a  se i b a  formando e l  grupo con un m i s m o ~ ~ i d e a l ,  

porque t odos  estábamos descon ten tos  con e l  g o b i e r n o  d e  

Chimalhuacán y a s í  que ya l e  d i g o ,  que ahora y o  ya no es 

t u v e  cuando se l e  puso e l  nobre a Nezahua l cóyo t l .  Yo 
ya e s t aba  separada,  y a  no  me i n v i t a b a n  a m í ,  y o  ya no i b a  

has ta  To luca  porque  pues y o  ya e s taba  cansada para ser 
s i n c e r a ,  t a n t a s  muinas y l u e go  ya  e s t aba  pe l eada  con e s t e  

v ie jo  y bueno. .. cuando se d i s c u t i ó  e l  nombre d e  Neza-- 

h u a l c ó y o t l ,  se d e c l a  que se jun ta ron  v a r i o s  d e  los  f r a c -  
c i onado r e s ,  t odos ,  l a  mesa d i r e c t i v a  d e  l a s  c o l o n i a s ,  y 
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unos q u e r f a n  que se l e  p u s i e r a  de un modo, otros de otro, 
y se e s tud i aba ,  y pues nombs no se l l e g a b a  a ningún acuer  - 
do. Después de tres d f a s  de l i t i g i o  con sus tres noches, 

A l f onso  Romero Eraso,  f u e  e l  que l e  puso e l  nombre a Ne-- 

z a h u a l c ó y o t l  y f u e  cuando se aprobó.  

E/ Usted no se acuerda e n  qué año se s epa r ó  este movimiento? 

L/ Pues mire, yo p i e n s o  que debe habe rse  separado como en  e l  
64 o 65 porque f u é  cuando ya  m e  m e t €  a t r a b a j a r  y d i j e  .. 
ya  no me importa nada . a h í  que se hagan bo l a s .  

TRANSPORTE 

E/ ¿Se acuerda c u a l e s  f u e r on  los primeros camiones que e n t r a  - 
.- 

r o n  aquf  a l a  V i r g e n c i t a s ?  

\ 

1 L/ Creo que f u e r o n  los C1?imalhuacán. Ah: no,' no, no, no. 

f j e r o n  los San Esteban; A l  p r i n c i p i o  no entraban mas -- I 

que  dos camiones, seguramente porque habíamos pocos en  l a  

c o l o n i a .  Habla veces que nos tenfamos que i r  en  b o l a  para  

ver si podfamos a g a r r a r  uno de los San Esteban, p r ec i sa - -  

mente h a c i a  l a  Agua A z u l ,  y a s í  f u é  como su f r imos  a q u í  

con t odas  e s a s  cosas .  

i 
¡ 



Psicologla Social 

I' La nocidn de Representación Social nos parece 
vinculada a un esfuerzo de renovación efecti- 
va de la teorfa.de nuestra disciplina a una - 
concepcidn del vínculo social intrínsecamente 
importante y no reductible a ningún otro" 

Claudine Herzlich 
( p 414 ob.cit) 
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CAPITULO IV 

JUSTIFICACION DE LA TEORIA DE LA REPRESENTACION SOCIAL 

Justificar la Teorsa de la Representación Social, nos lleva 
inevitablemente a un cuestronamiento sobre el campo de la - 
Psicología Social como ciencia social, ya que es ésta quien 
enjendra a la primera. 

La Psicología Social, la Sociología, la Historia, etc., las 
llamadas "disciplinas o ciencias sociales", se enfrentan a 
un problema principal, que es el cuestionamiento sobre su - 
cientificidad, cientificidad que de alguna manera será ava- 
lada por su práctica, la cual tendrá clue pasar por un cons- 
tructo teórico consistente; ésto es, un discurso delineado 
para dar respuestas de lo concreto, desde el terreno de lo 
abstracto, -desde .- lasiideas- haciendo un rapto de lo real; 
cuestionárselo desde el interior y desde el exterior de la 
teoría, urgando en el contexto social aue la parió y reco- 
nocer qué papel juega desde allí. La búsqueda del status 
científico le lleva hacia preguntas medulares: ¿cuál es la 
especificidad del objeto de estudio? ¿qué técnicas, qué me- 
todología, sustentadas en qué marco teórico? El cuestiona- 
miento de si son ciencias o no, les plantea su ubicación en - 
tre las naturales o sociales. De las primeras se busca - - 
siempre el deslinde -lo cual no implica que no existan posi - 
cienes funcionalistas dentro de la Psicologfa. 

Una posición sencilla que evita nerder el camino, es que la 
técnica por sf misma no hace teorización que valide a la Psi 
cología como ciencia, ésto es, que no es la técnica ni la me - 
todología las que hacen ciencia ni la validación de ésta, si - 

/' .. 1 . . 
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no que fungen como parte instrumental que consiste en dige - 
rir o hacer accesibles las manifestaciones del fenómeno en 
cuestión. Actualmente la Psicología social se encuentra en 
una práctica vinculada a la demanda social, a la psicología 
del mercado, es aqul donde la disciplina se conforma y com- 
porta debido a los marqenes establecidos por el pardmetro - 
social establecido del positivismo, como rector de verdades 
y ciencias. Con ésto vemos que la nroducción psicosocial 
se encuentra bajo un condicionamiento por parte de la ideo- 
logía imperante que propone las formas discursivas, o sean 
los  lineamientos a seguir para producir ciencia. 

La psicolog€a social debe tener como encarqo, cuestionarse 
aslmisma, contestándose el porqué de la Psicologla Social, 
el para qué, el qué hacer, buscar y conocer l os  llmites de 
su dominio, su correspondencia de enlace 0 escisión con o- 

tras ciencias. Todo ésto, cuestiondndose, teoría práctica 
desde el estudio concreto de su vida material, desde el co - 
nocimiento del contcxta - sociohistórico económico cdmo de- 
terminar la ideología, sustentada en un modo de producción 
específico de discursos pollticos jurídicos y justificados 

desde el poder. 

Las investigaciones (léase teorización y práctica), de la 
Psicología Social, han estado de acuerdo a los intereses - 
políticos -nótese la Psi’cologla Socialde EUA y la URSS,  con 
cierta salvedad en la corriente francesa. 

Como ejemplo de ésto, despu6.c de la segunda guerra mundial, 
el estudio psicosocial en EUA estuvo dirigido por el lide-- 
razgo, las actitudes y su escala (sic), el rumor, etc. don- 
de se da prioridad al cómo se obtuvieron los datos, el regis 
tro correcto de las variables, la correcta presentación de 
los datos‘.‘ etc. que con cateyorías convertidas en ciencias 

- 
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en las que se cree que es l a  cognición un espejo de la rea- 
lidad y no como el catalizador de ésta. Estas teorías (mi- 

ni micro) responden a una adecuación de la psicologfa so- - 
cia1 al contexto. Adecuación que no es cuestionadora, sino 
más bien reproductora del discurso mayor convirtigndose así 
en las pequeñas legitimadoras del dominio ideológico discur - 
sivo del modo de producci6n imperante. 

Al parecer, cambiar la norma del positivismo, tener otra re - 
volución intelectual cientlfica, encontrar la especificidad 
en el objeto de estudio de las ciencias sociales, provocar 
la ruptura epistemológica, aprovechar los momentos coyuntu- 
rales dentro de la crisis por la que atraviezan las ciencias 
sociales y las crisis economico-políticas de los países del 
tercer mundo, la experiencia de los sucesos de estas tres 61 - 
timas décadas, pueden enseñarnos demasiado si aprovechamos 
el momento para reformular la teoría, la técnica, la metodo - 
logía para conducir una práctica convincente y consistente 
hacia el estudio de fenbmenos donde las mayorias son afecta - 
das por situaciones económicas, pollticas e ideológico-jurl - 
dicas, donde se transgrede al ser humano y se le veja. 

Por lo anteriormente dicho, es necesario que los parámetros 
actuales de aceptación cientlfica en el terreno de las lla- 
madas disciplinas sociales se cambien, para que la valida-- 
ci6n cientlfica no esté regulada por un prejuicio cientffi- 
co (positivismo) sustentado en un poder sobre el modo de -- 
producci6n. Una 'labor más, aunada a los  señalamientos ante 
riores, es diferenciar l a  ciencia de lo ideológico pandis-- 
cursivo, modificando así el discurso imperante por otro - - 
contextualizado que dé respuestas o proponga dudas a nuevos 
y viejos problemas, en los aue l a  t eor ía  y la práctica se 

modifiquen según sus nedesidades (no comerciales, sino cien - 
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tlficos) en unidad y a la vez en dependencia con otras cien - 
cias complementarias como la sociología o la antropologla. 

Después del panorama ligado al quehacer científico propongo 
y justifico en esta tesis una -- lectura psico-.social de la hi? 
toria de Ciudad Nezahualc6yotl (1940-1984) desde la Óptica 
particular de 'la representación de lo social. Porqué la Re - 
presentación Social y no otra teorla?, primar0 porque se - 
conceptualiza desde una perspectiva contextualizada (no to- 
talizadora), se diferencia la concepción ideológica con res - 
pecto al saber cientlfico. Segundo porque es un intento de 
explicar c6no los sujetos ordenan en su pensamiento (indivi - 
dual pero que también es colectivo) una sucesión de eventos 
para estructurar una determinada visión de los  sucesos y -- 
as€ poder materializarla en conductas concretas. 
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LA REPRESENTACION SOCIAL 

Sobre e l  concepto de " l a  Representación Social", cabe ha- 

cer una aclaración importante -que para efectos de esta - 
tesis-lo que se dese6 conocer, fue l o  que dos sujetos se 

representan de l a  historia específica de ciudad Nezahual- 

cÓyot1. Nótese que es l a  representación de l o  social de - 
dos sujetos, y no l a  representación social ,  ya que e l  con - 
cepto puede caer en interpretación equivoca, como decir - 
por ejemplo que con e l  estudio se pretende conocer l o  que 

2 millones y medio de habitantes en Ciudad NezahualcÓyotl 

se representan de su historia.  

-- 

Resumiendo, se ut i l izará a q u í  e l  nombre de representación 

social como l a  estructura l inguística genérica y llamare- 

mos representación de l o  social a este caso particular de 

estudio. Además, revisando los trabajos de Moscovici y - 
Claudine Herzlich, en e l  caso del  estudio de l a  represen- 

tación del  psicoanálisis de Cerqe Moscovici, su metodolo- 

g l a  de abordaje se bas6 en cuestionarios':' estructurados 

y semiestructurados con varias muestras de l a  población, 

además de un estudio de contenido de un año y un mes de - 
artículos dedicados a psicoanálisis, ésto es, la'informa- 

ción a l a  que tuvo acceso l a  gente que se l e  estudió. Con 

Claudine Herzlich se u t i l i z ó  de manera parecida, sólo que 

l a  modalidad (en e l  estudio sobre l a  representaci6n social 

de l a  salud y enfermedad y cuerpo humano) además de los - 
cuestionarios semiestructurados, grab6 las entrevistas con 

los sujetos de estudio y trabaj6 con las transcripciones - 
de estas grabaciones más e l  análisis de contenido. Este - 
estudio de ciudad Nezahualcóyotl u t i l i z6  grabaciones que 

se transcribieron, además se analizó e l  contenido de docu- 

mentos (o f i c ios  de asambleas, decretos por diarios of ic ia-  

les ,  historia del municipio, diarios citadinos, etc . )  que 

versaban sobre l a  historia de la fundación de ciudad Neza- 

hualcóyotl y en especlf ico,  de l a  colonia Tamaulipas, sec- 
ción Virgencitas. 



La transcripción de las grabaciones será e l  espacio del ca- 

pítulo cuarto, y e l  quinto capítulo estará dedicado a l a  i n  - 
terpretación de l a  representación social ,  con e l  resultado 

de l a  representación social registrada e interpretada desde 

ese marco teórico. 

Sobre un estudio experimental de las representaciones socia - 
l es  en laboratorio, no se trabajó, ya que en un principio - 
no cuento con los  espacios necesarios para t a l  caso (espa-- 

c ios con su debido acondicionamiento para l a  experimentación 

de laboratorio) además que me uno a l a  posición uue manifies - 
t a  Robert M. F a r r  en su texto dedicado a las escuelas euro- 

peas en psicología social ;  investigación de representacio-- 

nes sociales en Francia,donde plantea que s i  bien l o s  estu-- 

dios de laboratorio hechos por Codol, Abric, Frament Plon, 

Apfelbaun y otros han contribuido ( s i  se toman en conjunto 

l o s  estudios) a l a  ampliación bibl iográf ica dé  l a  experimen - 
tación social en sus palabras- dice así  "dentro de esta es- 

cuela de Psicologla Social, ta les  estudios son importantes 

porque constituyen l a  prueba de que las representaciones s o  

c ia les  están relacionadas con las acciones", sin embargo ca - 
be l a  interrogación de que e l  laboratorio plantea problemas 

conceptuales que son l a  médula espina1 y per i fer ia  para e l  

estudio. 

Por las razones expuestas, e l  laboratorio es un instrumento 

e l  cual para e l  caso de l a  representación social ,  no se -- 
dan las condiciones en un lugar social ,  ya uue e l  laborato- 

r i o  debe controlar las  variables o cuando menos, manejarlas 

e interpretar de a lguna  manera e l  "hecho t a l  como sucedió", 

con ésto me re f i e ro  a que l a  representación social se da en 

sociedad, fuera del  laboratorio y dentro de relaciones obje - 
t ivas económicas, po l í t i cas ,  ideológicas y sociales, m a n i - -  

festando l o  que en principio marca l a  representación social 
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es que tiene un carácter social por encima del ámbito indi- 
vidual -el cual no excluyen, pero conjunta-. 

Para Moscovici P. XI11 de su pr6logo a Herzlich 1973, mani- 
fiesta: "la representación es: ' I ( . . . )  Sistemas cognocitivos 
con una lógica y un lenguaje propios ( . . . )  no representa -- 
simplemente 'opiniones acerca de', o 'actitudes hacia', si- 
no teorPas o ramas del conocimiento, con derechos para el - 
descubrimiento y la organización de la realidad ( . . . ) -  sis- 
temas de valores, ideas y prácticas con una función doble:- 
primero, establecer un orden que permita a los individuos o - 
rientarse en su mundo material y social, y dominarlo; segun - 
do, posibilitar la comunicación entre los miembros de una - 
comunidad, proporcionándoles un código para el intercambio 
social y un código para nombrar y clasifi'car sin ambigüeda- 
des l os  diversos aspectos de sun mmdo y de su ltaistoría b d i  - 

vidual y grupal" . 
._ 

Serge Moscovici siempre en sus estudios de representación - 
social, se interesó por el contenido de las conversaciones, 
de qué es lo que la gente dice y cómo, en los sitios de -- 
reunión cotidiana, como en bares, en cafés, en las calles,- 
en mercados, etc. El objetivo inmediato se centraba en oír 
posteriormente y analizar, reconocer la forma en que los in - 
dividuos o grupos funcionan dentro de una sociedad y cultu- 
ra específica. Ejemplo, el racismo en Europa nos es repre- 
sentado de la misma manera por los europeos que por los  nor - 
teamericanos, a pesar que sea el mismo tópico a representar 
son otras culturas, otras economlas y otras idiosincracias, 
lo cual sugiere pensar que el estudio de las representacio- 
nes sociales ayudan a comprender algunos mecanismos involu- 
crados en el proceso de transmisión cultural. 
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"Reseña de la historia de la Representación Social" 

La teoría de la Representaci8n Social -seaún Robert M. 
Farr-, tiene su origen con Wmdt, con la psicoloqía ex- 
perimental y social. ?ara Pundt, la psicoloqla se debla 
estudiar desde un anblisis de los contenidos de la con- 
ciencia, mediante la introspeccibn, y que por lo tanto, 
era ésta una psicolofrEa de la conciencia del individuo, 
por lo que además era un concepcih no social. Tan es - 
así, que Freud denomjnó "metapsicologla" a su teoría -- 
del inconsciente, ya que los procesos mentales en aue - 
estaba interesado no podfan ser trafdoc a la conciencia. 
Wundt sahfa que existlan muchos fenómenos de la mente - 
humana que no podlan investiaarse en el laboratorio me- 
diante la introspeccion. De esta convicci6n derivan -- 
dos importantes contenidos: primero, WnSt pensaba m e  
la ciencia experimental necesitaba ser comnlementada -- 
por el estudio de la mente en sociedad y fuera del lab0 - 
ratorio, lo cual sdlo podía llevarse a cabo con métodos 
no experimentales. Es por esta razón que Wundt tuvo que 
tratar su psicoloqla social como algo separado de su - 
ciencia experimental, aunque estuviera relacionada con 
ésta. Aunuue muchos historiadores hayan rechazado su - 
psicoloqla social, el mismo Wundt considero que su p s i  

cologfa experirrental estaban relacionadas, la una era - 
una psicoloula individual y la otra una psicologla co-- 
lectiva. 

- 

Lo que motiv6 a Yundt Dara separar su psicoloqla colec- 
tiva de su psicologia indivudual, fué clue los fenómenos 
mentales -tema de estudio de su "wolkerpsychologie-, no 
podfan ser reducidos a la conciencia del individuo, flue 
era la base de su conciencia.de laboratorio ni tampoco 
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analizados en funci6n de ella, la lensua o la reliqión- 
pensaba Wundt, no pueden ser inventadas por un individuo 
eran en su oriqen nroducto colectivo. Gue G. F. Mead - 
quien serial6 de nu6 manera el individuo surqe de la ma- 1 

triz de interacciones crue caracteriza a una sociedad, - 
se?al6 que el lenquaje era una forma peculiar de la qes - 
ticulacidn. Durkheim admiti6 clue existfa una diferen- 
cia de niveles y convirtib la distinción de Wundt entre 
su psicología colectiva y psicol.oqla individul en distin - 
cidn entre socioloqla y psicoloqía. Durkheim dejó el es - 
tudio de las nepmsxmUcjio= ~w~~~ en manos de - 
l os  psicóloqos siempre uue se reconociera que el estudio 
de l a s  representaciones colectivas eran territorio pro-- 
pi0 de los socióloqos. 

Para Claudine Yerzlich la historia de l a  representación 
social tiene tradicitjn europea y esencialemnte sociológi - 
ca para él, Durkheim fue el prinero en utilizar el térmi - 
no de "representación colectiva" E. objetivo de Durk- 
heim diferenciar la especificidad del pensamiento colec- 
tivo con respecto al individual. 

Durkheim "La representacion individual debe ser conside- 
rada cono un fen6meno puramente pslc,.uico, no re 
ductible a la actividad cerebral que l a  funda, 
asimismo, l a  reprecentacion colectiva no se re- 
duce a la representacidn de los individuos que 
componen l a  sociedad" 7 

Esto es, la representación colectiva es uno de l os  medios 
por los crue se afirma la primacía de lo social sobre lo . 

individual. 

7. Herzlich, Claudine "Representación Social" en Introducción a la 
Psicología Social. pp 391. 
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Para Durkheim e l  objetivo d e  l a  P s i c o l o g í a  S o c i a l ,  debe- 

r í a  c e n t r a r s e  en  e l  e s t u d i o  para  sabe r  "dk qué manera -- 
n a s  ~ C Z ~ ~ ~ ~ ~ C Z U D I M E S  - s a -  SE in- y SE! -~--,SE! 

fusionan l as  unas en l as  otras o se distinguen", es de-- 

c i r ,  c6mo se conforman, cuándo terminan y como se enla--  

zan en s i  mismas 
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La representacion social en principio, es la construc- - 
cidn de lo real por el sujeto, su estudio nos lleva al - 
conocimiento particular de la expresibn específica de un 
pensamiento social, ubicado en un contexto socio-histori - 
co con las implicaciones uue éste ultimo trae. 

"rnetodol6gicamente, el estudio de una representa---- 
ci6n debe reasumir, para explicar, el lenquaje, las 
categorías, las metáforas de los sujetos en los cua - 
les se expresa"8 

La representación social estd mediatizada por el lengua- 
je y el dato perceptivo como parte de la coqnici6n del - 
sistema social. Aoui la percepción tiene un papel de "me - 
diación entre lo oue es lo perceptible y lo coqnocente. 

Por lo anteriormente dicho, la naturaleza de la represen - 
tacidn tiende a actualizar una orqanización psicoló-ica __ 
particular y cumple una función especlfica, ésto es, SU 

relevancia del caracter social se inscribe en dos momen- 
tos 

1.- Contribuye a definir un qrupo social en su especñdici - 
dad como atributo esnecial. 

"la re~resentaci6n no-se confunde entonces con una su - 
perestructura social atravesando a un sujeto social - 
imponiéndose a él y se admite más bien una ñe@iproci- 

a h a ñ  de rdacñamec entre el gruDo y su representación 
sociai1I 9 (las neoritas son mías). 

2.- La representaci6n social además es un ñnristrumanito por 
medio del cual el individuo aprehende su entorno, con - 
formando asi las comunicaciones y las conductas socia 
les. 

8. €bbert Far. Escuelas Europeas de Psicologla Social."La Investi a- 
ci6n de la Representación Social en Francia" Revista M z x i ~ a n a  xe 
%ciología. Y&. DP. abr-jun/83 p.p. 641-658 (cfr.) 
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El estudio de la representación social incluye el terreno de 
lo social y lo psicológico, ya que las representaciones del - 
individuo o grupo son el producto de un tipo de cultura espe- 
cífico con las vicisitudes particulares de una sociedad. Herz - 
lich manifiesta que "la representación es uno de los instru-- 
mentos gracias al cual el individuo y el grupo aprehende su - 
entorno, uno de los niveles donde las estructuras sociales le 
son accesibles a dicha representación desempeña un papel en - 
la formación de las comunicaciones y de las conductas socia-- 
les. (Herzlich R. 3961.  

bbccovici postula que son los productos de las circunstancias 
sociales que se relacionan entre sí para deitem%nar la organi - 
zación referida a los objetos a representar, ésto es, para que el 
sujeto tenga una representaclón social (ocurra el proceso) de - 
be cumplir con los siguientes elementos: 

1.- información 
2.- focalización . 
3 . -  presión a l a  inferencia 1 

Estos tres aspectos se conforman para la organizaci6n cognoci - 
tiva que será objetivizada (materializada) por el sujeto o -- 
trupo, es decir, cuando la representación se convierta en ac- 
tuación del sujeto. 

La informacidn se refiere a i  conocimiento que tiene el sujeto 
del suceso, con su diversidad de contenido, que puede ser par - 
cial. El sujeto para el estudio de la representación social, 
-para esta tesis- debe tener información, que en su discurso 

describir5 vicisitudes, opiniones, juicios de valorativos (mo 

rales, sociales, etc.) con objeto de estructurar los  sucesos. 
- 

9. Herilich, Claudine. La Representacibn Social. pp. 395. 
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Focalización es la variaci6n del interés que tiene el su- 
jeto del suceso a representar incluso del mismo grupo 6s 

/I - 
to es, depende del contexto socio-hist6rico y de la per-- 
cepción que tiene el sujeto de los acontecimientos del -- 
proceso histórico de Ciudad Nezahualcóyotl. El sujeto de 
alguna manera contextualiza la historia del municipio y - 
se ubica orientándose hacia un interés (o  varios) especí- 
fico(s), es decir, focaliza su atención en algún objeto - 
especifico como por ejemplo, puede ser la participación 
en las mejoras de los servicios que requiere una ciudad - 
que se conforma. 

Presión a l a  irnñearencXa son las circunstancias que presio - 
nan al sujeto a que responda a las exigencias del medio , 
por lo que no está en posibilidad de analizar detenidamen - 
te las circunstancias, el sujeto se encuentra inmerso en 
una red de relaciones jurldico-represivas; exigencias mo- 
rales y normas sociales, etc. que influyen en la actuación 
del sujeto lo que limita responder al suceso. 

Estas razones limitan al sujeto a comprender el entorno y 

la representación social producto de la ideología de cual - 
quier país, donde el sujeto digiere y reproduce*los esque - 
mas+que se le presentan, sin embargo la representación so - 

cia1 reintroduce formas de conocimiento (procesos simbóli- 
cos) relacionados a la construcción social de lo real. 

* esquemas de lo que se dice que es lo real 
+ ésto no significa que el.sujeto no pueda modificar su 
conducta social y su entorno cfr. el concepto de so-- 
cialización desde la Psicologla Social. 
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La informaci6n, l a  focalización y l a  presi6n a l a  i n -  
ferencia " (  ...) son e l  r e f l e j o  de l a  situacibn social  

en l a  cual se forma l a  representaci6n social ,  su gra- 

do de estructuración y hasta su existencia" 10 

S i n  embargo, l a  dispersión en l a  información, l a  des- 

igualdad de interés (focalización) y presión a l a  in -  

ferencia -en altibajos- presenta disparidad en cuanto 

a posiciones (a representar) de un objeto que social- 

mente es s igni f icat ivo,  que. se aprehende dentro de un 
contexto siempre en constante movimiento debido a l  -- 
conf l icto de relaciones sociales. A pesar de estas - 
situaciones e l  sujeto aprehende de su entorno y busca 

un sentido para inscribir su actuación en l a  gama de 

relaciones sociales. 

Lo anterior da pauta para  pensar que las relaciones - 
sociales influyen en l a  dinámica de l a  representación 

de l o  social. 

Serge bloscovici y René Kaes sugieren que l a  represen- 

tación social se puede estudiar desde varias dimensio 

nes, *como son: 

1) La a c t i t u d  
2) La información 

3 )  E l  campo de representación 

La dimensión en l a  información conforma l a  suma de co 

nocimientos que tiene e l  sujeto a propósito del obje- 

to a representar. 

10. ob.cit. p. 397. 
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La dimensión en e l  campo de representaci6n expresa l a  
idea de organización de contenido, se elabora una je- 

rarquización de los elementos que i n f l u y e n  las propie - 
dades cualitativas e imaginativas de l a  representa- - 
ción social. 

En este punto hay que aclarar que e l  campo de repre-- 

sentación va r í a  de sujeto en sujeto, según cr i ter ios  
específicos e incluso dentro del mismo grupo de per- 

sonas representan un fenómeno de distinta manera. - - 
Aquf influyen los factores del  marco social  como los 
cr i ter ios  ideológicos, Culturales, rel igiosos, etc. 

La  dimensión en l a  actitud es la orientación general, 

positiva o negativa frente a l  objeto a representar -- 
-que puede o no exist ir-  como es e l  caso de informa-- 

ción reducida y un campo a representar poco organiza- 

do. 

Función - de l a  representación social  

Lo planteado ateriormente, nos l l eva  a l a  pregunta -- 
¿cuál es l a  función que tiene e l  estudio de l a  repre- 

sentación social dentro del ámbito de l a  Psicología - 
Social? 

Bien, l a  función (véase en este momento como sinónimo 

de u t i l i d a d ,  -lo práctico-) no s igni f ica sólamente ev i  - 
denciar l a  estructura del contenido del objeto a repre - 



sentar y sus relaciones entre sus diferentes dimensio - 1 

nes (información, campo de representación, actitud), 

sino que además permite hacer estudios comparativos - 
en l a  representación social  sobre l a  fisura, ésto es, 

de l a  diferenciación entre grupos, que constituyen d i  - 
menciones que a su vez contribuyen a def inir  a otros 

grupos. ~ 

La dinámica de una representacibn social - 

E l  análisis de contenido nos porporciona informaci6n 

sobre l a  representación, v ista desde una perspectiva 

estática, l o  cual no s igni f ica que l a  representación 

debe conformarse como t a l .  

S i  partimos de que l a  representación tiene com o uno 

de sus objetivos hacer una construcción de l o  real,- 

ésto implica un proceso que.se conforma y comporta - 
de una manera especifica. Con ésto llegamos a dos - 
preguntas estructurales, que son: ¿cómo se forma una 

representación social? y ¿cuáles son los  procesos se - 
gGn los  cuales funciona? 

Estas respuestas han sido dadas desde l a  perspectiva 

cognocitiva, ésto es, con conceptos como selectivi-- 

dad, coherencia, r ig idez,  etc., sin embargo aqu í  no 
es una respuesta desde l a  estructura psfquica cognos 

cente e ind i v idua l ,  sino que  desde e l  campo social - 
Los conceptos que dan respuesta a l a  formación y con - 
figuración de l a  representación social son: 

cfr. ob. cit. p.402-406 
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1) Objetivación 

2 )  Esquema figurativo 

3 )  Naturalización 

4 )  Proceso de anclaje 

La objetivación en principio, s irve de expresión de l o  
real ,  es l a  herramienta para  hacer una reconstrucci6n 

de lo .rea1,  es decir, explica una disposición particu- 

l a r  de los conocimientos concernientes a l  objeto de l a  

representación social .  

E l  esquema f igurat ivo,  suobjetivo primordial consiste - 
en organizar una ser ie  de fenómenos, es e l  núcleo de - 
l a  representación social ,  porque se convierte en l a  -- 
clave de las nociones simples -''fácilinente concretiza- 

das en una visión del psiquismo. 

_---- 

- No se confunde este término con l a  concepción de, con-- 

cepto-imagen, ya que no a todo concepto l e  corresponde 

una imagen o viceversa, los conceptos abstractos se -- 
concretizan con hechos, de los_cuales e l  enunciado es 
una forma de acercamiento a l o  real ,  ejemplo: e l  verbo 

ser, estar, no t iene una connotación práctica, aunque 

sea un sujeto de acción; censura, calidez, etc. repre- 

sentan ideas pero no formas, es decir no son esquemas 

en e l  sentido estructural. 

La natura l i zac ión  es e l  proceso por medio del cual, los 

conceptos se convierten en "verdaderas categorías del - 
lenguaje y del entendimiento". CategorPas sociales c ier  - 
tamente apropiadas para  ordenar los  acontecimientos con - 
cretas y ser nutridos por e l los .  A q u í  e l  concepto abs- 

tracto se transforma en una entidad objetiva. (Se con-- 

- -  \ 



93 

v ier te  en una materialidad ' casi tangible' ) . "Creyen- 

do entonces r e f l e j a r  fielmente una realidad objetiva, 

e l  sujeto olvida que en su razonamiento se articulan 

nociones procedentes de otra parte, valores y normas 

que son suyos. Ignora simultáneamente en qué rebasa 

su razonamiento y en qué su creación propia." 

E l  proceso de anclaje para l a  representación social, 

se encuentra igualmente en e l  centro de actividades 

psicológicas que se orientan en dos direcciones. E l  

anclaje v is to  desde s u  instrumentalidad equivale a - 
l a  atribución de -- funcionalidad, notemos entonces que 

e l  anclaje: 

1) se presenta como una "prolongación de l a  - 
objetivación", ésto se da con l a  elabora-- 

ción de un p l a n  y de instrumentos de l a  -- 
conducta que prolonga e l  remodelado cogno- 

c i t i v o  en l a  objetivación. 

-- 

2) Se convierte en "mediación" entre e l  ind i -  

viduo y su entorno, mediación conformada - 
por una 'Led de significaciones", ésto es - 
l a  red de signif icación implica para e l  su - 
je to .  una representacion -en significados - 
para él-"de l o  que cree que es" e l  suceso, 

sin saber que " l o  que es" se da por una se - 
r i e  de imbricadas relaciones socio-polfti- 

cas-ideol6gicas, etc . )  

Terminaremos este capltulo, manifestando que s i  bien 

existe una gama de representaciones en un mismo suje- 

to o grupo, sobre situaciones distintas (fenómenos a 
representar) y conforman una ser ie  o sistema simbbli- 

co (código) de estructuras mentales de juic io  y raz6n 

de ser, no s ign i f i ca  que l o  que se representa como t a l  
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e n  l a  conducta m a t e r i a l i z a d a ;  es d e c i r  a toda repre-  

s e n t a c i ó n  no cor responde  una conducta e s p e c í f i c a  n i  
v i c e v e r s a .  

e j emp lo :  se puede tener una r e p r e s e n t a c i ó n  so - 
c i a 1  p a c i f i s t a  s ob r e  l a  gue r r a ,  p e r o  l a s  c ir-  

cuns tanc ias  pueden cambiar a l  s u j e t o  d e  e s t a  

concepc i ón  ( i d e a l )  i n t e r v i n i e n d o  en l a  guerra  

en forma a c t i v a ,  i d e o l ó g i c a  e i n d i v i d u a l .  

Por l o  a n t e r i o r ,  r e a f i r m o  que en e s t e  e s p a c i o  no habrá 

cab ida  para  sabe r  cómo l a  r e p r e s e n t a c i ó n  se c o n v i e r t e  

en conducta,  ya que ésto r e q u e r i r í a  un e s t u d i o  de años, 

t r aba jando  con e l  grupo d e l  cua l  se desea conocer  l a  - 
r e p r e s e n t a c i ó n  s o c i a l  d e  un evento e s p e c í f i c o  y de  l o  
que s e r r a  su r espues ta  e n  un f u t u r o .  
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CAPITULO V. 
INTERPRETACION Y ANALISIS DE LA IIISTOIZIA DE CIUDAD NEZA- 
HUALCOYOTL DESDE LA PERSPECTIVA DE LA REPRESENTACIBN SO- 
CIAL. 

Análisis de interpretación de documentos sobre Cd. Neza- 
hualcóyotl. Antes de comenzar con el análisis de la re- 
presentación social, es necesario hacer algunas aclara-- 
ciones con el capítulo ligado a la historia de Ciudad Ne 
zahualcóyotl. 

- 

En los textos utilizados como bibliografía sobre la his- 
toria del municipio, vemos una discregancia en cuanto a 

los datos, un ejemplo claro es el siguiente. 

El diario La Jornada, cita la extensión de Cd. Nezahualc6 
yotl de 4 0 . 0 8  a 4 3  krn2., Maximiliano Iglesias en los tec- 

ción municipal en su bando dzclara 6 0  km2 400 mil metros 

- - 

timonios del municipio dice que son 50 km 2 y la legisla-- 

' de'extensión, esto aparentemente como dato representa una 
diferenciaien número, sin embargo, la extensión real del 
municipio trae consigo todo un trasfondo de caracter poll 
tic0 (división política en los planos cartográficos); eco 
nómico y jurldico. Esto es, existe aproximadamente una t 
diferencia de 10 km2 en los que no hay un acuerdo. Esto 
repercute a nivel económico, ya que no se sabe a ciencia 
cierta los llmites donde se encuentran los lotes. Aquf se 
implica el valor de la compra, renta, etc., que se mate-- 
rializa en una erogacidn de irnpestos que no se sabe a -- 
donde van a parar. Esto se le deja al lector para que -- 

- 
- 

I ,  
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al hacer otras lecturas sobre este tema, tenga en cuenta 
uue este dato es muy importante. 

.. i El norr.bre de Ciudad Mezahualcóyotl fue propuesto por el 
Sr. Romero Erazo, quien acostumbró cubrir sus fraudes -- 
con nombres de origen nbhuatl, según lo manifiesta Maxi- 
miliano Iglesias en los testimonios sobre el municipio, 
y también lo dicen los colonos entrevistados. 

-II_ 

No es cierto que el nombre y la iniciativa del comité .%' 

Pro-municipio libre fuesen proyectos del Gobernador Gus- 
tavo Baz Prada como lo manifiesta Antonio HuitrÓn en SU 

texto (Historia Oficial vista Dor el Gobierno) "Nezahual . I  

cóyotl: miseria y grandeza de una gran Ciudad", el texto 
manifiesta en la página 7 3 :  " Ante la grave problemsti- 
ca urbana que presenta aquella zona, el ejecutivo del ES - 
tad0 de México representado en aquella época por el Doc- 
tor Gustavo Baz auxiliado por el Secretario General de - 
gobierno, el Doctor Jorge Jimenez Cant6 orden6 un estu-- 
dio integral sobre diversos aspectos sociales, económi-- 
cos y políticos de la zona aludida, con objeto de erigir 
el municipio 12Q, que habrla de llamarse Ciudad Nezahuql 
cóyotl". El estudio constat6 que l a  zona de las colo-- 
nias del Vaso de Texcoco se encontraba en los territorios 
de los municipios de Chimalhuacán, Los Reyes la Paz, Tex - 

\ \ 

-0 \ 

coco, Ecatepec y Atenco, con una superficie de 72 kmL 7- 

400 mil metros y una población en aquella época de -- -. - 
100,000 habitantes (1962-63) 

N6tese que el proyecto en realidad se hizo posterior a - 
las demandas y presiones hechas por los colonos. 



. 97 I 

iuw4. I 

"Se determinaba también, que aún cuando se habfan pro- 
puesto varios nombres para el nuevo municipio, el Eje- 
cutivo del Estado, proponía Nezahualcóyotl - como .el más 
adecuado, por ser una región vinculada estrechamente - 
con l a  vida ilustre arquetipo de la cultura náhuatl" * 

En el sexenio de Luis Echeverria, se di6 una propuesta 
para la exproFiacidn de las tierras de Ciudad Nezahual - 
cóyotl para as€ dar títulos a favor de los colonos, sin 
embargo, la propuesta hacia los fraccionadores e inmo- 
biliarias fu6 de un rechazo unánime a tal proposición, 
que según éstos estaba en contra del sistema económico 
polltico, jurídico del país. Como esta medida no fué 
satisfactoria, se creó el Fideicomiso (Supra. Cap I)  

como mediador (parte del gobierno) entre colonos y - 7 

fraccionadores. 

Por lo que se refiere al fideicomiso el dfa 4 de abril 
de 1973, en el diario Excélsior, en entrevista hecha a 
l o s  fraccionadores y Gobierno, la noticia dice: 

P "Se aceptd el fideicomiso de Ciudad Nezahualc6 

- 3 4  fraccionadores entregaron terrenos y cartera 
yotl 

vencida. 
.Y La plusvalía, en beneficio de 850,000 colonos. 
-.Ningún castigo "cuando se negocia se olvida" -- 
Gómez Villanueva. 

ob.cit p. 7 4  

/ 
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Nótese como el fraude hace complicidad con el Gobierno, 
los fraccionadores (véase listas en apéndice R), lati-- 
fundistas urbanos, a pesar de todo el fraude cometido - 
salen llbres de culpa y pena. 

Excélsior preguntó al fraccionador Raúl- Romero: ¿A -- 
cambio de qué entregaron ustedes los terrenos? - a cam- 
bio de que se logre la paz, el entendimiento y la tran- 
quilidad en Nezahualcóyotl, y se pueda iniciar el des-- 
arrollo de esa parte: También fue entrevistado el Lic. 
Augusto G6mez Villanueva, Jefe del Departamento Agrario 
y los líderes Rogelio Vargas y Severiana Buendía. 

G6mez Villanueva, dijo: los fraccionadores han puesto a 
disposición del fideicomiso la cartera vencida v terre- 
nos con un valor de más de 60 millones de pesos, -juntos 
son más de mil millones- después de varias reuniones pa- 
ra resolver el problema” ... “se le preguntó a GÓmez 
Villanueva si se castigaría a los fraccionadores uue ven - 

\ , <  

dieron fraudulentamente y contest6 que “cuando ‘se nego-- 
cia s e  olvida”. 

’. T--- \- 
- 

\ 

-_ __T_ 

Nótese aquí la demagogia del Sr. rial31 Romero y el miedo 
de los fraccionadores, al saber que los colonos tenfan - 
para el 17 de abril del mismo año, programada una mani- 
festación, según enunciaron los líderes, además los colo 
nos hablan acordado una huelga de pagos, que si recorda- 
mos esta presidn la habían hecho varias veces los colonos 
en la década de los 60 ’ s .  

Por lo que respecta al funcionario GÓmez Villanueva, se 
nota l a  prepotencia, complicidad y corrupción de funcio-. 
narios que nunca castigaron los fraudes cometidos en ciu - 
dad Nezahualc6yotl. Y además su ironia “cuando se nego--- 
cia, se olvida”, para el qobierno sf, para los cononos -4 
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no, ya que éstos fueron vlctimas del poder del gobierno 
y de los fraccionadores. ¿Acaso nuestras leyes no tienen 
retroactividad al castigo?, cuando hay vases para funda- 
mentar los  fraudes, ésto queda para el lector y l os  estu 
diosos de leyes. 

c 

Otro de los fraudes muy común, fue el depreciado llqui- 
do del agua, los colonos manifestaron su desacuerdo y en 
viaron un oficio a la Sra. Ma. Izaguirre de Rufz Cortf-- 
nez, primera dama del pa€s(sic), esposa del Presidente de 
los Estados Unidos Mexicanos, Adolfo Ruiz Cortl'nez. El 
oficio decla . . . I '  los habitantes de l a  colonia Tamaulipas 
y Estado de México, que se encuentran en el Vaso de Texco 
co, es tamos  pasando la situación más critica, como usted 
podrá darse cuenta con lo que pasamos a expresar: 

- 

- 

'' 1. carecemos de agua, porque el Sr. Ortega, Represen 
tante del Gobernador del Estado de Péxico y encarga- 
do de los Servicios Urbanos, nos exige la "coopera-- 
ci6n" para suministrarnos agua en pipas que se corn- 
praron con el dinero aportado por todos los  colonos. 

- 

Esta "cooperaci6n" es de 8 pesos mensuales, por 3 bo 
tes diarios de 18 libros cada uno. Y si no se paga 
esa cuota, no da el agua. Además nos han amenazado 
con embargar nuestras humildes propiedades, si en el 
plazo de 3 dlas no cubrimos la cuota. Ahora bien. - 
como esas pipas fueron adquiridas mediante nuestra a 
portaci6n, no creemos que se nos niegue el derecho a 
tener agua gratuitamente. Además..,. .. (...)"desea? 
ríamos que usted intercediera para que estas obras - 
las realizara la Sría de Recursos Hidráulicos, como 
se hab la  prometido. 

I 

- 

I , I /  
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Sabemos que usted acudirá a nuestro auxilio y con- 
tribuirá; con su reconocido deseo de ayudar al ne- 
cesitado, a sacarnos de esta situación angustiosa, 
y con seguridad nos sentimos honradamente agradeci 
dos y quedamos como sus respetuosos servidores. - 
Atentamente, Colonos de las Colonias Estado de €46 

xico y Tamaulipas. ” 

- 

- 

La alineacidn de las calles llevada a cabo por el 
fraccionador Romero en la colonia Tamaulipas, fue 
mediatizada en sus principios por los colonos, -- 
aunque en realidad e1,fraccionador logró su obje- 
tivo. - 

El perZddicoELVigfa del Lago con fecha diciembre de 
1960, en la página 2, manifiesta: (paráfrasis),. que - 
existiendo 86 lotes escriturados gGblicamente ante no- 
tario NOS 1300, fueron adquiridos desde hace 2 años 6s 
to fue un fraude por parte de los notarios y fracciona 
dores, ya que los  colonos manifestaron que los fraccio 
nadores pretendieron cambiar la dimensión de los  lotes 
de 300 metros a 200 metros cuadrados, con ésto habien- 
do 4000 lotes, el fraccionador obtendría más de 5000. 

- 

- 

La escrituración pretendi6 cambiar los contratos hechos 
por los colonos. Sin embargo momentáneamente los colo- 
nos ganaron, la unión de colonos se form6 y desrumbd la 
maniobra en 4 8  horas, el 1 5  de febrero de 1953. El pre 
sidente del Comite de fraccionadores estatal S r .  Antonio 

- 

Rodrfguez, en presencia de los colonos (aproximadamente 
300, 1 en la asamblea, dijo que los colonos eran los  Gni 
cos que podían resolver sus problemas, y que los lotes - 
no serfan afectados, 

- - 
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Sin embargo, despues de haber pasado ésto, a principios 
de los  ~O'S, se hace una reubicaci6n y alineación de -- 
los lotes, en la colonia Tamaulipas. 

Los colonos de Ciudad NezahualcByotl en especlfico de - 
l a  colonia Tamaulipas en el año de 1961 manifestaron - 
su desacuerdo en contra de las maniobras de los dirigen 
tes del PRI ,  nota de ésto es que, hubo un oficio envia- 
do a l  Dr. Jesús G6mez Cruz, presidente del Comité Pro- 
Municipio Libre, donde la mesa directiva que se habfa 
formado el 9 de abril del mismo año renunciaba a su -- 
cargo dado que se percataron de la deficiente direcci6n 
por parte del Dr. Jesús Gómez, confirmando su renuncia 
con el hecho de no informar las actividades del Sub40 
mité a l  C. M anuel M. Ibarra R. Presidente de la colo- 
nia Tamaulipas, además de que l os  colonos no se haclan 
cómplices ni aceptaban imposiciones e injusticias ema- 
nadas del citado doctor. 

- 

I 

._ 
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ANALISIS DE LA REPRESENTACION DE LO SOCIAL 

Esta parte tiene como objetivo analizar las entrevistas 
con los colonos, a la par con la teorla de la represen- 
tación social, por lo que es necesario que el lector ma - 
neje los conceptos teóricos y tenga una lectura global 
de las entrevistas, con el objeto de no estar redefinien - 
do los conceptos a cada momento, los cuales son requeri- 
dos por el análisis. Esto no es con el fin de sinteti-- 
zar, sino para no envolver al lector en definiciones ya 
elaboradas, sin embargo, se dará la pauta para la teoría 
en los momentos que así se requiera. 

Si reconocemos aquí a la Representación Social como un 
sistema de procesos cognocitivos, lenguaje, actitudes, 
información e imágenes que configuran la forma de pen- 
sar y de opinar de los sujetos dentro de una determina - 
da red de relaciones, manifestaciones que el sujeto di - 
ce y actua, lo que la sociedad impone de acuerdo a su 

modo de producción con su respectiva concepción ideole- 
gica.polltica-económica y jurídica. Las normas socia-- 
les, morales y religiosas son parte de lo que conforma? 
rla la cosmovisión del sujeto en su sociedad. 

Revisando las entrevistas hacia la Sra. Dolores (L), P 
el Sr. Heriberto Oropeza (H) y a su esposa Antonia (T) , 
notamos que: 

Los sujetos tienen información de los sucesos acaecidos 
en la historia del municipio y de su vida, la diversi-- 
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dad de información la presentan en forma de anécdota, 
la cual se conjunta con los procesos coyunturales de 
la erección del municipio. Como ejemplo, revisando - 
el momento en que la Sra. Dolores cuenta quién puso - 
el nombre al municipio, manifiesta que fue el Sr. Era 
zo Romero, Asimismo, estructura y hace remembranza de 
cómo fue la solicitud de los colonos de la anexión al 
Distrito Federal, y posteriormente de la independen-- 
cia de Chimalhuacán, convirtiéndose Ciudad Nezahual 
cóyotl en municipio independiente. También la Señora 
Dolores informa y tiene opinión sobre las relaciones 
de los colonos con los fraccionadores y el gobierno, 
cuenta los problemas que pasaron en la búsqueda de -- 
los  satisfactores, como son el agua, luz, etc; los  -- 
conflictos que tuvieron con el P R I  y su caracterfsti- 
ca personal de concebir la religión y las fiestas a 
Fue se dedicaron con el Sr. Heriberto y la Sra. Anto- 
nia; Su información no está ligada globalmente -como 
el caso anterior- sin embargo, lo que corresponde a - 
las demandas inmediatas de servicios, tienen una repre 
sentacidn clara de quienes eran los fraccionadores y 
el gobierno con su actuación fraudulenta. 

- 

Por lo que se refiere a la focalizacidn de la informa- 
ción, notamos un inter& constante en las entrevistas - 
por parte de los sujetos entrevistados y lo vernos como 
su lucha participante, incluso a veces más consistente 
que un militante de cualquier partido político). 

Centraron sus esfuerzos en resolver sus problemas -un- 
que sus organismos hayan sido mediatizados por el PRI  y 

los fraccionadores- siempre trataron (y lograron) rei-- 
vindicar sus derechos, en una lucha que dur6 muchos años. 
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Por lo que se refiere a la presión a la inferencia, 
los sujetos entrevistados respondieron a pesar de la 
intervencidn mediatizadora del P R I ,  de las constan-- 
tes arbitrariedades que sufrieron (los colonos) y -- 
las represalias que en algunos momentos fueron físi- 
cas hacia la comunidad; como en el caso de los des-:- 
alojos y la intervencidn prepotente de los Romero en 
l a  alineación de la colonia Tamaulipas. 

Sin embargo, hubo momentos incluso en que su partici- 
pación se mermó, ya que los sujetos se velan precio-- 
nados y no respondfan a la agresión, se les controla- 
ba o no analizaban detenidamente el proceder del Go-- 
bierno del estado y fraccionadores más directamente. 

Con lo anterior vemos que se cumplen las premisas - 
fundamentales para la conformaci6n de la representa- 
cien de lo social. (InformaciGn, focalizacidn y pre 
sidn a l a  inferencia) ésto es,la representación so-- 

cia1 funge aquf y define al grupo en su especificidad 
en algo suigéneris, ésto es, perteneciendo a un cony- 
texto soocial igual (México) pero con sus particulari 
dades que lo definen distinto, ej. las luchas por la 
independencia del municipio de Chimalhuacán, no se -- 
han dado en ningún lugar de la misma forma o similar. 
a otras comunidades. 

- 

- 

.- 

I 

Vemos pues que la Representación Social sirve como -- 
instrumento por medio del cual el sujeto aprehende de 
su entorno, dando pauta "una serie de actitudes y con- 
ductas ligadas a objetivos especlficos. 
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Recordemos la nota de Moscovici.- La Representación So- 
cial.- Primero, establece un orden que permite a los in- 
dividuos orientarse en su mundo material y social, y do- 
minarlo. Segundo, posibilita la comunicación entre los - 
miembros de una comunidad, proporcionándoles un código - 
para el intercambio social y un cádigo para nombrar y -- 
clasificar sin ambiguedades los diversos aspectos de su- - 
mdo y-de su historia individual y grupa1 

Si revisamos como es que se da la dimensión de la repre- 
sentación Social, veremos que la información, la actitud 
y el campo a representar, se configura simultáneamente 
en espacios discontlnuos y concretos. 

%*Y 

Por lo que toca a la dimensión y a la informaci6n, noté 
que los sujetos tenían una forma de conocimientos a pro- 
p6sito de la historia a representar. De la dimensión, - 
en la actitud podemos ver l a  orientaci6n positiva (véase 
Estudio de Actitides, Aroldo Rodrfguez, ASCH, etc.) fren 
te al objeto a representar, si regresamos a las entrevis 
tas, notaremos y reforzaremos con un ejemplo, cómo la ac 
titud estuvo relacionada con la opinión y representación 
social del sujeto "véase el texto donde la Sra. Dolores 
comenta sobre las propuestas que les hicieron los grupos 
establecidos entonces, como fueron Los Dorados de Villa 

-1 PRI y los fraccionadores; propuestas que fueron recha - 
zadas tanto por ella como por los  colonos, incluso cuan- 
do el PRI maniobra fuera de sus límites, los colonos in- 
terponían sus renuncias y cargos dentro de las asambleas. 

i I. . - 
- 

I 

- 

i 

I 

, 

Se puede ver también el momento en el que el Sr. Romero 
propone a l a  Sra. Dolores el obseguio de un lote y otros 
ofrecimientos, contestando la Sra. Dolores ''Mire Sr. Ro- 
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Romero, ni todo lo que el Estado recaude, ni todo el di- 
nero que recaude el Estado de México alcanza para com- - 
prar mi silencio" a pesar de que la Sra. Dolores fue COT- 
madre del fraccionador, nunca traicionó los derechos de 
los colonos. Esto se corrobora con la entrevista a los 
Sres. Miguel Ibarra, Heriberto Oropeza y Sra. Antonia - 
de Oropeza. 

Revisando el campo de representación, se nota una orga- 
nizaci6n de contenido, los sujetos entrevistados jerar- 
quizan los elementos, incluyen las propiedades cualita- 
tivas e imaginativas de la historia de la Representación 
Social. 

Sin embargo, aqul cabe anotar que el campo a representar 
es distinto incluso en el mismo grupo de colonos que par - 
ticipd de los mismos problemas, y es que-aqul se dan los 
factores del medio social y las vicisitudes particulares 
de cada sujeto, como son los criterios ideológicos, mora 
les, culturales, religiosos, etc. En las entrevistas -F 
que hablan del asunto del agua, la Sra. Dolores platica 
que a los niños se les daba pulque, y que las camisas -- 
blancas quedaban muy limpias, sin embargo para los espo- 
sos Oropeza, el campo a representar sobre el agua, tiene 
un marcado tinte de sentimiento culpable, de ironfa de - 
la vida, cuando manifiestan la pérdida del hijo por ha-- 
berle dado agua hervida de los pozos (recordar el alto - 
lndice de salitre y contaminación del agua .Capitulo I-) 
además, considérese que hasta la fecha una de las causas 
principales de la mortandad se encuentra en las enferme- 
dades gastrointestinales, infecciones estomacales, deshi 
drataciones, etc. Este ejemplo nos ubica inmediatamente 
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en una representacidn del campo diferente de los colo- 
nos, aún cuando participaron juntos en la lucha pro-me 
joras del municipio 

- 

~C6rno s e  dLdila di.nh&,ca de la repreaentqci8n sociqi - 
en los sujetos entreyistados? 

Si bien los colonos configuraron todo un sistemq de co 
municación ingerencia y resoluci6n de problemas en el 
municipio, se dio porque existi6 un proceso dinámico, 
en el que los  sujetos resporidieron con la unidad y pax 
ticipación en pro de sus derechos, asimismo, haci&ndo- 
se responsables del pago de cuotas, tanto para agua,>- 
luz, pavimentación, etc. ésto representó una comunidad 
que se defendid siempre que pudo de los fraccionadores 
-aunque no veían directamente a l  Gobierno como enemigo, 
lo velan como 'el papá gobierno'- y ésto es lo que el 
gobierno influye en el terreno ideológico-político, la 
dinámica de l a  representación (véanse conceptos objeti 
vación, esquema figurativo, naturalización y proceso 

c 

- 

- 

de anclaje) con lo que respecta a l a  objetiyacibn, es- 
te concepto se relaciona íntimamente con la informaci6n 
del sujeto vista anteriormente. Los entrevistados tu- 
vieron ( y  tienen) necesariamente un esquema figurativo 
que como núcleo de la representación social, convierte 
la clave de las nociones simples -que fácilmente se con 
cretizan en una imagen (véase aclaración del concepto 
imagen en esta tesis). La noción clara de un esquema fi 

gurativo que tienen l os  entrevistados se anota aqul: 

- 

- 

. .. 

I I  

,. 
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FRACCIONAIXXUB 

/&?/ 

m w s  e?’---- - p o Z q  %* 

\ C O B I W  

.1 
Necesidades (indios igriorante) 

Concepción racista 
urbana o semiur- Organización 

-- 

mcha por 
Satisfacbres 

Este esquema pasa a través de su aparato ideológico y sus 

polft icas sobrd los medios de comunicación. 

Para  e l  estudio de l a  representación social es recomenda- 

bke tener lecturas a propósito de l a  ideología para no -- 
confundir los conceptos y/o categorlad de l a  ep. social. 

Pa ra  ésta Ú l t i m a ,  se ha mencionado ya en varias ocaciones 

que define l a  especificidad de un grupo social en torno a 
un proceso social específico, mientras que l a  ideologla - / I  

-_. 

es un estudio más amplio, q u e  abarca e l  caracter de l o  PO 
l l t i c o ,  el modo de producción, e l  ámbito jurfdico y la d i  

ferenciación con l a  concepción de ciencia, y as€ como de 

discurso, y de ésta ú l t ima ,  conforma su fuente de saber. 

- 
- 

I 

La naturalización es e l  proceso por medio del cual, los - ! 

conceptos se convierten en verdaderas categorías del len- 
guaje y entendimiento, aquf, e l  esquema figurativo se ma- 
ter ia l iza.  Tan es as€, que en toda l a  tes is  se muestra - I 

l a  forma en que l os  colonos se dir igían a l  gobierno, l o  - 
veIan como mediador; a los fraccionadores se l es  indiv i - -  

dua l i zaba ,  pero no se l es  vefa de conjunto, por ejemplo - 

- ,  
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e l  Sr. Ortega, e l  Sr .  Romero, etc. etc., los  colonos se - 
veían asímismos cono un grupo formado por l a s  vicisitudes 

como las v€ctimas, que unidos darían solvencia a sus pro - 
blemas. Y a los comuneros se l es  ve como a los "indios - 
huarachudos", esta concepción está conformada por l a  ideo - 
logía imperante que con sus medios de comunicación ( te le-  

visión por e j . )  da un estereotipo de un hombre pertene- - 
ciente a l a  urbe y un campesino; e l  sujeto reproduce y re  - 
fuerza esta posición; manifiesta en forma peyorativa t a l  
acepción. Los cokonos entonces atribuyen una serie de i n  - 
formaciones reforzadas a cada momento por e l  "deber ser", 

de comportamiento de un citadino o del que v ive en l a  pe- 
r i f e r ia  urbana. Esto es, e l  sujeto hace una red de signi I t  - 
ficaciones de l o  "que cree que es" e l  suceso sin saber - 
l o  que en realidad es a ciencia cierta.  Este fenómomeno - 
se l lama proceso de anclaje según l a  teoría de l a  repre-- 

._ 
sentaci6n social .  Y e l  proceso de anclaje se debe a l a  -- 
red imbricada de relaciones que existen en l a  sociedad y 

cómo e l  gobierno e inic iat iva pr ivada l e  estructuran a l  - 
suj eto cómo, debe configurar su pensamiento. 
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C O N C L U S I O N  

Es t oy  en desacuerdo con e l  c oncep t o  d e  conc lus i ón ,  - 
porque s i g n i f i c a  cerrar; Y p i e n s o  que e l  p roceso  d e  

a p r e n d i z a j e  es a b i e r t o ,  además l a  c onc lus i ón  queda - 
como un"pseudo esquema f i g u r a t i v o  con s u  a n c l a j e  re- 
v e s t i d o  de  i d e o l o g í a " .  P r e s e n t a r é  en e s t e  e s p a c i o  - 
a lgunos  r e s u l t a d o s ,  que no s i g n i f i c a n  e l  f i n  d e  upa 

i n v e s t i g a c i ó n ,  s i n o  e l  i n t e rmed i o  pa ra  l a  r e v a l u a c i ó n  

d e  l o  escrito. 

E l  e s t u d i o  s ob r e  Ciudad Ne zahua l c ó yo t l  es e l  r e s u l t a  

do d e  l a  c r i s i s  d e l  s is tema c a p i t a l i s t a ,  en l a  p l a n i  

f i c a c i d n  s o c i a l  d e  l a  producc ión,  s u  i d e o l o g í a  y s u  

forma pand i scurs i va .  Que en sus desechos  d e l  modelo 

d e  s o c i edad  l l e v a  d e t r á s  toda una s u j e c i ó n  y manipu- 

l a c i ó n  d e  comunidades que se van a l a s  p e r i f e r i a s  d e  

l a s  c iudades  en busca d e  l a s  á r e a s  c e r canas  a sus -- 
c e n t r o s  d e  t r a b a j o ,  un t r a b a j o  poco remunerado, un - 
e s p a c i o  v i ta .1  (para s o b r e * i v i r )  y l a  deg radac i ón  d e  

un s i s t e m a  social  que asume e l  t í t u l o  d e  poder -cont ro l -  

- r ep r e s i ón .  

- 
. - 

Ciudad Ne zahua l c ó yo t l  r e p r e s e n t a  l a s  c o n t r a d i c c i o n e s  

de c l a s e  en e l  seno d e  una sociedad c a p i t a l i s t a  don- 

d e  e l  i n t e r &  p o r  l a  burgues fa  a p l a s t a  e l  d e s a r r o l l o  

d e l  p r o l e t a r i a d o .  Ciudad Ne zahua l cdyo t l  no puede -- 
compararse con un b a r r i o  ma rg ina l ,  sino con una c iu -  

dad marginada, c o n f l i c t u a d a  d e sde  su o r i g e n  en todas  

los  sectores p o l í t i c o ,  económico, j u r í d i c o ;  Asimismo, 

I 
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los  problemas urbanos se convierten en  esenciales para 

l a  demagogia y proselitismo del, aparato pol í t ico del - 
Estado. 

E l  crecimiento exagerado de Ciudad Nezahualc6uot1, s ip  
no de una emigración del pueblo mexicano hacia l a s  zo- 
nas industriales, en busca de satisfactores, se convier - 

t e  en un espejismo de atracción aparente (empleo-casa-- 

-sueldo - donde e l  pafs en su incapacidad de proporcio-- 

nar trabajos, casa, etc., o r i l l a  a los emigrantes hacia 

las zonas per i fér icas,  donde no existen servicios de -- 
ninguna índole y donde e l  trabajo de los colonos consis - 
t e  en unirse y presionar a l  Estado para e l  cumplimiento 

de esos satisfactores. E l  gobierno por su parte, con - 
demagogia, control y e jerc ic io  de poder, ensaya sus dis 

cursos pol í t icos.  

Por l o  que respecta a l a  teorla de l a  representación so - 
c ia l ,  pienso que s i  entendemos a l a  ciencia como e l  pro - 
ceso de producci6n de conocimientos, es entonces e l  re- 

sultado y no e l  principio de l a  conjugación de los con- 

ceptos y categorías, con l a  observación y experimenta- 

ción en e l  campo social. Esto s igni f ica que no solo se 
par t e  de una teoría para que sea corroborada, sino que 

l a  observación y experimentación orientan a l a  teorfa, 

sin determinarla. Es por este motivo que cualquier t r a  - 
bajo teórico-práctico queda sujeto a reintroducirse, -- 
porque l a ( s )  problemática no acaba, sino que se expone 

a l  anál isis,  a l a  conjetura, l o  cual no s igni f ica que 

no l e  den resultados 
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Por l o  anterior, l a  teorla de l a  representación social  

se queda a q u l  como exposición manifiesta de un hecho 

histórico, donde se señala l a  especificidad dentro del 

contexto social económico, po l í t i co  y jurldico. 
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* " U W O Y o ? z  SIGNIFICA COYOTE EN AYUNO, PROVIENE v/ 
DE IAS VocE'.S CHIC"-: 

NEZZUWAUI QUE SIGNSFICA AYUNO y 

a 3 Y m  QUE SIGNIFICA C O Y m  

J * N - E ~ O Y O ? z  FUE ILUSTRE REY CHICHIMECA, POETA Y 
SEfJOI? DE TMCOCO OVF: V M O  DE 1402 a 1472. 

* HIJO DE IXTLIXOCHITL, REX DE "EXCOCO y DE LA IIFiNA 

MATIALMUATL 

\ 
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LISTA DE FRACCIONADORES 
-- 

1.- 

2. - 
3.- 
4 . -  

5. - 
6.- 
7.-  

8 . -  

9.- 
10.- 
11.- 
12.- 
13.- 
14.- 
15. - 

Ing. José Lorenzo Zankany 
Lic. Francisco Valero 
C. Raúl Romero 
C. Rafael Ddvila Reyes Herald (Ganadero) 
C. Rosa Marfa Torres Viuda de Villaseñor 
C. : 'Eugenio Minvielle 
C. Bonifacio Salinas Leal (General) 
Dr. Justino LÓpez Herrera 
C. Victor Pavón Abreu 
C. Angela Márquez Paredes 
C. Justino Ferndndez Miranda 
Lic. Javier Mufioz Ayala 

C. Alejandro Romero 
Familia Minvielle 

C. Miguel Moreno Franco (i 

16.- Inmobiliarias (Informazión censurada) 
17.- Polfticos Influyentes (informaci6n Censurada) 

Esta lista proviene de la siguiente fuente: 
Reyes Estrada, Jaime. "Se aceptó el fideicomiso en 
Ciudad Nezahualc6yotl" Excélsior, (México, D.F . ) ,  4 1 
de abril de 1973. I 

Alfonso Romero, principal fraccionador [cuya fami- I 
lia posee actualrqente mss de 250 mil (sic) metros 
cuadrados en la Delegación Iztapalapa, entre la Av. 
Texcoco y la Carretera México-Puebla, en el Km. 14, 
(atrss del mercado del 3er. mundo (p 15 . La Jorna - 
tia. 
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I 
LISTA DE PRESIDENTES MUNICIPALES 

, DE ' CIUDAD NEZAHUALCOYOTL 

( 1964 - 1982 ) 

1.- 
2.- 

3 . -  
4.- 
5.- 
6.- 
7.- 
8.- 

Ing.. Jorge  Sdenz Knoth 

Dr .  Franc isco  Gonzáiez  Romero 

Gonzalo Barquin Dfaz  

L i c .  Oscar Loyo la  Ramfrez 

No se obtuvo in formación 

L i c .  E leazar  Garc fa  Rodríguez 

L i c .  José L u i z  Garc ía  García 

Juan Alvarado Jacco 

/ 

/ 

i 

1964-66 
1967-69 
197 O- 7 2 
1972-74 
- - - -  
1976-78 
1979-81 
1982-84 

Fuente: Hernández, G. Gáh r i e l .  Ciudad Nezahual- I 4 
c b y o t i  1964-1982, sus gobernantes. Perso  - 
nas destacadas. 

, , , . . ~ . 
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L I S T A  DE COLONIAS DEL ?IUNICIPI(> DIJ CIUDAD NEZAHUALCOYOTL 

1.- 
2 -  

3.T 

4 . -  

5.- 
6.- 
7,Y 

8 , -  

9.- 
10.- 
11.- 
12.  - 
13. -  

1 4  *-y 

1 5 , ~  
1 6 . y  

17 *V 
18 - 
1 9  - 
2 Q ..Y 
21.- 

22  5 

2 3 . ~  

2 4 . k  

2 5  - 
26. -  

27. -  

28 . -  

29;- 

30.- 

AGUA AZUL 

AMPLIACION PANTITLAN (AYIPAMTITLAN) 

APIPLIAC I ON EVOLUCION 

AIIPLIACIOM LAS AGUILAS 

AMOLIACION VILLADA 

ANGEL VEPAZA 

AURORITA 

ATLACOEIULCO 

BENITO JUAWZ (ANTES AURORA) 

BENITO JUAREZ SUR (ANTES AURORA SUR) 

BOSOUES DE AMGON 

CAYPESTRE GUADALUPANA 

CARLOS RANK GOMZALEZ (AI-ITES LOMA BONITA) 

CENT -RAL 

CIUDAD LAGO 

CONSTITUCION DE 1957 

CUCHILLA DEL TESORO 
DEL BARCO 

EL SOL 

LA ESPERANZA 

ESTADO DE MXXICO 

EVOLUCION 

GENER71L J. VICENTE VILLADF, 

IMPULSORA PCPULAR AVICOLA 

I ZCALL I  NEZAHUALCOYOTL 

JAP.DINEZ DE GUADALUPE 

JUAmZ PANTITLAB? 

IA PERLA 

LAS AGUILAS 

LAS FUENTES 



- D -  

31. 
32.- 
33 - 
34 - 
35.- 
36.- 
3 7 . -  

38,- 
39,- 
40.- 
41. s -  

42. -. 
43.- 
44.- 
4 5 . -  

46.y 
47.- 
48.- 
49*,- 
50.- 
51 . -- 
52.- 
53.- 
54.- 
55. 

LAS FLORFS 

LAS PAUTAS 

MARAVILLAS 

P4ARANTIALES 

JlETR@P(?L ITANA 

MEXICO 

MODEL9 

NEZAHUALCOYOTL 

JUAREZ PANTITLAN 

EL PALPlAR 

PARQUE INDUSTRIAL NEZAHUALCOYOTL 

PAVON 

PIRULES 

PORFIRIO DIAZ 

PORVENIR 

m U L  ROMERO 

REFOFMA 

SAN FELIPE DE JESUS 
SANTA YARTHA 

TAXAULIPAS 

VALLE DE AfiAGON 

VERGEL DE GUADALUPE 

VIRGENCITAS 

VOLCANES 

XOCHITENCO 

NOTA* Colonias registradas en el a6o de 
1982, Ciudad Nezahualcóyotl, Edo. de Kéx. 
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Donde e r a  t i e r r a  d e  n a d i e  

D e l  d e s i e r t o  a l a  v i d a  

d e l  s a l i t r e  a l a  e x i s t e n c i a  

Donde no habla  n i  medios ,  n i  formas d e  t r a b a j o  
D e  l o  i n h a b i t a b l e  a l a  casa d e l  hombre 

Aquí  donde f u e  agua y pantano 

Hoy t i e r r a  es tér i l  
M e  pregunto  s i  es tierra ? 

Aqui yacen los padres  y los h i j o s  d e  los 50's 
Los v ie jos  y los  nuevos c o y o t e s  en ayuno, 

los s ed i en t o s ,  los  hambrientos que l l e g a r o n  
como e x i l i a d o s  d e l  pav imento  y l a  muchedumbre 

Hoy l o  r e p i t e n ,  se fermentan y se m u l t i p l i c a n  
NO sup ie ron  cómo l l e g a r o n  

resueltos por una t i e r r a  

les l l e g a r o n  ios mesfas d e  l a s  t ierras promet idas  

El f raude,  e l  engafio f u e r on  su s u e r t e  

l a  unidad, su fuerza.. 
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